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i 
AVISO A NUESTROS LECTORES. 
Loa de nneatroa lectores que vayan á 
París , mientras dure la Exposición, saben 
ya que podrán leer los últimos números de 
nuestro periódico recibidos, sea en casa de 
los SBXS AMÉDÉK PBIKOET CP% sea en el 
gabinete de lectora instalado por dichos 
corresponsales, en el pabellón de la Bepú 
blica de Guatemala, en donde el comisaiio 
general de Qaatomala ha puesto graoiosa-
monto á la diaposioión de dichos señores 
AMÉDÉS PRINOK Y COMP% una eala con 
terrado. 
Para evitar toda confusión, loa amigos 
nuestros que se hagan dirigir la correspon-
dencia á la casa do los citados SBXS. AMÉ-
DÉK PBINOB Y COMP", doborán hacerlo 
36, rué de Lofaycttc, en donde estará espe-
cialmente organizado este servicio. 
TELEW&AMAS TOB E L C A B L E . 
8 E B Y I C I O P A B T I C U L A B 
DEL 
D I A R I O D E I Í A M A R I N A . 
A L D I A R I O DB L A M A R I N A . 
Habana. 
T B L B O R A M A S D B A N O C H E . 
París , 14 de mareo, á l a a l 
7 y 40 ms. de ¡a noche. S 
H a m u e r t o , d e a p u ó a de t i n a l a r g a 
y p e n o s a e n f e r m e d a d , e l c é l e b r e te-
n o r r o m a n o D . E n r i q u e T a m b o r -
l l o k . ' , , 
Berlín, 14 ds mareo, á las i 
8 de 2a noche, s 
S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s de A n -
o k l a n d , e n S a m o a r e i n a l a t r a n q u i -
l i d a d y n o s e d a b a c r é d i t o á l a not i -
c i a d e l e n c u e n t r o h a b i d o e n t r e l o s 
b u q u e s Olga y Nipnic. 
Paria, 14 de mareo, á las 
8^15 ms. de la noche 
P o r c o n s e c u e n c i a d e l f a l l e c i m i e n -
to d e l A l m i r a n t e J a u x é s , s e h a be -
obo c a r g o i n t e r i n a m e n t e de l a c a r -
t e r a de M a r i n a M r . F r o y c i n o t . 
T B l i E O - R A M A S D B H O T . 
Madrid, 15 de mareo, á l a s i 
8 de la mañana. S 
A c o m p a ñ a r á n á S . M . l a R e i n a e n 
•1 v i a j e á S a n S e b a s t i á n , l o s s e ñ o -
r e s M a r q u é s de l a V e g a de A r m i j o 
y R o d r í g u e z A r i a s , m i n i s t r o s de 
E s t a d o y M a r i n a . 
D e s p u é s de u n a d i s c u s i ó n q u e h a 
d u r a d o v a r i o s d i a s e n e l C o n g r e s o , 
• o b r o i r r e g u l a r i d a d e s e n e l A y u n -
t a m i e n t o de M a d r i d , eate p e d i r á 
q u e s e n o m b r e u n a n u m e x o a a co-
m i s i ó n de S e n a d o r e s y D i p u t a d o s , 
q u e e x a m i n e l a s c u e n t a s de l a re fe -
r i d a c o r p o r a c i ó n . 
E l Q o b i o r n o b a a u t o r i z a d o l a t r a s -
l a c i ó n á l a P e n í n s u l a d e l c a d á v e r 
d e l b r i g a d i e r V i l l a c a m p a . 
H a n t e r m i n a d o l a s d i f e r e n c i a s 
q u e e x i s t í a n e n t r e l o s s e ñ o r e s S a -
g a s t a y M a r t o s . 
Londres, 15 de mareo, A l a s } 
8 y 15 ms. do 2a mañana. S 
E l S t a n d a r d p u b l i c a u n t e l e g r a m a 
de B u d a - P o s t b , e n e l q u e s e d i c e 
q u e e l Q o b i o r n o a u s t r i a c o b a orde-
n a d o á l a C o m p a ñ í a de N a v e g a c i ó n 
p o r e l D a n u b i o s e p r o v e a d e l m a -
y o r n ú m e r o p o s i b l e de t r a s p o r t e s , y 
q u e e s t o s s e b a i l e n l i s t o s p a r a t r a s -
l a d a r f u e r z a s á S e r v i a , e n e l c a s o 
de q u e lo e x i j a n l o s s u c e s o s . 
Viena, 15 de mareo, á l a s i 
9 y 20 ms. de la mañana. S 
E n l o s c í r c u l o s o f i c i a l e s n o s e d a 
c r é d i t o á l a s n o t i c i a s p u b l i c a d a s 
p e r o l S t a n d a r d de L o n d r o a . 
Lonirvs , 15 de mareo, a l a s } 
10 déla mañana. S 
E l t e m o r do u n c o n f l i c t o e n t r e 
A u s t r i a y S e r v i a b a s i d o c a u s a de 
q u e e l m e r c a d o de v a l o r e s p ú b l i c o s 
b a y a a b i e r t o i n a c t i v o . 
Par í s , 15 de mareo, d las ^ 
10 y 50 ms. de la maflana. S 
E l S e n a d o b a a p r o b a d o l a r e s o l u -
c i ó n d e l G-obierno de l l e v a r á los 
t r l b u n a l e a á M r . N a q u e t , a a í c o m o 
á l o s d i p u t a d o s M M . L a g u e r r o , L a i -
a a n t y T u r q u e t . 
M r . L a g u o r r o p r o n u n c i ó u n v io -
l e n t o d i s c u r s o e n l a C i m e r a , n e -
g a n d o q u e l a L i g a de l o s p a t r i o t a s 
f u e s e u n a s o c i e d a d s e c r e t a , y d i jo 
q u e e l p u e b l o d i s o l v e r í a l a C á m a r a . 
M r . de C a a s a g n a c r e t ó á l a C á m a -
r a á q u e l l e v a s e á l o s t r i b u n a l e s a l 
g e n e r a l B o u l s n g e r . 
E n l o s c í r c u l o s o f i c i a l e s s e d i c e 
q u e e l m i n i s t r o de H a c i e n d a i n v e s -
t i g a r á l a a i t u a c i ó n de l a C a j a de 
D e s c u e n t o s . 
Londres, 15 de marso, d las j 
11 de Za mañana . $ 
S o a s e g u r a q u e S S . M M . l a R e i n a 
V i c t o r i a de I n g l a t e r r a y M a r í a C r i s -
t i n a do E s p a ñ a , s e e n c o n t r a r á n e n 
S a n S e b a a t i á n e l d í a 2 6 d e l a c t u a l . 
T B L E O - R A M A S C O M B R C I A L E S . 
Nueva Jforfc, m a r z o l á t , d UtB 5}+ 
de l a tarde. 
Onsa» espaflolart* H 815-92. 
CeiMtoueg, 6 S4-00. 
DeMcnento pat>oi comm-claU « 0 div,, 1 ^ a 
«Jí por 100. 
Cambios sobre Lomlros, (tO di?, (bauqueros) 
a $ 4 - 8 5 ^ cte. 
Idem sobre Parln UU div. (banqueros) A K 
francos 1 8 ^ ota» 
Idem sobre Hum burgo, (10 div. (banqueros) 
BMÉOS registrados de los Estados-Unidos, 4 
m** 100, a 180 ex-Interés . 
Centrffngas n. 10, pol. 00, a h%. 
tNmtrífagas, costo y flote, a 8 0|16. 
KegoJar a buen refino, do 6 ^ a 5%. 
áudcar de miel, de 4% a 5. 
K l morcado muy Ilrmo. 
Kleles, 6 28. 
Manteca (Wlloox) en tercerolas, á 7 .82^. 
Harina patent IKinnesota, 87.05. 
L ó n d r c n , m a r z o 1 4 , 
ladear de remolacba, á H i l O ^ . 
á j n t a a r eentrífuura. onl. {ttt. A 10,9 
Idem regular r e f l u o , * i8|0. 
Consolidados, H 97 7 i l« ex-InterriR. 
Cuatro por «lento espaOol, 74^ ex-ia* 
t e r é R . 
Descuento, Bauco de Inglaterra, 8 por 
100. 
F o r t » , febrero 1 4 , 
Beuta, 8 por ciento, a 85 fr. 65 cte. ex-
interés. 
(Qxteda proh ib ida ta r e p r o d u c c i ó n 
4 e ton ielflyravuut que anteceden, con 
a r r r v l o a l a r t , X I de la Lmv tte Provie-
* ' . , t - - i • 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el dia 15 de mur/o de 1889. 
O R O 1 Abrid a 280 '4 por 100 j 
B B L [ c ^ r r a de 2&0^ a 280H 
« J U Ñ O K H I ' A Ñ O L . ) por 100 a Ino dos. 
COTIZACIONES 
J>BIi 
a O J m M Q U O D B C O R R B D O X B V . 
C a m b i o s . 
( 8 * 6 v g F . aro M-
ládFa3C4 < UftQol, aegún DIASB, 
( toobii r oantifod. 
. I K a r ATHMRA í 18i ' 1f J PS 0 « I N G L T U t t B A . . . . . . . . . . . . < eipctu)if á 
( H i i p g P , o r o w -
i f l r u a s i u i a . • • « > • • • • • • • • • • » i B ^ B J p s p . , o r o o « -
[ p»noif i 9 Arr, 
1 L B M A N I A J paBoC i 60 dir . 
I B T A D O B - U N I D O t ) . 
7 i d 7Í p » P- oro e i -
paBol, á 60 dir . 
81 4 8 i p g P., oro 
upanol, k 8 div. 
8 á 10 p g u i a t l , OBSODENTO M B B C A N - \ 
T i l , > 
M a r c a d o n a e l c m a i . 
AlOOABpfi 
Bl&neo, tesau do Derons y 
B l l l l a u , bajo & roguUr. . . . 
ídem, Idem, Idem, Idom, bao-
no & raperior..... 
Idem, Ídem, Idem, id . , florete. 
Oogaoho, Inferior i regular, 
número 8 á 9. (T. B . } . . . . . . ^ Nomlnal. 
Idem bneno i superior, ufi- ' 
mero 10 & 11, í d e m . . . . . . . . 
Quebrado inferior á regalar, 
número 12 á l i . I d e m . . . . . . 
Idem bueno, n? 16 ft 16 i d . . » 
Idem auperlor, n? 17 £ 18 Id . . 
U n » lo**** IB < so ia i 
M o r c a d o oztaranloro. 
OMVTBXWÜOÁB DB QVÁSUTO. 
]*el«risaolón 91 < 9ft.—Sacoi: 6} í fi TU. oro arro-
ba, aegún número.—Boooyai: Sin operaoionei. 
A i U O A B DB M I E L . 
Falarlxaolón 87 i 89.—De 41 á 6 realei oro arroba, 
Mgún enTue y número. 
ASÜOAE ttAMOÁMADO. 
Común á i «guiar refino.—Polari»ación 87 á 89.—De 
4} á 11 realea oro arroba. 
Bofioroa C o r r e d o r a s do o o a a a n a . 
D B CAMBIOS.—D. Antonio Bermúdes. 
D B FKDTOH.—D. Pranciaco Mor i l l j Bou, y don 
Buperto Iturriagagoitia. 
S i oopia.—Habana, 15 de mateo de 1889.—Bl Bfn-
i\on Pr«»lilonU Intorltu. JOMÍ M * dm ifonlalvám. 
NOTICIAS D E VALORES. 
j O R O DBL COÑO E S P A Ñ O L 
Abrid á 280^ por 100 y 
cerrdde 286^ a 880^ 
por 100. 
FONDOS P U B L I C O S . 
Bllletoa Hipoteoarloa de la l i l a de 
Cuba. 
Bonoi del Teaoro de Puerto-Bioo. 
Bono» del Ayuntamien to . . . . . . . . . 
ACCIONES. 
Banco BopaQol do la lala de Cuba. 
Banco del Comercio, Almacene* 
de Bagla y Verrocarrll de la 
Bahía • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
Raneo Agrícola • . . . . 
Compaflia de Almacenos de Dc-
pdilto de Santa Cata l ina . . . . . . . 
Orádito Territorial Hipotecarlo de 
la lala da Cuba.. . . 
Btupreia de fomento y Narega-
clón del Bar 
Primera Compañía do Vaporea de 
la Bahía 
Compacta do Almacenea de n . . -
oendados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Oompania de Almneenes do De-
pósito de la Habana. . . . . . . . . 
(Jompaflía BapaSola da Alumbra-] 
do de G a « . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
(Jompafiln Cubana de Alumbrado 
le Qaa 
Oompaflla Bipafiolade Alumbrado 
de OM de Matantaa..... 
Uompaflía do Ota Hiapano-Ame-
rioana Coneol ldada. . . . . . . . . . . . 
!nmpofl(a dé (lamino* do Fllarro 
de la Habana 
'ompaüía de Camino» de Hierro 
de Matanzas ú Sabanilla.. . . . . . . 
Oompaflla de Caminos do Hierro 
do Cárdenas y J á c a r o . 
Uompaflía de Caminos do Hierro 
do Clsnfuegos A Villaclara... 
Compatlíu do Caminos de Hierro 
de Sagua la O r a n d o . . . . . . . . . 
Oompaflla de Caminos do Hierro 
i\e Caibarlón á Sauoti-Sptritus.. 
Oompaflla del For.-ücarrll del Oeste 
Oompaflla del Ferrocarril Urbano. 
Ferrocarril del C o b r e . . . . . . . . . . . . 
Ferrocarril de Cuba . . . . . 
Koflnorfa de O á r d e n a a . . . . . . . . . . . . 
Ingenio "Central Kedenotón". 
Kmpresn de Abastecimiento de 
Agua del Camelo y Vedado.... 
Oompaflla da I l i a l o . . . . . 
Ferrocarril da Ouan tánamo . . . . 
O B L I G A C I O N E S . 
Dal Crtfdito Territorial Hipoteca-
rlo da la Isla do Cuba.. . . . . . . 
Cédulas Hipotecarias al 6 p .g i n -
terés a n u a l . . . . . . . . . . 
Id. do los Almaocuea do Sea. Ca-
talina con ol 6 p g interés anual. 
Bcnoj do la Oompaflla de Gas 
BUspano-Americana Consolida-
da . . . . . , 
Compradores. Temí, 
104} á 105 V 
. . . . . • • . . . . • • • . a . 
84} á 88 V 
9 i i «i D 
16 ft 15 D 
t a a a K M a o o u o 
• • • • • • • o a » a o o a a v o a 
81 á 75 D 
50 á 27 
861 á 91 
50i á 60 
40 á 33 
65 á 46 
53 á 52i D ez-d? 
62 ft S l i V 
7J ft 6 D ex-d? 
6} ft 7J P 
10i ft 10 D 
21 ft 4 P 
1 ft 4 
87 a ÍW 
17 & ISJ 
' ¿ ¿ " f t ¡ i ¿ ' 
16 ft 4 
Habana, 15 de marso de 1889. 
DE OMO. 
Administración 
Central de Rentas estanoadas. 
L O T E R I A . 
AVISO A L P U B L I C O . 
Desde el dia Ifi del corriente mes, se dará principio 
ft la venta de los 17,000 billetes de que se compone el 
•ortoo ordinario nrimero 1.285 que se ha de cel»-
brar ft los siete de la maflana del dia 28 de mano del 
[tresente aflo, distribnyóndcso el 75 por 100 de su ra -or total en la forma siguiente: 
JVtímero Importe 
depremiot. de Zo» premios. 
I d e 100.000 
1 de 50.000 
1 de 25.000 
1 de 10.000 
1 de 5.000 
10 do 1.000 10.000 
762 do 400 801.800 
Ü aproximaciones de 400 risos cada una para los Dúmeroa restantes de 
la decena del primer 
premio 8.800 
2 I d . do 400 Idem para los 
náms. anterior y poste-
rior al segundo id 800 
3 I d . de 400 id. id. para 
los números anterior y 
posterior al tercer I d . . . 800 
Son . . . . 790 premios. 9 610.000 
Precio de los billetes: el entero (40; el medio 820, 
y el onadrogóslmo 81. 
Lo que so avisa al público para genoral inteligencia. 
Habana, 11 de marta de 1889.—El Administrador 
Oontrn). Él tfaroMi» d« fíaviria 
COMANDANCIA U K N E R A L D B L A PROVINCIA 
D E L A HABANA 
V UOIIIERNO M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANÜNCIO. 
El realuta disponible d e tinado al batallón depódto 
de ViUalba, Estaban P^s Bogo, vecino de eita Ciu-
dad y caro domicilio ao ignora, »- servirá pretentar-
se eu la Secretaría del Gobierno M i i t a r do la plaza, 
en dia y bora h&bll, con el fin de enterarle de un a-
sunto qno )<i eoncierne. 
Hibana, 18 de mane de 1889.—El Comandante 
Hecrotaiio, MatUno Marl(. 3-14 
A D M I M I S T R A C r o N P R I N C I P A L P E 
COMUNICACIONES. 
Do las doscientas oaarenti caitas det«uidas en 
enero último, por faltas ó Insañ llenólas de franqueo, 
quedan Ifts s'galentes por ent egar: 
Habana, n? 7, Brta. Dolnrea Mor<n. 
Idem n? 16. Brta. Herrera j Xlqnói 
Idem, n? 18, D Antonio S>n M'guel. 
Mem, n? I D. Fraucisco ^órdova Elverlo. 
14 ni, n? 2*. D Franciico Montalvo. 
Id«m, n? vs, D- Franoiioa Kodrfgnei de Alvear. 
Idem, c? 3«, ü ? MHI cedes Moralu», viuda de Aday. 
Idun, nVU1» " o.-.»lniiro F 8»ei. 
Idem, n? «7. D " 'dnarío Llantós. 
Idem, ft? PS, U Pjuoaal Suvloóo Molina. 
Id^m, u? 62, D? Jaana Campillo y Baygorri. 
Idem, n? 70, D? Blercedas Maodirabal de García. 
Idem, n? 81, D . Andréi Molina. 
K •: ., n? 87. Juan G. BUndbo. 
Matansas, n? «0, 8rta Victoria Hsvla 
Yagusjay, n9 02, D * Aurora de Hausanog. 
Aguacate, n? 1U. D . Pablo Morales. 
Habana, ft? U * . l»t María Gonz&lez. 
Idem, n? i r., D. Navino del Valle. 
Idem, n? 133, D * Franniira Berrera. 
Bemcdlos, nV 136. D Jo ié Manuel Delgado. 
Habana, n " 137, D * Adela Pérez MaU y Badillo. 
Carmelo, n? 139, D . Joaquín So a y Maciza. 
Mat .Lz«s, n9 151. D» Leonor O'Psrr'l 
Habana, n? 174. Vicente B^go. 
I d i m , n? 176, D? B^'én Núüuz de Gonzílez. 
Clenfuegos. n? 182, D José López Millan. 
Vueltas, B?183, ! ) • Rejino Rang.) 
Matanzas L? 1X5 D * Bota V de Btmirez. 
Saa Diego de Núflsi n? 303. D Eurique del Blo. 
Vedado, n?2t9. D* Domitila Modero. 
San Nicolás, nV 215, D . Antonio González 
Sabanilla Comendador, n? 216, D . Bernardo M? de 
la Maza Arredondo. 
Santo Domingo, ̂ .'236, O. Valentía Laroio. 
Hoyo Colorado, ft? 229, D Quirino Gonzilez. 
Corral FAISO Macurijes, ft? 2S0, Sns. Sa&res y Her-
mano. 
ConsoisciÓB dol Sur, n? 233, D . Pascual Amaro. 
Han NirolAs, n? M9, D. Laiino Kmpan. 
Slorra Morena, n? 3í0, D? América Vallés. 
Habana, » de m»rzt> de 1889—El AdmiaUtrador 
Principal, J e s ú s Jf. Pe/ain 3 16 
TUIÁLES. 
DON E< UÁBOO BODRIODB/ U D R I E L , Ayudante de 
Marina del di i t r i t • úo Gnaciánamo j Capitán de 
su puerto, fiioal de una samarla. 
Bdloto—Hallóndomo inutruyendo sumaria de orden 
superior «n averlsaaelón del reaponaable del harto de 
nn relrj y leontina «ejl^oado ft un Caplt&n de la 
Gaardu Civil en su vlajs de Santiago de Cuba ft este 
puerto en el vapor "B«rito Estcngft" el día diez j 
seis de c tubre úlllmo. ü t t n d o de '. H ftoultadcúiqae 
me conceden Us Beales Ordenanzas di* la Armada, 
por el pieien'o pilmer ndicto. cito- llamo y emplazo 
al individuo Francisco Mo>>t-fiés (ft) Patullo qae faé 
do passje en •'ioho bcqnp n el menrionado viaje pa-
ra que en el término de treinta días conta los desde la 
facha compareaoa en cita Fiscalía d« Marina sita en 
el poblado de Caimanera ft evacuar un acto de JUJ-
tioia. 
Guantftnamo, 2 do marzo «i • 1889 —Eduardo K j -
drigoez Mnrlel—El Baorolaric—Aníoíín F ú ñ e e . 
9 1 6 
PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE LA HABANA, 
FisoalÍA de caceas.—Coma1 dunda mi'itar «'o Marina 
rio San Jai .n de lo ' Remedios.—Don Domingo 
Marrero y Rodríguez, segando comandante do 
Marina de la provincia da Remedios y fiscal en 
comisión. 
fisgo saber: Qao neoesitándom ea esta fisoalia la 
presentaotóa de IOJ herederos de' finado Santiago Fa-
rrad.s v PADZIS, natural de Pontevedra, h'jo de Fran-
cisco y de D lores, ó bien saber el paradero de algu-
no de los diohos herederos, se cita por este medí • y 
por segunda vez para que en el plazo de veinte días 
ft contar cosde la fechi cemparezoan en eat* oficina ó 
den noticia del pank.o de «a resitencia por o •adnoto 
fe la autorMad de marino del ponto don ie se hallen. 
Y para que »e publique > n el Boletín Oficial do esta 
prov nclay D I ^ B I O DB LA. MARINA, ejp do el pro 
senté en Oaibariét ft primero de marzo de 18'9.—Do-l  
mingo Mamro Rodríguez 3 16 
Del. Breakwiter. gol. smT. H . A. Barnham, 
cap. Bod por ' 'oni l l y Com'j 
— D e l . Brpakwater, bco Italiaui JOÍÓ ó Marín, oa-
pi t ín Janrnu, por Coniil y Comp. 
Montevi leo, berg. esp. Casilda, cap. Alaina, por 
J . Balcells j Comp. 
——Santander, frag esp. Don Juan, cap. Gangoiti, 
por J . Bafeoos y Comp. 
E l Sr Juez da primera instancia del Distrito d i 
Centro ha librado por ante mi el edicto que dice: 
" D . VIOENTB PARDO BONANZA, Jue« de Primera 
lestancla en propieaad del Districo del Centro de esta 
ciudad.—Pnr es-e edicto hago saber: ano ft conse-
cuencia de juicio ejecutivo seguido por D . Enriqne 
Radiíguez Bautista contra D . Leoncio Várela en co-
bro de cuatro mi l pesos en oro, he depuesto la venta 
en pública si basta por término de veinte dias, de la 
casa callo Dos número cinco, esquina i Qainta en el 
Vedado, construida de mampoatetía, ladrillo y azo-
tea, y compuesta de cincuenta metros de Arente por 
cinonenta de fondo, que hacen una superficie de dos 
mil quinientos metros cuadrados de terreno. Ha sido 
avaluada en la oan'ldad de veinte y seis mil quinien-
tas veints y nueve pesos once centavos oro, y se ha 
señalado para el acto del remate el dia nueve del en-
trante mes de abril ft las dos de la tarde, en el Juz-
gado sito en la casa número dos de la calle de Tacón, 
altos. Be advierte que no se admitirán posturas que 
no cubran las dos terceras partee del avalúo: que ft 
instancia del actor se subasta la finca sin suplir pre-
viamente la falta de títulos de propiedad, y que para 
tomar parte en la subasta deberán los lidiadores con-
signar en la mesa del Juzgado ó en el Establecimien-
to público correspondiente, una cantidad igual por 
lo menos al diez por ciento efectivo del valor de la 
finca, sin cuyos requiiltos no serán admitldoa Haba-
na marzo catorce de milochociento* ochenta y nueve. 
— Vicente Pardo,—Ante mi.—«Tosí Ji? Akiptnosa." 
Y para au publicación extiendo la presente. Habana 
marzo catorce de mil ochocientos ochenta y nueve.— 
J c s é i f ? Espinosa. Cn 314 3 16 
M O V I M I E N T O 
D E 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
Si? E S P E R A N . 
Mzo. 16 Olivotta: Tampa y Cayo B « « n . 
M IB España: Corufia y escalas. 
17 Lufajretts: Veracrus. 
17 Gallego: Liverpool v escala* 
. . 18 Miguel M . Pinillos: New-Orloansy escala. 
18 City of Colombia; Bturn» sota 
18 Clinton: Nueva OrlcAua y escaiM 
'9 Habana: Nueva-Yoih. 
mm 3 l Saratoga: Nueva York. 
M 21 Olty of Alexaudría: Veracrus y escalos. 
21 Castellano: Amberen. 
M 23 Bddomero Iglesias: Veraoruz y escalas. 
M 22 Pedro: Liverpool t odcolas. 
38 U r. Vin*rflr«l»: Pmirto-Rioo v escalas. 
„ 23 Emiliano: Livorpool y escalas. 
M ?S Alezandre Bizlo: Havre y esualan. 
M 25 City of Atlañtsi SvorarY.ork. 
. . 25 Vizcaya: Cádiz y escolas. 
. 2* Hutohlnion: Nueva Orieaca y esoalr. . 
. . 14 Niágara: Nueva-York. 
14 iJUy of W^xhlngto»' Vcraaruz. 
21 Ponce de León: New-Orloans. 
mm 31 Araoibo: Liverpool y ecealaa. 
Abril 1? Hugo: Liverpool r encalas. 
mm 19 fliiuiliBtUn: Nueva-York. 
.. 5 WftTinMn: Puerto-üloo v M I ; ..• -
SALDRÁN. 
Mzo. J8 WtahA ' .Un: Kntiv^-Voirk. 
mm 16 Beta: Holif&x. 
16 Olivette: Oayo-Hneso y Tampa-
17 Lafayette 8t. Nazalre y encala* 
20 Alfonso I I I : Progreso y Veracrnz. 
2(> Habana: Colón y oscolai. 
«• 20 Hamnn d* HArrorn- Ht. Thnmaa «' onen.B» 
mm 20 Miguel M . do Pinillos: Barcelona y escalu 
mm vo UUnioa: Nuova-Orloans y osoaiav. 
21 Saratoga: Veruorus y escalu. 
21 Olty ot Aloxandria: Nueva-York. 
23 City of Colombia: Nueva-York. 
m 23 Alexandre Bixlo: Veraoruz. 
. . 27 Hutohlnson: í«. Orloan» y «sotla/» 
mm 80 H . L . Vlllaverde: Puerto-Rico y escalu. 
mm SO OUr of Atlanta: Nueva Vovk. 
Abril 1? Ponoe de León: Haroelona j escalu 
. . 10 Manuela: Puerto-Rico y escalu. 
. . 15 Pío I X : Barcelona y escala». 
80 Conde Wifredo: Barcelona y escalo* 
B u q u e s q u e s e h&n d e s p a c h a d o . 
Para Nueva-York, vap. esp. Panam*, cap. ResaU, 
por M. Calvo v Oomp : con 2^0 bocoyes y 1/00 
saco* azúoar; 5 ' >'"o. yes miel de purga; 470 ter-
cios Ubauo; 2,041 kilos picadura y efec'os. 
Nueva-York, vap amor. Niágara, cap. Rottlg, 
por Hidalgo y Comp.: con 1,0/5 tercios tabaco; 
1.22A.3¿6 taoacos; 2,000 cujetillaa cigarros y 
efeotcs. 
Veraoruz y escalu, vap. am. City of Washing-
ton, cap. Reynolds, por Hidalgo y Comp.: con 
carga de tránsito. 
Matanzas, gol. log Morlen, cap. Martell, por 
Rsfiel P. Santa María: en l u t r e . 
H ÍJ 
Para Nueva Orleans con escala en 
Cayo-Hneso y Charlotte Harbor. 
Los vapores de esta línea saldrán de la Hubona to-
dos los miércoles ft l u 4 de la tarde eu el orden si-
Starta: DTCHINSON. Cap Baker Miércoles Mzo. 13 
C L I N T O N Staples . . . . 20 
fiüTCfiINSON. . . Baker . . . . 37 
Se admitei. puajeros y carga para loo puntos arriba 
mencionados y parv San Francisco de California; se 
desaachan boletas depasafo para Hong-Kong (China.) 
Para más pormfmores dirigirse ft loa conalgnatorles 
L A W T O N HERMANOS. Míimaduroa 8B. 
" o mO M 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o reglstoro 
b o y . 
Para Santander y Saint Naxalre, vap. fran. Ls/ayette, 
cap. Nouvellon, por Brldat, Mont' Boa y Comp* 
—Cayo-Hueso y Tampa. vap. amor. Olivette, ca-
pitán Me Kay, por Lawton r Hnoi . 
— N u e v a - Y o r k . vap. amer. Manhattan, cap. Ste-
vens, por Hidalgo y Comp. 
E x t r a c t o de l a c a r g a do b u q u e s 
d e s p a c b a d o s . 
Azúcar bocoyes. . . . . . . 200 
Asacar sacos.... . • • • M 1.000 
Tabaco t e r c i o s . 1 . 4 9 5 
Tabacos t o r c i d o s . . . 1 . 2 3 6 . 8 2 5 
Calet i l lu cigarros. 2.oro 
Plnsdnra kilos 2.944 
Miel de purga bocoyes 50 
P ó l i z a s c o r r i d a s o l d i a 1 4 
de m a r z o . 
Azúcar cajas • • 
Azúcar sacos..... • 
Azúcar b a r r i l e s . . . . . . . . . . . . . 
Tabaco t erc iOB. . . . . . . . • • • • • • 
Tabacos torcidos •••••> 









^ONJA D E V m ' B E í í 
Ventas efectuadas el 15 de Mareo 
1000 ca jú fideos La S a l u d . . . . . . . . . . . . 85 l u 4 o. 
10 id . tobáceo Meditación $27 qtl . 
10 id. id. Príncipe de Gales.. $22 qtl . 
12 id. tocino ti?i qtl. 
50 cuñetes de '00 Ibs. manteca pura. 318} qtl . 
25 barriles frijoles blancos del Norte. 11 rs. ar. 
700 quintales chema salada B i B 8'0} qtl. 
200 sacos café corriente bueno $23i qtl. 
50 id. frijoles negros Méjico Srs.ar. 
1010 Id. arroz semilla bueno 7£ rs. nr. 
43 Id. habichuelas blancas 8} rs. ar. 
8 bocoyes latas manteca León 814 qtl. 
7 Id. i id. id. id. 814i qtl. 
7 Id. i Id. id. id. 815 qtl . 
150 tercerolas manteca Chicharrón. . $'2-45 qtl. 
12 tercerolas Jamones Meloco tón . . . . 873} qtl . 
400 quesos Patagrás Campana.. $29 qtl. 
100 cajas bacalao nornrgo Rdo; 
5 id. latas salchichón L y o n . . . . . . 7 rs. libra. 
35 i de pipa vino navarro Core'la.. 862 pipa. 
30 pipas vino ficto Boada $49 pipa. 
50 tercerolu manteca L a Española. 312-25 qtl. 
60 Id. id- H é r c u l e s . . . . 312 qtl. 
65 i de pipa vino de mesa navarro 
Pureza $83 pipa. 
P U E R T O Í J A H A B A N A 
ENTRADAS. 
Eia 15: 
De Progr'so en 7 dias gol, am. M»ry, B . Judge, ca-
p i t i n Megjl, trip. 8, tons. 448, en l u t r e , ft Ha-
mol. 
S A L I D A S . 
Día 14: 
Para Matanzas, vap. eip Francisca, cap. ArribL 
—Nueva-York , vap. amer. Niágara, cap. Bettlg. 
Veraoruz y escalu, vap. amer. City of Washing-
ton, capitán Beynolds. 
Día 15: 
Panzacols, vap. esp. Eúskáro, cap. Telletía. 
Corufia y esca'a» vap. esp. Antcnlo López, cap. 
Domínguez, 
Matamas, vap. esp Navarro, cap. Aldecooes. 
Matanzns, berg. log. Eva Lynch, cap. Bouther-
land. 
Cárdenu , berg. am. Mary E Pennot, esp. Met-
nhelL 
Matonzu, vap. esp. Eduardo, cap. LarraurL 
feCovizalauto de pasajeross. 
SALIERON. 
En el vapor americano N I A G A R A . 
Para N U E V A - Y O R K : Bres. D . 8. Comacho y 
sefiora— Michcl Tch'gorinl—Clork fio—fienry L . 
B<sss>-—Alder> B G.rdner—Eduardo M . Acevedo— 
Laao Kablo—Richard Bdck—Jorge I . Finlay. 
En ol vapor amer. CITY OF WASHINGTON. 
Para VERAORUZ: Sres D . Adrián B. W-jater-
VÍII'—Enc^roacióa Rí f»o l—Betra i Tamoasu—Jhon 
Hllls y seOora—Ernest Witt—Julos E Lislet y s tüo-
r*—Je»u Blvere y spDora—Elixtberth F. Brtghan— 
Jamos laglis—Jonh H>mond—Joshma B Haldin. 
En el vjpor-oorreo esp. Antonio López: 
Ra í a l a TORUfÍA: Sres D. Oiptioco M«itínoz— 
Joió L»**!—Vívente Pj.Kn—' Doooroso Fariñas— 
André* Méndez—Manuel Gjczalfz—Vísente Carro-
deguoa—Ramón Vilaboy—Roí ario[Q aevodo—Antonio 
Rivero—Augel» Murtlloy 3 nifiis—Ramón Fr. j í i ro 
V 1 sobri o—Juan Raade—Manual Vliela—Ramón 
PiJaAn, si ñ ¡ra y 7 h j IB—Franciso Alvarsz—Cons-
ttncico Freiré—Fraucisco Moreira—Itabel Rey 
DomlLgo J . Martínez—Manuel Pin»—Pedro López— 
Lorenz > B^rmúdfz—Manuel Velpo Franco—Josefa 
López é h j k— Fraucb co Carreras Ríos—Manuel Ro-
dríguez Oaial—Lal* Clnz* López—Ihán C. Arias— 
José Oaim >ra ysiTura—Luis Rico Fajardo—José 
Rodríguez—Frin^iico Rico—Manuel Caite lón—Pe-
dro Rudrfguez—Pau»tlno Uranda—Juin Dorado— 
Antonio Colmenaret—Manuel Lado—Frsnciico Gan-
zález—Jaime P. Bores—Rimón Forro —"DoniiQi;o 
Méud'Z Martínez—Francisco López—Fe lpe Igle-
riu—José V»rela López—Vinente Crihei'o—B^uito 
Firréi—luocen'io GobzUez—Miguel B •; u n .-t— 
Joeé ;'astro Pérez—Frauci>ooSirchrz—Manuel Ro-
<trlguez Casal—Matuel Rodríguez García—S Mitos 
R idrigurz—Esteban Fernandez—José Bu4rez—Juan 
Otero—Manue' Otero—José Rodiígnez Alonso—Vi* 
onnts Iglosiu Pulc^-At dté< Vzzques Otero—Manvol 
ü Martínez—Jo-é « i r k i cz Voigi—Antonio P i ñ j i -
ro—Antonio ViHamT—José Su^r^z—Franclsoo Ks-
tnra Prieto—José Garr.U—J ué M Ga'CÍa—Ramón 
G msilez—Ramón Cuello—F-anoisco Bm—Fermín 
L eronJl—Joié Fi>rnon<lez —Francisco F Aiva'ez— 
Francisco Fernandez—Fem uido Buaroz—Jasé Vaz 
auez—José Qalá'i Arias—Manuel ArUs—Servando 
C Perfz —Antocp Giróla Martínez—Pedro Pereyra 
—Jozé Pérez Iglesia»—Rs fiel Pérez Igle Ui—Anto-
nio Garzq'ez Novo—Mauuei R.'drlguez López—An-
tonio Garrido—Segundo A varea—Antonio Bodri-
guez-G.brle'a í^amp'inl—Vicente Manéadez Fer-
tlerr*—Juan Poi i Ma«o—lt mío 8onio Paqín—Ma-
nuel d i t e r o V i l ir—Fíde Gutiérrez—Caml o Pon-
devill»—José Collazo C-ulislro—B*rkfia Fernandez— 
José Garría Barreiro—Ignacio B fismandez—Maria 
Cashñ i Samp yo—Vicente Fernandez Lopoz-Ra-
món A varez Ditz—M*nuel Menendez Gircía—Rt.-
món Méndez L^pez—Joaquín Salvadores Botas—F 
AndifSi Loptz Fernandez. 
Para KANTA N O E R : Sres. D> Bsmón Fernándrz 
—José Qanz&lez—Joté G»rcía—Felipe Buárez—Jnsé 
Sánchez—Manue! Balucoé—Jait*na L- Pr"Qdes—Al-
varo S. Valdés. Sra. y 8 hijos—Federico Sin Bomán 
Manuel González Ro*elo -Justo Muíloz Montoya— 
José A. Méadez—H. Hernández—11 rcardo Morris— 
Aotonio Caso—Antonio Su-rez y S'a.—M guel V . 
Pérez—Ramón M-.riíiez—Saturnino Ga t l émz—Víc-
tor Martínez Pértz—PedroR Baeras—Antonio Orn-
oha Gmí i—Frsno i sco González d«I Rio—Pedro Ga-
t;érf«z—Alberto Birdayes—Marotllno González Mar-
tfnez—Oelestmo Díaz Minohez—Juan M Oapidlín— 
José Ütrreal Qonstlei—Gabriel Calvo—José Rósete 
— Glmona Martínck y 2 b iu—Eugenia Ortiga yG 
niños—Igoaolo González—Fr«ficlsco M^gaya—Alber-
btrto Carvajal—Manuel Bu z—Ped o Siena—Fran-
oisoo Sierra—Manuel Disz'luoto—Antonio A v . r e í 
y Sra.—León Uabal iero—Jdé G Vuliejo—Pedro 
García Snárez—An'oclo Mtz rra Oit'z—Feliciano 
Q tzilez—Manuel S Ohavarl—Elvira do Camera y 
2 h'j.is—íljuigno Satnz—Maiía Enriqueta Briña—Jo-
sé Morai—Angel González D í a z - J o i é Sinohez— 
Francisco Q .rmendía—Justo del Col ado—Felipe Be-
'aate—Abdulia Aro«—Juan tínárrz—Antonio Bivas 
Ignacio Rodrfgutz—Inaoeuclo de Ir. Campa—Manuel 
O. Uanlttz—Pe<lro Hernftiidez—Juan García Vázquta 
—Manuel Foriranal—LoreLZÓ San Martín —Además 
Si de tránsito— «3 Inülvlduos ce tropo. 
Bines í le caro. 
P a r a C A N A R I A S . 
Saldrá el primero de abril la barca española G R A N 
CANARIA, capitán Arooena. Admite carga á flete 
y pasajeros. B u consignatarios, O'Reilly n. 4, Mar-
3. 
>:k»mpañla Geuorai Traáatiántlcn úe 
vaporef-oorreoi franoaaesi. 
Para Veraoruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobra el 28 de marzo el 
vapor 
A L E X A N D R E BTX10 
c a p i t á n D X T P O N T . 
Admite carga á flete y puaJeros. 
Be advierte á los señores Importadores que las mer-
sonoíu de Francia importadas por estos vapores, pa-
jón Iguales derechos que importadas por paDellon u -
pafiol. Tarifas muy reducidas con conocimientos direc-
tos de todu las ciudades importantes de Francia. 
Los señores empleados y militares obtendrán vento-
las en viajar por esta línea. 
De más pormenores impondrán Amargura 5. 
Ilonsiimotvl.^ R R I D A T . MONT'ROR y Op. 
8226 15d-14 16a-14 
VAPOÜJáS-CORRlfiüS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S 
DE ANTONIOJOPEZ Y CP. 
LINEA DE HEW-TORE 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o a v i a j e a á 
B u r o p a , "Voracrtus y C e n t r e 
A m é r i c a . 
Sarán tres violes mensuolee, saliendo los vaporea de 
acto puerto y del d« New-York los d l u 4, 14 y 34 de 
coda mes. 
NOTA.—Esta compañía tiene abierta uno póliza 
flotante, así pora esta línea como para todu Ina de-
más, boje la cual pueden uegurorse todos loa efectos 
que se embarqnen en sus vapores,—Habana, 6 de 
marao de 188» — " A T . V O V m » Oflcion Sg. 
T w «11 mi 
NEW-YORK & CUBA. 
Maii Steam Ship Oompany 
H A B A N A T N B W - T T O B B : . 
LOS HERMOSOS VABOBES D E ESTA COM-
PAÑIA. 
Saldrán como sigua; 
l e a m i é r c o l e s á l a s 4, A o l a t a r d e y 























Trasatlántica de vapo 
res-correos franceses. 
S A U r T A l T D E R 
B n i r a d a s de cabotaje . 
Oía 16. 
No hubo. 
S a l i d a s de cabotaje . 
Dio 14: 
Be hío Hondo Honda, gol. Francisco, oap, L ó -
pez 
Grauadlllo, gol. Joven Vlotovla. pot. Gonsa-
lez. 
BaraooB, gol. J sef». pst. Gil . 
Oorohatas, g J. Teresa, put, Perairo. 
Matsrz •», g l . Malí i Jos^ fs. pst CaltfelL 
Sierra Morona gol S»fíi, p»t. E'>siñat. 
Jaruco (ruKiro, Paquete de Jaruco, p&t. Parcell. 
Teja, g j l . Vlcent», p j t Ki teb j . 
— - M .LU ¿ i», v or remolcador Agalla, cap. Mo-
reira 
— S i e r r a Moreos, gol. Matilde, pat Alemaüf. 
Cay s Barlovsnto, ylrero L e m Qeipleito. pot. 
GouzftUz. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o abierto . 
Pora lo Corúas, Sant'.udor, el Havre j Liverpool, va-
por-correo «sp. Antonio López, cap. Domínguez, 
por M . López j Comp. 
S a l d r á 2»&ra d i c h o s p u e r t o s d i r e c 
l a m e n t e s o b r e e l d í a 1 7 de m a r z o 
Á l a s 9 de l a m a ñ a n a e l v a p o r - c o -
r r e o f r a n c é s 
L A F A Y F T T E , 
c a p i t á n N O T J V E I . I . O N . 
A d m i t o c a r g a p a r a S A . N T A N -
D B B y toda B u r o p a , B í o J a n e i r o , 
B u e n o s A i r e s y M o n t e v i d e o eos 
s o n o c i m i e n t o s d i r e c t o s . L o s co 
c o c i m i e n t o s de c a r g a p a r a B í o J a 
nelro , M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e e , 
d e b e r á n e s p e c i f i c a r e l p e s o bruto 
e n k i l o s y e l v a l o r e n l a f a c t u r a . 
I sa c a r g a so r e c i b i r á ú n i c a m e n t e 
e l I B de m a r s o e n e l m u e l l e de 
C a b a l l e r í a y l o s c o n o c i m i o n t c s de-
b e r á n e n t r e g a r s e e l d í a a n t e r i o r e n 
l a c a s a c o n s i g n a t a r l a c o n e spec i f i -
c a c i ó n d e l peso bruto do l a m e r c a n -
c í a . XJO» b u l t o s de tabaco p i c a d u r a . 
d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y 
s e l l a d o s , n i n euvo r e q u i s i t o l a Com> 
?>afila no s e h a r á r e s p o n s a b l e á l a s a l tas . 
N o s e a d m i t i r á n i n g ú n bulto des-
p u é s de l di?, s e ñ a l a d o . 
L í o s v a p o r e n de e s t a C o m p a ñ í a si* 
guen dando 4 los s e ñ o r e a » p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o «rato que t iene acrodi -
t a d o á p r e c i o a m u y r e d á c i d o s , i n c l u -
so á l o s de t e r c e r a . 
L o s Ores . B m p l o a d o a y M i l i t a r e s 
o b t e n d r á n v e n t a j a s e n v i a j a r por 
« « t a l í n e a . 
L a c a r g a / . a i r a L o n d r e s e s entre-
gada e n 1 6 ó 1 7 d í a s . 
F l e t e 3 [m por m i l l a r de tabaco . 
N O T A . — N o s e a d m i t e n b u l t o s de 
tabacos de m e n o s de 11 ^ k i l o s 
bruto. 
S e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u s c o n s i g n a t a r i o s . A m a r g u r a 6. 
TíJTíTT. A T . M O í r T ' F O S T O T 




P l a n t S t e a m « h i p L i n e 
S h o r t S e a B o u t e 
P A B A T A M P A ( F L O B Z D A . ) 
CON ESCALA BM CAVO-HUESO. 
Los hermoaM y rápidos vapom* de esta Unes 
O - L I V E T T E , 
c a p i t á n M e K a y . 
M A S C O T T E , 
c a p i t á n H a n l o n . 
Soldrft A lo una de lo Urd« 
Horftn los vlojes en el órdeo sic^tl^nta: 
O L I V K T T S . , cap. Mo Kay Miércolei 
O L I V E T T E . . cap. Mo Kay. 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay, 
O L I V E T T E . . oop. Mu Kay. 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. 
O L I V E T T E . . cop. Me Kay. 
















En Tampa hacen conexión con el BoutbFlorida 
Sailvai (ferrocarril de la Florido) cuyos trenos ostán 
en combinación con ios de las otros empresas ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando viajo por tierra 
desde 
T A L P A A 8AMFORB, J A K C S O K T I L L B , SAN 
AOUSTIM. SATANAH, CHARLESTON, W I I , 
M I N O T O K , W A S H I N G T O N , BALTII f lORB, 
P H I L A D E L P H I A , N E W - Y O R K , BOSTON, AT-
tANTA, NUETA-ORLEANS, BIOBILA • SAN ÜI8 , CHICAGO, DETROIT 
Í todas las dudadei importantes df los Estados-Cul-os, como también por el río de San Juan de Sanford 
ft Jacksonville y puntos Intermedios. 
Se dan boletos de viaje por estos vapores en cone-
xión con las lineal Ancu >r Cunard, Francés.-», Guión, 
Inman, Norddeuteohor Lloyd, 8. 8. C?, Hamburg-
American, Paksr, CV, Monurch y State de>do Nueva-
York para los principales puertoo de Europa. 
Se vemien billetes de ida y vuulta á New-York por 
890 ORO emerioono. 
Los olas de salida de vapor no se despachan posojes 
después de lue once de lo inafiana. 
La corroupondend a tu recibirá únicamente en lo 
odmlnlstiaolón General dtt Correos. 
De más pormenores Impondrán sus consignatarios. 
Mercaderes 86. L A W T O H HERUJAÜOS. 9 
J. D . Hathagen, Ágonto del Bote. 30iBroadvay, 
Nnevo-York 
C I T Y OF A L E X A N D B I A ^ . . 
M A N H A T T A N 
O l T Y O F W A S H I N G T O N . « . . . 
C I T Y O F C O L U M B I A . . . . . . . . . . 
SARATOGA *• . . . . . . 
C I T Y OF A T L A N T A ^ 
N I A G A R A mm 
M A N H A T T A N - . . . . 
C I T Y O F A L S X A N D B I A 
l e s j u e v e s y l e s s á b a d o s á l a s 4 de 
l a tarde . 
C I T Y O F C O L O M B I A 
O l T Y O F W A S H I N G T O N 
S A R A T O G A . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
O l T Y O F A T L A N T A . . . . . » . « . . 
N I A G A B A mm 
M A N H A T T A N 
C I T Y O F A L S X A N D B I A . . . . . . 
OITY OF C O L O M B I A 
C I T Y OF W A B H I N Q T O M 
CITY OF A T L A N T A . . . . . . . . . . . . 
Estos hermosos vaporea ton bien conocidos por la 
ropldes y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaros. 
También se llevan abordo excelentes cocineros es-
pafiolea y franceses. 
La cargo se recibeaa el muelle de Caballería hasta la-
víspera del dio de lo salida y se admite carga paao I n -
Ílaterraaiambargo, Brémen, A msterdam, Rotterdam, [avre, y Ambéres, con conocimientos directos. 
Lo correspondencia se admitirá ánicamento en la 
Adminltraoion General de Correos. 
Se dan boletas de viaje por los vaporeo de esto lineo 
directamente ft Liverpool, Londres, Southampton, 
Hnvro y París, en conexión con lo lineo Canard, 
White St*r 7 con especialidad con lo L I N E A F R A N -
CESA puro viajes redondos y combinados con loo 
lineas de St. Nosaire 7 la Habana 7 New York 7 el 
Havre. 
L í n e a e n t r e N e w - T o r k y C l e n f u e -
gos, c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
t iago de C u b a , I d a y v u e l t a . 
H P L c i hermoeoa voperes de hierro 
C I E ^ F U B a O S a 
>aplt&B OOLTON. 
tiapitfto A L L B N . 
3»len en la forma siguiente: 
D e Nueva-Yí)rfe. 
" . I N T I A G O , - . . . » ^ , , , „ . . Mario , 14 
C I E N F C E ü O S . 88 
B e Olenftiegog. 
CISNFDKGOS. M a r z o . . . . . . 13 
SANTIAGO tmmm, 
D e Santiago de Cuba. 
SANTIAGO M o n o . . . . . . 3 
OIENPrTKQOa . . 16 
SANTIAGO 80 
nP*PMaJe por ambos ünoas & opción del vlajei», 
Poro flotes dirigirse ft L O D I 8 V. P L A C E . 
Obronío n? V , 
De más pormenores Impondrán sus ocnalgnatarios, 
OVir-ipla nUmaro S*. RTT>AT.<?o •* OP. 
» « ** » 
Línea de Vapores Trasatlánticos 
D E 
Pinillos, SaenzyCompe 
h i n m de COIÓDU 
Combluuda con Ise compafilae del forrooarrll de 
Panamá 7 vaporen do la costa Sur y Norto del Pacífico 
S A L I D A 
De lo Habana... . 
. . Sgo. de Cubo.. 
. . Cartageno..... 
mm Coló» 
mm Pnerto Limón. 
C o l o n . . . . . . . . . . . . 




L u Guaira 
Ponce 
P t o ^ i í i o o . . . . . . . . 
Vigo 
Coruf ia . . . . . . . . . . 
Santander 
H a v r e . . . . . . . . . . . 
dio 20 
. . 23 
. . '26 
. . 2« 
mm 99 
L L E G A D A . 
A Sgo. de Cuba., dia 28 
. . Cartagecu- 26 
. . Colón. 27 
. . Puerto Limón. . . 39 
mm C o l o n . . . . . . . . . mm 80 
RETORNO, 
día 5? Y llega ft Cr.rtv 
. . 4 g e n o . . . . . . . . . . . 
. . 5 . . Sabanilla 
. . K . . Sonto Marta. . 
. . 8 . . Pto. Caballo.. 
. . 9 . . La Guaira . . . . 
. . 11 . . P o n c e . . . . . . . . 
. . 13 . . MoyagUei . . . . . 
. . 15 . . Puerto-Rico . . 
. . 29 . . Vlgo 
. . 80 . . Corufia 
. . 2 . . Santander 
. . 5 . . H o v r e . . . . . . . . 
. . L ive rpoo l . . . . . 
N O T A . 
l i l i 
Los trasbordos de lo carga procedente del Pacífico. 
Colombio y Veneiuelo, poro lo Habano, se efectuara 
en Puerto-Rico lo vopor-coneo que procede de la 
Penfnsulo 7 al vapor M. L . Viüuttrde. 
» «» 1» Ví*-1 • 
Empresa de Vapores Españoles 
CORREOS D B LAS 
ANTILLAS Y T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D B 
SOBRINOS D E H E R R E R A . 
V A P O R 
A V I L E S , 
c a p i t á n D . J o a q u í n S á n c h e z . 
Este vapor soldrft de este puerto el dio 16 de mano 
á las 5 de tarde para los de 
N u e v i t a s . 
G- ibara . 
Sjagua de T á ñ a m e , 
B a r a c o a , 
Q - u a n t á n a m o . 
C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevltos.—Sr.D. Vicente Rodrigues, 
Gibara.—Sres Silva 7 Rodtígez. 
Kaguo de Tftnomo.—Sres. C. Panadero y O* 
Baracoa. —Moniñ 7 Comp. 
Guontftmo.—J. Bneno 7 Comp. 
Cubo.—L. Boa 7 Comp. 
Se deauachan por SOBRINOS D E HERRERA.— 
SAN PEDRO 28, P L A Z A D E LOZ. 
118 813-1B 
V A P O R 
•HORTERA, 
c a p i t á n D . M a n u e l Z a l v i d e a . 
Este vapor saldrá directamente paro 
P u e r t o - P a d r e , 
todos los martes ft las 5 de la tarde, retornando por 
N u e v i t a s . 
Admite oorga 7 posajeros solamente pora Puerto-
Padre. 
So despachan por Sobrino» de Herrera.—Son Pe-
dro 26. plaso de Luí . 118 8I3-1B 
V A P O R 
RAMON D i H B R i m , 
c a p i t á n J o s é M a r í a V a c a . 
Bste vapor soldrft de erte puerto el dia 2 ] de mano 
ft los 5 da 10 tordo, poro los de 
N u e v i t a s , 
Q i b a r a , 
B a r a c o a , 
G - u a n t á n a m o , 
C u b a , 
S a n t o D o m i n g o , 
P o n c e , 
M a y a g ü e z , 
A g u a d i l l a y 
P u o r t o - R i c o . 
á 
QUE OFRECE UNA SOCIEDAD ARTISTICA 
smiites iel "Diario fle la iariia; 
DE DOS MAGNIFICAS CLBOGRAFIAS 
E L CRISTO DE TELAZQUEZ 
la purísima m m m m m m . 
Estos prooioiislmas oleogrsfíos miden S* centímetros de alto por 61 de onoho, 7 son nao oo-
pia ex»ct* de los originales de Us obras de los grand-s pintores e>paDoles VoUiquea 7 Marlllo, no 
hablnndo perdonado esta tSooledad gastos ni naonflolos para presentar dos coplas dignos de oqae-
IIMS gran ios celebridades en el arte pictórico. 
N i una palabra mft* hemos de adadlr en su elogio, pues el público rabr4 Juzgar el mérito de 
ontos cuadros OU70S mogolfloo» P E N D A N T 8 hemos cxpnoito en lo callo Obispa, tiendo " L a 
H .bnna" 7 en cosa do D. J. Valléi. 
Apnssr do la Importancia de estas obro-, hemos hecho uno comblnoclóa en obsequio ft los 
Sres. iu<critores de este diarlo para qnn puedan obtenerlos & un precio reducidísimo qno son 2J 
peao« billetes ejemplar 6 sea nao ouarU parte de au valor, sleudo lndl«pnnsable para su ad-
qulslolóa la presentación del adjunto cnc^n q-ie debe cortarse 7 recogerse hasta 81 morco co-
miente en lo l ibrer i l de D . M . Alordo, O'Relllr n. 96. 
c u p o a r R E a A . L o 
R e c o g e r s e e n 
l a l i b r e x í a de D 
M A l o r d a , c a l l e 
O ' R a l l l y n . 9 6 . 
DIARIO D E L A MARINA 
V a l e h a s t a e l 3 1 de m a r z o . 
Volepor . ejemplor Cristo 
Vale por , , Virgen 
R e c o g e r s e o n 
la l i b r e r í a 4 o D . 
M A l o r d a , o Uo 
O ' R o i l l y n 9 6 . 
C O R T B S B E S T B C U P O N . 
NOTA.—La 1 Amina faora de capón voló 10 peso» billetes. 
OTRA.—Los Sres. susoritores del iuterlor dnben mandar ndemfs do los 2 | oesos billetes por 
oleogrAÍÍa R0 cts. por gattos de franqueo 7 ocrtlfloado j les serftn remltidoo dlr. atañiente. 
Tn "•'<'• nU * 
Bltnaoiós i del Banco Bspaflol de la I s l a de Cuba. 
BU TABDB DBL BABaOO 0 DB MAHZO DB 1889. 
A C T I V O , 
CAJA... 
Hasta 8meses I | 2.546 471,871$ 1.6601 
o I r>4».694.95l A más tlemp 








Delegados, cuenta Efectos t imbrados. . . . . 
Tesoro, Deudo de Cubo.. . , 
Recibos du contribuciones , , 
Recaudadores de contribuciones 
Recaudación de contribuciones.. 
Cróditos con g a r a n t í a s . . . . 
Propiedades 
Hooaudaoión consumo de ganado 

























34 778 439 
68 
«ILLBTBS. 







43 875 928 
P A S I V O . 
O a p i t a l . . . . . . , . . . , . . , . , u o , , , , , , , . . „ . , , , . , . , , , , , , , , , , , , , , , . 
Blllotos en circulación 
baneamientos de cróditos 
Cuentas c o r r i e n t e s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Dopósitos sin interós 
Dividendos 
T . . n<(iu.. >, ^o , ir .TnVlT í ' .T^^ i . I 2llloto,s do1 Ban00 EspaDol de lo Habano emitidos por cuento do lo Hacienda 
Loa póllxas para la carga de travesío sólo seodmiten I Kmuróstito de 825.000.000 




Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodrigues. 
Gibara.—Sres Silva v Rodrigues. 
Baracoa.—Sres Monés y Cp. 
Ouantftnomo —Sres J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Sro - L. Ros 7 Cp. 
Sonto Domingo.—M. Pou 7 Comp. 
Ponce.—Sres. B. P. Solosar y Cp. 
MayagUei.—Sres. Sohalxe 7 Cp. 
Aguadillo.—Sres. Vallo. Kopplsch 7 Cp. 
Puerto-Rico.—Sres Federson 7 Oomp. 
Se despacho por SOBRINOS D B HERRERA, 
Son Pedro 26, plaao de Lux. 
I l « K1S-IB 
VAPOR C L A R A , 
capitón D . M A N U E L GINESTA. 
Bste hermoso 7 rápido vapor horft 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a -
g ú » y C a i b a r i é n . 
S a l i d a 
Soldrft de lo Habana todos los eábadoi , ft los seis de 
lo tardo y llegarft fi CABDBNAB 7 SAO DA loa domin-
goi, 7 ft CABABIEN los ¿unes ol amanecer. 
R e t o r n o . 
Saldrft de CAIBABIEN los martet directamente para 
la HABANA ftlas 11 de la mu nano. 
Ademfts de las buenas condiciones de este vapor 
pora pasaje 7 carga general, se llama la atención de 
los ganaderos ft las especiales que tiene paro el tras-
porte de ganado. 
T a r i f a r e f o r m a d a . 
Cue^••.*» varios.. _ . 
Haolondo pública, cuenta de recibos de contribución 
Idem ídem efectos timbrados 
Hacíond»; cuenta consumo do ganado 
Kxpondiclón de efectos timbrados , 
Intereses por vencer., 
Ganancias 7 Pérdidas 
Habano, 9 mario de de 1889.—Bl Contador. Jf. B . CABVALHO.-
RAMÓN OB HARO. I 2B 
8.000.000 
778.000 
6 952 ,87517 
696 897 42 
80.680 
16.000 
22J 5 8 ^ 8 
4 009.39r<30 
3.679 81-6 65 











I 24.778.439 88 
780.01060 
86 
% 43 876.93837 
-Vto. Bno. B l 8ub-Gobernodor Josa 
166—1 B 
Loa nuevos y magalflcoa vapores, cons-
truidos con todos loa adelantos m o d e m o B 
Miguel M. Pinil los 
de 4 , 5 0 0 t o n e l a d a s , 
c a p i t á n A B H I S Q X J E T A . 
F I O zz: 
de 5 , 9 0 0 t o n e l a d a s , 
c a p i t á n L L O R C A . 
C O I T D E W I F R E D O 
do 6 , 6 0 0 t o n e l a d a s , 
c a p i t á n C t O R O R D O . 
S a l d r á n de e s t e puer to e n l a f o r m a 
s i g u i e n t e : 
Vapor M I G U E L M P I N I L L O S , saldrá 
fljamenre el sábado 23 de marzo ft las 4 da 
la tarda para Santa Cruz de Tenerifo, Las 
Palmas de Gran Canaria, Cádiz y Barce-
lona. 
Admite pasajeros. 
Vapor PIO I X , saldrá «¡obre el 15 de 
abril, para Santa Cruz de Tenerife, L a s 
Palmas de Gran Canaria, Cádiz, Málaga y 
Barcelona, con escala eventual en Pnerto-
Biea 
Admito pasajeros y carga. 
Vapor CONDE W I F R E D O , saldrá fija-
mente el 30 de abril, para la Corana, San-
tander, Vigo, Cádiz, Málaga y Barcelona, 
coa escalas eventuales en Oljon y algún 
otro puerto del Mediterráneo. 
Admite pasajeros y oargft. 
Informarán Oficios lü.—CODES, L O Y -
C H A T E Y C» 
n 310 R27 v ¡ m 
Vlyoree y ferreterlo. 
Veroonofot . . . . . — 
i Oárdeoai 
8 0-20 






• 1 -K 
C o n s i g n a t a z i o s . 
Cárdeno*. Sres, Porro y Cp. 
Sogao; Sres. Carola y Cp. 
Calbamo; Sres. Alvares y Cp. 
En combinación con el ferrooorrll de la Chlnohlllo 
eite vapor odrolte oorgo directamente poro los Que-
mados de Güines. 
Se despacho por SOBRINOS D B HERRERA. 
San Pedro 26, plasa do Lu». 
1-1B « 1 1 1 K 
V A P O R 
A L A Y i 9 
CoplUn DRRÜTIBBASCOA. 
S A L I D A . 
Soldrá les mléro iles do codo eemso», K los seis de Is 
Urde, del muelle de Las, y llegurá K ()árdena» y 8a-
Íaa los viernes, y á Caxbariín ion sábados par lo mo-ona. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Oaibar i ín poro Cárdenos los domingo* 
regresando á lo Habana tos martes por lo mañana, 
NOTA.—Bn oombluoclón oon el ferrooorrll de Zo-
so, se despoohan conocimientos espeolales poro lo* 
paraderos ao ViHao, Colorados y Placeta*. 
OTRA.—Bstando en oombüiaolón oon el ferrocarril 
de Chlnohlllo, so despachan oonoolmlostos directos 
poro los Quemados da GtUuos. 
Se despacho & bordo, é Informan O'Reilly n. 60. 
r. n. S8fi 1 M 
L. RTJIZ & C 
8, O ' R E E L I J Y , 8 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S 
HACEN PAGOS POR EL CABLE 
Facilitan cartas de crédito 
Giran letras sobre Londres, New-York, New-Or-
leons, Mlllán, Turto. Romo, Veneola, Florencia, N é -
poles, Lisboa, Oporto, Glbroltor, Bromen. Hombnr-
go, París, Havre, Nontes. Bárdeos, Marsella, L lie, 
Lyon, Méjico, Verocraí, San Jaan de Puerto- Ulco.ds. 
E S P A Ñ A 
Sobre todo* las ouuitolos v pueblos: sobre Pnlmo de 
Mallorca, Iblza, Mahon, y Santo Crai de Tenerife. 
Y E N E S T A I S I * A 
sobre Motamos, Cárdenos, Remedios, Sonto Cloro, 
Colborlén, Sagno lo Grande, Clenfuegos, Trinidad, 
S«notl-Spfrltas, Santiago de Cuba, (¡lego de Avila. 
Monianlllo, Pinar del Rio, Gibara, Pnerto-Principe. 
VTiaTltm. wt«. O n OT IRft I K 
J.M.BorjesyCá 
B A N Q U E R O S 
»9 O B I S P O S 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S 
H A C E N P A G O S P O R E L CAJJ] 
Facilitan cartas do crédito 
g i r a n l o tra a á co r t a y I n r g a v i s t a 
HORRE NEW-YOK, BOSTON, C'IIICAOO, SAN 
FRANCISCO. NUEVA ORI.KANM, VKIÍACIUIZ 
MEJICO, HAN JUAN UE i 'UEUTO.KICO, I'ON-
CE, MAYAOIIEZ. I.ONDItES, l'AUIH BUH-
DEOH, I.YON, BAYONNE. IIAMBUHCJO, BBJB-
niKN, BERLIN, VIENA. AMSTBRDAIf, B R U -
ÑE i,AH, ROItlA. NAI'OI.EH, [YIIi.AN, QBIIOYA 
ETC., ET(;., AHI COMO HOBRE TOBAH I.AW 
CAPITALES Y PUEBLOS BE 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
ADEIBAH, COMPRAN Y VENDEN RENTAH EH-
l'ANOLAH, FRANDCHAH Ú. INÍJLEMAH, BONOS 
OE LOH EHTADOH.UNIDOS V (!|)ALtMIIKRyt 
OTRA CLAHB DE VAL(»RICH PUULUIOH. 
m i mu. i.» 
A J Gompa&ía Cubana de Alambrado de Gas. 
Por dlsposlolóo del Sr. Presidente do esioEmpreso 
se pono en oonoolint<«nto de los Sres. ocolonlttas de lo 
misma, qan de oonfjrmtdad con lo qne prescribe el 
ore. 29 dnl Roglomonlo, desde esto fe^ha y daranto ol 
mes aotuol, tienen i sa disposición los libros de Uon-
tobllldad de lo Componía poro sa examen en el des-
pacho del Sr. Administrador, callo de la Amargara 
náirr 31. 
H .baña, mano 1? de 1889.—Bl Secretarlo, J. M. 
Oarbonell y Bule. 
g J . A . B A N C E S 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, HABANA 
^APOKES-COURfiOS 
D E L A 
Gompafiía Trasatlántica 
A N T E S 
DB ANTONIO LOPEZ y CPr 
J . BALCELLS \ W 
GIRO DE LETRAS 
C U B A N U M . 43 
o H I S P O 
E J T T R E 
E L V A P O R - C O R R E O 
H A B A N A , 
capitán V I L A . 
Saldrá poro Santiago de Cuba, Cartagena, Colón, 
Sabanilla, Santo Marta, Puerto Cabello j La Guaira, 
el 20 del corriente, pora cuyos puertos admite pasa-
Joros. 
Recibe oorgo poro Cartagena, Colón, Sabanilla, 
Sonto Harto, Puerto-Cabello 7 be Guaira j todos 
los puertos del Paoífloo. 
La cargo SA reolbe solo el dio 19. 
NOTA.—Esto Compañía tiene abierto uno póllsa 
flotante, así pora esta lineo como poro todos los de-
más, b^Jo lo cual pueden asegurarse todos los efectos 
qae se embarquen en sos yapares. 
Habano, 20 d* marzo de 188^.—M. C A L V O Y 
OP.. OPICIUH « . tn 10 B13-1B 
B> vapor -correo 
ALFONSO X I I I , 
c a p i t á n V E N E R O . 
Soldrá poro PROGRESO y V E Ü A C R Ü Z el 90 de 
mano, á iiis dos de la tarde, llerando lo correspon-
denols públloo 7 do afielo. 
Admite cargo j pasajeros paro dichos puertos. 
Los pniaportes se entregarán ol recibir los billetes 
de posaje. 
Los pólizas de carga se flnperln por los consignata-
rios Miteo de correrlos, sin cuyo requisito serán nulos. 
Recibo cargo á bordo bosto el día 18. 
De mis pormanores Impondrán sus contli-notnrlos, 
11. C A L V O Y CP., Oficias M . 
» 19 819 1K 
H I D A L G O Y O O M P . 
Hocen pagos por el cable, giran letras á corto y lar-
go risto. y don cortos de crédito sobre New-York, 
Phlladelphla, New-Orleons, Son Francisca, Londres, 
París, Madrid. Beeoolonr y domás capitales y ciuda-
des Importante* do los Botados- Cnldos y Knropo, aal 
gomo sobre iiíddn In> aueblos da Rupisfla y POS pert*-
o<nfiU». '2j< fc 
B. PISO» T COMP. 
1 2 . A M A H O I J - R A 1 3 
H A C E N P A Q O S P O R C A B L E 
$l&Mi LJKTSAB 
A O O R T A Y A L A K C ^ A V I S T A , 
sobre Londres, Ports, Berlín, Nuero-fi'ork, y demás 
ploios Importontee de Fronol», Alemania y Kstodos-
unldos; sin como sob™ Madrid, todu los capitales de 
proTlncia y pueblos oblóos y grAudu do Bspofio, 
lilas Baíearc • r naii>ri«a 
« i n o ««i—sv 
G I B A N LETRAS oa to.Un cantidades á 
corto y larga vista sobro ta>Us Ir.i p r l " ni pales 
olazas y pueblos de esta ISLA, r la de PCB R-
TO-RICO. SANTO DOMINGO y HA1NT 
TUOMAS, 
B s p a f i a , 
I s l a s B a l e a r o u . 
I s l a s C a n a r i a s . 
Tomblén sobre los prlncls<alen platas do 
F r a n c i a , 
Ing-lu t o r r a , 
M ó g i c o y 
L o s É u t a d o s - ' C n l s o s 
21, O B I S P O 21 
' l n2R I R K - I B 
M M n y eiresas. 
N. 
BANÍ O ÜELC0MKRC10, 
Almaceuea de Regla y Ferrocarril de la 
Balita. 
SECRETARIA. 
Por ocuerdo do la Junto Directiva se cita á los se -
Kores acclonhtas para U sngunda ofsióa dé l a Junto 
gecerol ordlnailoqu^ lenrin InpT «l mlériol 'o 20 del 
•vrrlouto :< laa aoue do la m^G .na, uu la osa del 
H -n, 1: catín do Horoadrres n. S6, en uurn acto iñ-
fjraiará lo ComislOa glosadora do oaautas y se acor-
dará lo quo corresponda; proced óndos* seguid imeute 
á l o eleoolóu de Director dt lo Comp'-Cf i y dos voco-
les y dos suplentes de dicha Junto por h«bar onmpil-
do to <os so tiempo reglamentarlo; y se advierte qae 
seglíaei artí-.ulo 6? dtn RaBlsmento, son válidos los 
oaaordos oaalqalera qae sea el uámero de soolos coa-
our rentes 
Habana, v do marzo de 18R9 — *rturo Amhlard. 
Cn 38 < lu-IO 
C O M P 3 Ñ I 
C A M I N O S D E H I B U R O D E L A H A B A N A . 
SEOnKTABIA. 
Impreso el proyecto do nuovo Reglamento de esta 
CompoDfo, so anufiola A los oefioieu aoolanlstas quo 
pneUeu rec ger »' ejemplar q m 1«B aorreponde en la 
Adminlstrno óa G neral á lus horas de despacho. A d -
vlrtléndoso qne «A ha tomado on onsldoraolón en 
Junta gsuerol de '5 de diciembre próximo panado y sei 
discutirá eu lo prrizlcnojaat-i g n- • 1 
Habano, marzo 7 de 1H89 —/o té B Bcrnal . Se-
ore'arln Cn 88 > 10 9 
Banco Enpaíiol de la Isia de Cuba. 
En cumplimiento de lo prevenido en el nrttoulo 52 
de los Eitatutoi', y do lo ooordado por el Cornejo de 
Gobierno del Bauon nu sa «HIIAII dn «uto fecha, sa 
convoca & los señores oonionlstaK paro la Janta gnne-
rnl ordinaria quo debe efeotnorso ol dio 29 demnroo 
p ózlmo veniaero, á las do»e do un mañana on ia,8ola 
d i solónos del Establoulmlento, uallo do Aguí , ufi-
mnro 81; advlr l-mdo que solo re ponnltinln la outr«ila 
eu •lioba soloá los si>noren nonlonlittu quo con urreg 01 
á lo dispaesto en el Hr'fool» 80 del Ronlaminto, pre-
senten la papalota do uslstrñola á 1H Jauto, de lo oual 
podrán proveerso en lo HeoriiUría del Bauoo desdo el 
lia 21 del ml>mo marzo cu ad-duiiii< 
Desdo el misino 21 do luaito, tambló.: on adilMite. 
de una á iros « lo tarde, j con urreglo al articulo Rl 
dul Reglumintd, »e rKl'hf^rán eu Us do loudau lúa del 
Banco las pr"Kunta< quo teLgtii 1 bÍ4ii h icer lut se-
ñores acoloi'istHS faculta los poro asMl- i Usluntna 
g-neraies —Hu»>í)ii», W de Obrero do 1H89 — B l Go-
or. J o i i Oánovat del Oaslillo. 
B p a n l s h A m e r i c a n L i g h u n d P o w e r 
C o m p n n y Consoi id ,K.tea . 
C o m p a ñ í a H i s p a n o A m e r i c a n a 
O-as ConaolldaAi.v.) 
d o 
U O M T Á B U L 
La Junta Directiva de esta Compañía, on sesión 
celebrida en Nuovo Yoik ol 10 del uorrlento, acordó 
repartir un dividen 10 do IJ por olunto oorrospondiun-
'« ol primer trimestre de o te oOu, entro lo* oaclonla-
tas qne lo seon ol I? do mor o próximo; d cuyo efucto 
no se admitirán on ose dt* traspasos do a-iclunes en 
estaoflolna Lo qun so hice pdblloo por ajaerdo del 
Consejo de Admlnlstracióo, para que los senere* no--
olonlsios de esta L i o se sirvan ooorrlr desdo el 15 del 
oltodo morzo, de doce á tres de la tarde, á la A d m l -
nUtraelón, oalzodo del Monte número 1, p ro pnrcl-
blr sus respectivos onotos con ol itutnmto dol 8 por 
ciento que es el tipo do cambio fijado puro el pago de 
ost) dividendo por las acciones inscrnitis 011 esta Se-
cretarlo,—liobono, febrero 22 de 1889 —El Sooroto-
rlo dol Consejo de Administración, ÍPíbureio ''autn 
ñeda. C 8 ,0 ' i i - W V 
AVLSO. 
. 1 . M . do Plnri"o y C" han trasladado »n eioWtorlo 
á lu oalln de San Podro n? 6 f», 40 • 4-14 
H e g i m t o . T i r a d o r e s de l P r i n c i p o 
3 ° de C a b a l l e r í a . 
Autorizado este Cuerpo por la rtupInjpeeokJn del 
•irmv P»ra adquirir 20) macbnlss, m'din cln*ii. so 
avino por eíte medio par* qno lo/, ijuu desóeu Intí)r«~ 
-oraofu la provisión do los mltmoii, prxscnten sne 
proponlclonos en pllígo cerroM» en lo oflolr n del D e -
tall del expresado, «lu 01» el cuartel de DnigouoH 
hasta los duce d«l día 0 del próximo mo* de abiil , eir. 
que se reunirá lo Junta paro ol examen de las propo-
ilo ones y en enyo ofiolna está de monlflesko el pll-go 
looondluknesy modelo respectivo, tlsside de oaeota 
dol postor á que se adjudique lo oartrotu «1 uigo de 
anuncies y medio por ciento para lo Hacienda 
Habana. 5 de marzo de 188« —El ComMadonto Mo-
yor. Andr f j SaiiQueí. HfHíi x ie 
108, A G U I A R . 108 
E S Q U I N A A A M A R G U R A 
HACEN PAGOS POR EL CABLE 
P a c i l i t a n car teo do ex »v-it-o 
y g i r a n l « t r a n 6 c o r t a y l a r g a r i s t a 
sobre Nnovo-YÓk. Nuivo-Orleans, Veracrnz, Méji-
co. San Juan de Puerto-Rico, Londres. París, Bur-
deos, Lyea, Bayona, Hamburgo. Roma, Nápoiee, M i -
lán, GónoTO, Marsella, Havre, Lll le. Nsntes, St. 
Quintín. Oleppa. Tolonsn, Venado, Florencia, Pa-
lermo. Tarín, Mestno. 6», así 00190 sobre todas las 
capitales, y p^efeloa do 
E S P A Ñ A E I S L A S C A N A R I A S 
01119 1 » 
Kmprpsa de Almacena de Depósito 
P O R H A C E N D A D O S . 
SECRETARIA. 
Per acuerdo de la Janta Directiva se convoca pot 
esta medio a los selloros aooloulttai pora la Junta ge 
ñera' úntlnario que previene el Ralamente da estu 
CompoCÍ 1, lo ouel tendrá lugar el di t 39 de marzo á 
las doce del uíi , en ol e¿orltorlo do la Empresa, calle 
de Maroaderei n 26. Bn dicha Junto seleeiá lu Me 
morto >ol>re los oporaclone > soclaios vorlflooda" eu el 
ofio de 1888, se nombrará lo Gomitión ^Uxodura dt 
cuentos y se prooeder^ £ U olacciii'e do Vloe presi-
dente, dos Tócales propletorlcB y áo* suplentes qne 
han cumplido su término reglamentoriu, y so trotará 
adeaUfl de oucntjs purtioulares se orean oouvenlsn 
tes 
Habano, fíbraro 38 del888.--KI Becotarlo. "arlo$ 
ZaMo. u , 8-9 
ÜL SALON M ü 10111. 
Queda oblcrto la susorlolón de esto acreditado 
rlAdloo paro ol olio do 1889. Sin rlrol an su CIOM pofl 
sua especiales nondlnlonoH material y económico. 
Koporlu eloRantcH fi^urlnos Iluminados en iodos le» 
aumeros onr so publican, con «us oorro»j>ondlüntoi» 
patrones. Mugníflcos euplomontos de refluio, do mucho 
mérito; oaprlchoaiM luteiooladoi on «I texto, primo-
rosos trobajoi de ajfuja. al crochet y Gulpur; esjieda 
Udad poiA todo CIHBO do bordado» y todo or.auto poefo 
ixlglr el guato más doUcado de la moda 
'- •oitu-,, . . , , 1 0 - ; A n.-.truírtira, ln'«r*sf I.M» t^jc. 
r^vIsU de Uinti-ou. ato., eto. 
PUHOXOB DU anaoutoioit —Por t r , «t», tS-SO.-
S-mestro, W-BO.--Ntimeroi s i o l t i i , W ou — Pog'. 
•itldnado en oro, 
Pnirroe DB eo«ani<ni>», -Bu i» Rabana, sn agec 
"laKenorHl. Neptum- f - f f n 0) (nU-lí.i. las «Boara^ 
loe ao eeke agenctla 
So v»» irrotí» IM proapeotos á quien los "illoli»-
O l V ti» 113 
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H A B A N A í 
V I E R X E S 16 D E MARZO D E 1889. 
U L T I M O T E L E G R A M A . 
Madrid, 15 de mareo, á las ? 
6 d é l a tarde. 5 
E l M i n i s t r o de U l t r a m a r l i a l l e v a -
do á l a f i r m a de S . M . l a E e i n a , u n 
decre to c o n v o c a n d o á o p o s i c i ó n p a -
r a c u b r i r 4 5 p l a z a s v a c a n t e s e n l o s 
j u z g a d o s de l a s i s l a s de C u b a y 
P u e r t o - R i c o . 
L a s o p o s i c i o n e s s e r á n s i m u l t a -
n e a s e l d i a 1? de m a y o e n l a ECaba-
n a p a r a d i e z p l a z a s , e n Puer to* R i c o 
p a r a c i n c o y o n M a d r i d p a r a t r e i n t a . 
Las alocuciones. 
Conalderadoa estos documontos, así los 
que snaorlban los Gobernadores Generales 
salientes como los que proceden do los en-
trantes, como una especie de fórmula puestá 
en uso para saludará au despedida y á su ad-
venimiento á los gobernados, no suelen re-
vestir señalada importancia bajo el aspecto 
político 6 administrativo, & no ser qne cir-
cunstancias especiales les presten un inte-
rés también especial, de manera que sean 
tenidos por un verdadero programa del jefe 
que principia á ejercer el mando superior 
en esta Isla. Talca circunatanciaB especia-
les concurren en el suceso que ha tenido el 
privilegio de fijar estos últimos días la a-
tención pública entre uoaotros: la toma de 
posesión del Gobierno de estas provincias 
por el ilustre General D . Manuel Sala-
manca. 
Precedido de una justa fama de hombre 
organiiador y euemigo de abusos y desór-
denes en los diversos ramos de la Adminis-
tración; dotado además de claro entendí 
miento, de instrucción nada común y de e 
nergía y constancia á toda prueba, y en-
tendido, por último, en todo lo que se re-
fiere á las cuestiones políticao, eoonómioaa y 
adminiatrativaa qne se controvierten en es-
te pala, á laa cuales ha consagrado asiduo 
ectudio de algunos años á cata parte, natu-
ral era no sólo la eapectación que ha exci-
tado su venida, elno que sus palabras y pri-
meros pasoa en el gobierno aean acogido a 
con ol más vivo interés. Por lo mismo, la 
alocución que en al acto de tomar poseaión 
del alto cargo con que lo ha investido la 
confianza del Gobierno de S. M., merece ser 
comentada y recibida como una promesa de 
loa más reotco propóaUoe; promeaa que de-
bemos eaperar ver realizada porque provie-
ne de quien poaoe el tesón y la firmeza cu 
ficlentes para cumplir lo que ofrece. 
Prescindiremos do loa nobles y aencillcs 
saludos que el general Salamanca ha diri-
gido á ios beneméritos institutos del Ejér-
cito y de Voluntarios y nos fijaremos en la 
alocución ((á loa habitantes de oata Isla". 
Loa propósitos, y pudiéramos decir el pro-
grama de nuestro Gobernador General, se 
expresan de una manera clara y elocuente 
en el importante poiíodo del referido docu-
mento, que vamos á reproducir á continua-
ción, no obstante la publicidad que ya ha 
obtenido: 
Organizar una Administración honrada 
que tenga por base la moralidad y por re-
compensa vuestro aplauso; dar solución á 
dlfícilea problemas econémicos que asegu-
ren el bienestar de la lela y el desarrollo de 
loa interesss públicos; borrar laa huellas de 
pasadas luohaa para fundir en un aolo pen-
samiento á cuantos sientan correr por sus 
venas sangre española, ha de ser mi único 
deseo, el móvil levantado de mi política: 
que si contraje, el compromiso con la Madre 
Patria de emplear todos los medios para 
asegurar la paz, fuente de prosperidad y de 
grandeza, y de poner la Adminiatración á 
la luz del día para que las sombras de la 
Inmoralidad no la empañen, también con-
traje conmigo mismo el no menos sagrado 
de estrechar loa lazos que á todos deben 
unirnos y con las grandes energías do esto 
pueblo, abrir una nueva era precursora de 
un porvenin isueño . 
Nadie podrá oonsurar con aeomo de r a -
zón, ni la rectitud del objeto, ni lo patrió-
tico del pensamiento, ni el tono mesurado 
y digno con que EO exponen conceptos tan 
elevados. E l depurar y ordenar nuestra 
Administración; resolver convenientemen-
te los problemas económicoa, que mientras 
permanezcan en pié embarazarán el desen-
volvimiento de la riqueza pública, y el pro-
mover la concordia entre los hijos do una 
misma patria para conseguir la paz moral, 
s o n á la verdad intentos nobilísimos, dignoa 
del común aplauso. L o que sí desea mes 
con todo nuestro corazón es que el General 
Salamanca no encuentro obstáculos para 
realizarlos, ni en la malquerencia, ni en el 
espíritu estrecho, ni en las miras egoístas 
ni en el más estéril y pernicioso de todos 
loa malea que pueden aquejar á una socie-
dad, cual ea el peaimiamo. E l nuevo Gober-
nante tiene sobrada experiencia de las co-
sas de la vida y do las crlsia que atravie-
san loa pueblos para desconocer que la más 
firme voluntad del que gobierna suela ea 
trellarse si no se obtiene el concurso de loa 
gobernados. Así ea que lo reclama al ter-
minar la alocución de que se trata. 
Por nuestra parte, hemos de reiterar aqu1 
lo que expresamos desde que f aé firmado el 
Real Decreto de au nombramiento, repetido 
cuando juró su alto cargo, á saber: que ofre 
oíamos nuestro leal é incondicional apoyo 
al nuevo representante en oata tierra del 
poder de la nación. Ahora reclama el con-
curso de todoa para llevar á cabo la obra 
meritoria que se propone. Desde luego pue-
de contar con el nuestro, y esperamos que 
no se lo rehuse la generalidad de los habi-
tantes de la lela de Caba. 
F O I Í I Í E T U Í Í 41 
V O L T A D 
NOVELA ESCBITA E N FRANCES 
por 
J O E a B O S H T B T : 
V B B S I O N E S P A Ñ O L A 
de 
f C o n t i n ú a . ) 
No pudiendo soportar la incertidumbre y 
creyendo que de lo que iba á decir depen-
día para ella el desastre irremediable ó la 
posible rehabilitación, quiso conocer la pa-
labra que eacondía aquella esfinge terrible y 
preguntó audazmente: 
—iA. dónde va usted á parar? 
Él reapondió con gravedad: 
— A probar á uated que por algo me ha 
puesto el destino en su camino y que tal vez 
me ha hecho padecer tanto por mi amor 
para hacer más patente mi constancia. L a 
cobardía de los que persiguen á usted nos 
ha unido á loa dos con un objeto odioso. E a 
un guante arrojado á au honor de uated y 
al mío. Yo lo recojo. Provocado en mi a-
mor, lo proclamo en voz alta. Si deapuéa 
de haberla ultrajado, au marido de uated la 
abandona, ea uated libre. Arrójelo uated 
de au existencia, como él la ha arrojado de 
la auya. Vuelva uated atrás y borre de au 
memoria los dos años que han pasado. Yo 
tiendo á usted la mano, apóyese usted en 
ella. Ninguna mujer habrá sido adorada 
como lo será usted. Yo pasaré toda mi vi-
da ocupado en hacer olvidar á uated laa pe-
nas que ha aufrido. 
El la le miró un inatante y dijo pausada-
mente: 
—j,tía decir que usted me ofrece volver á 
empezar mi existencia y dueña de mí misma 
Vapor-correo. 
A la hora de entrar en prensa este nú-
mero (8i de la noche) toma puerto el va-
por correo nacional E s p a ñ a , procedente de 
la Coruña y escalas. Mañana publicaremos 
en el AXoance la lista de los pasajeros que 
conduce. 
Secretaría del Gobierno General. 
E l Sr. D . Pedro Antonio Torres nos par-
ticipa en atento B . L . M. haber tomado po-
sesión del cargo de Secretario del Gobierno 
General de esta Isla, ofreciéndonos su de-
cidido apoyo para cuanto se refiera al de-
sarrollo de los intereses públicos. 
Damos las gracias al señor Torres por su 
exprofliva manifeetación, que nos compla-
cemos en hacer pública, como síntesis do 
los deseos que lo animan para el desempe-
ño de su elevado cargo. 
Visita. 
E n la tardo de hoy, viernes, ol Excmo. 
Sr. Gobernador General, acompañado por 
los Sres. Presidente do la Audiencia y Go-
bernador Civil de la provincia, giró una 
minucioaa visita al Proaidio y Cárcel de ©a-
a ciudad y á las enfermerías de ambos ea-
tablacimientos. 
E n nuestro Alcance do mañana daremos 
cuenta detallada do esta visita, que tuvi-
mos ocaaión de presenciar. 
Dii tinción, 
Naeatro antiguo y querido amigo el Sr. 
D. Franolaco López de Haro, celoso fon-
olonario de la carrera administrativa, ac-
tual Secretario de la Jauta de la Deuda, ha 
recibido por el último vapor-correo la re-
solución soberana que lo confiere los hono-
res do Jefe Superior de Administración; 
merecido premio con que el Gobierno Su-
premo recompensa sus dilatados y excolon-
tea aervioloa. 
L e damos por ello la más cordial enhora-
buena. 
Partida. 
E n el vapor-correo Antonio Lópea se em 
barca easa tarde para la Península, acom-
pañado de au señora ó hijos, nuestro Aiatin-
guido amigo ol Sr. Brigadier D. Alvaro 
Snároa Valdós, Gobernador civil y Coman-
dante general que ha sido de la provincia 
de Santiago de Cuba. 
Lea deseamos feliz viaje. 
Ordenes sagradas. 
A laa alete de mañana, sábado, admlnia-
tri;rá nuestro reopetable Prelado Diocesano 
en la iglesia de la Merced, órdenes sagra-
das. 
Los resultados obtenidos merecen ser 
muy t e n í d o B en cuenta, p u e s t o que oonsti-
yen un nuevo triunfo del general de arti-
llería de marina señor Hontoria, que una 
vez más ha demostrado su reconocida ca-
pacidad, añadiendo un nuevo timbre de 
gloria á la reputación que justamente dis-
fruta dentro y f aera de España. 
Los nuevos capones pesan 33 toneladas y 
por la velocidad inicial obtenida (620 me-
troa) que los permite perforar un eapesor de 
06 centímetros se hierro, pueden ventajo-
samente s e r comparados hasta con otros de 
calibre mayor construidos p o r los famosos 
Krapp y Amstrong. 
Estos resultados tan perfectos eran e s p e -
rados por todos los que c o n o c e n la compe-
tancia del señor Hontoria, que es tonta, y 
tan bien sentada la tk ue, que hace pocos 
años, á raíz de las pruebas hechas en el H a -
vre con el c a ñ ó n de 16 centlmotros, el emi -
nente ingeniero M. Dupuy de Lome, eepon-
táneamente. pasó una comunicación á la 
Academia de Cisnciaa de París dando cuen-
ta de los refiultados obtenidos por el enton-
ces brigadier Hontoria, á quion calificó co-
mo el primer artillero del mnüdo. 
E l trinnfo obtenido en el Havre, nos hizo 
experimentar un legítimo orgullo; pero el 
alcaezado en Trubia nos satisface más, si 
cabe, porque ahora se trata de una pieza 
de mucha más importancia que la de 16 
centímetros, y que ha salido de talleres es-
pañolea, acreditando aeí, que aleo científi-
ca ni Indaatrialmente nos hallamos á la al-
tura de otras naciones, no os por falta do 
hombres y sí por carencia de medica para 
hacer qne revelen lo que valen muohos, 
que segaramonte despuntarían, el la coa 
aión lea faera propicia. 
E l señor general Hontoria merece loa 
plácemes de los que sepan eatlmar las glo-
rias españolas, y la fábrica de Trubia ha 
conquistado un lacro del qoo pueden enor-
gullccarss los dlslingnidoa jefea y oficiales 
del brillante cuerpo de artillería que se ha-
llan dirigiendo loa tallerca donde se produ-
cen obran tan acabadas como la que motiva 
eate modesto y alncaro elogio. 
Si hechos tangibles no pregonaran los 
a ó r í t i s del general Hontoria, bastarla su 
modestia para hacerle digno de la conside-
ración do todoa. Ahora quo vemos aunados 
amboa extremos, hay que respetarle como 
á un hombro cuya supsiioridad está faera 
de toda duda, puesto quo ahí están los ca-
ñonea do nueatroa barcos que con aus bron-
cas voces proclaman al aabio, y en Sanlú-
oar hay una honrada é ilustre familia, cu • 
yas lágrlmss prueban que la modestia ani-
quiló al genio. 
Hacemoa votos por el restablecimiento 
del hombro ilustre á quien tanta gloria de-
be la patria; y el día en que los veamos 
cumplidos estará la nación ueonhoratuena. 
Como en un plazomay corto han de pro-
barse los cañones de 32 centímetros, tam-
bién conatruldoa en Trubia, según los pla-
nos del general Hontoria, reservamos para 
entonces el dar á nuestros diatinguides lée-
lo: ea ciatos carloacs sobre las nuevas pie-
zas y los resultados qae de ellas se han ob-
tenido: y no lo hacemos desde luego, por 
que, ni aún en el caso presente, en que tan-
tas razones hay para asegurar el éxito de 
las pruebatt del cañón de 32 centímetros, 
juzgamos oportuno adelantar los aucesos. 
Sociedad Protectora de los Niños . 
E l próximo domingo 17, según viene 
anunciándose hace díao en el D I A B I O D S 
L A M A R I N A , ce efectuará en la calle de 
Compoatela, número 58, morada del 3r. 
Marqués de Esteban, Ylce-presidente de 
esta benéfica institución, la jauta ge-
neral reglamentaria, debiendo aoistir á 
ella, además dé la Directiva y socios, el Con-
sfljo de aeñoras de la misma. E a de eaperar 
que concurran á ese importante acto cuantas 
personas se interesen por el progreso de una 
sociedad, que en el tiempo relativamente cor-
to que lleva de existencia, ha prestado Im-
portanteo servicios á la niñez, realizando ac-
tos en extremo loables, que han merecido 
generales aplausos. 
L a j anta será presidida por nuestro digno 
y celoso Gobernador Civil , que tanto sim-
patiza con la institución j tan caloroso 
yo le ha prestado para la mejor realización 
de au buena obra. 
L a remolacha en E n r o p a . 
Dice ol Journal des Fabrican ts de Sucre, 
en su número del 27 de febrero, que laa con-
diciones ntmosférioas do la últ ima semana 
habían sido variables. E n el Eate y el Nor-
te de Europa habían caldo abundantes ne-
vados, interrumpiendo las comunicaciones 
j. loa trabajos agrícolas. E n muchos pun-
tos, elevándoso el nivel do laa aguas, ha-
bían ocurrido inundaciones. E l invierno 
ha aldo tardío este año y tiende á prolon-
garse más tiempo del habitual. E n Ale-
mania y Austria-Hungría las condiciones 
de la temperatura oran análogas á las de 
Francia. L a fabricación no se ha dado por 
terminada en amboa países, donde todavía 
trabajan algunas fábricas. L a a fábricas se 
hallaban bien aprovisionadas, lo cual lea 
permitía realizar su trabajo. 
Según las noticias de Mr. Licht , de Mag-
deburgo, el resultado oficial de la produc-
ción do enero acusa, por los seis primeros 
meses de la campaña, una cantidad de re-
molacha de 78.401,958 quintales métricos, 
contra69.637J569 en 1887-88. E l rendimiento 
de la remolasha trabajada reaulta de 11.11 
porlOO, contra 12 21 por 100 en 1887 88. 
L a producción total de las fábricas se elova 
eate año á 893,675 toneladas, contra 872,352 
en el año anterior. 
Adnana de la Habana, 
BBOAT7DACIÓN. 
Pesos. GtP. 
Del día 1? al 15 do marzo de 
1888 231,266 73 
Idem del 1? al 15 de marzo de 
1889 328.391 . . 
Máf l6n l889 97,124 27 
Habana, 15 de marzo de 1889. 
E l General Hontoria. 
Hace 'algunos días se han efectuado en 
Trubia las pruebas de loa cañones de 28 
centímetros que ha de montar el acorazado 
Felayo. 
por medio de un divorcio, aar esposa de us-
tedf 
—Sí 
—Si mi marido me deja no aeró libre—di-
jo con dulzura.—Me quedará mi hijo que no 
hará traición á mi cariño y que bastará pa-
ra llenar mi vida. 
Thauziat extendió la mano en ademán de 
protección. 
—Su hijo de usted será el mío. Yo le a-
maré como ai mi sangre corriera por sus ve-
nas y juro que haré de él un hombre. 
—Si su padre le falta yo estaré á su lado y 
bastaré á todo. Consagrándome á él lo ha-
ré ejemplo de fidelidad y do valor, y viéndo-
me vivir como una buena madre y una mu-
jer honrada, no necesitará más para hacerse 
un hombre. 
—SI, habrá usted cumplido admirable-
mente au deber, pero no habrá vivido máa 
que para el sacrificio. No habrá usted cono-
cido la folicldad completa y absoluta. Ha-
brá usted amado, pero su amor no habrá en-
contrado correspondencia en ese acuerdo 
delicioso de dos corazones que laten al uní-
sono, hasta el punto de confaudir todas sus 
alegrías. Y está usted en lo mejor de su 
j aventad y han de pasar muchos años an-
tes de que llegue usted á la edad en que 
mueren las pasiones. ¿Puede usted asegu-
rar que su alma tan cruelmente herida está 
corrada para siempre? ¿Está usted segura 
de no encontrar nunca ningún vacío? ¡Ahí 
¡Si usted quisiera confiarse á mí y dejarme 
velar por su porvenirl Yo no tendría más 
preocupación quo asegurar su felicidad. Yo 
no he amado nunca más que & usted. Du-
rante dos años he vivido con su recuerdo en 
mi memoria, padeciendo con sus dolores y 
ala tener más dicha que acercarme á usted 
y oir su voz, siquiera no me dijese más que Í 
palabras indiferentes y crueles. ¡Oh! Cuáu- j 
tas veces he maldecido el destino y envi- i 
diado á ese hombre feliz é indigno que ha-
E l Eey Milano. 
Milano Primero, rey da Servia, nació ol 
22 de agosto do 1854 y ee hijo de Milos O-
branovlo. Ascendió al trono á consecuen-
cia de la muerte do su tío el Principo Mi-
íi^eJ Obrenavlc I I I , asesinado ol 10 do jnnlo 
do 1868. F c ó nombrado Príncipe do Bel-
grado y entró á gobarnar el 22 de agosto de 
1872, día &a que camplía diez y ocho añoe; 
y lo prop'Kmaron rey da Sorvla el 6 de mar-
zo do 1882 
E l 17 rie octubre de 1875 contrajo matri-
monio con Nata'ila, hija del coronel Besohko, 
de la guardia imperial rasa-
L a reina Natalia, nacida en 1859, obtuvo 
divorcio del rey Milano el 24 de octubre 
y de su matrimonio tuvo un sólo hijo, el rey 
actual, Alejandro I , que nació el 14 de agos-
to do 1874. 
Milano ha sido el cuarto rey de su dinas-
tía, fundada por Mllos Todorovio Obreno-
vic, jefe de los servios en su rebellón contra 
Turquía en 1815. E n 14 de setiembre de 1829 
reconoció el gobierno turco la Independeu-
oia de Servia, firmó el tratado que d l ó á Mi-
les Todorovio Obrenovio la dignidad de 
Príncipe de Servia: dignidad que es hoy he-
reditaria en la familia en virtud de un firman 
expedido por el Sultán el 15 de agosto de 
1830. 
E l fundador de la casa de los Obrenovio 
era descendiente de labradores y en su ju -
ventud fué pastor do cerdos. Doce años 
hace'que Servia declaró la guerra á Turquía, 
y gracias á la intervención de Rúala ce sal-
vó de loa horrores do nueva subyugación. 
E l tratado de Berlín, de jallo do 1878, dió 
mayor oxtenaión al territorio de Servia, quo 
siempre hubiera disfrutado de paz á no ser 
por la imprudente campaña emprendida por 
Milano contra Bulgaria en 1885. 
C R O N I C A O - E N E R A L . 
E l Sr . Greneral Salamanca, acompañado 
por los Sres. Presidente de la Audiencia y 
Gobernador Civil, visitó en la tarde de ayer, 
jueves, el Hospital Civil Reina Mercedes. 
Después recorrió diversas calles de la 
ciudad i 
—Victimado una larga y penosa enfer-
medad ha fallecido hoy on esta ciudad 
nuestro estimado amigo y compañoro señor 
D. Emilio Peyrellade y Zaldívar, empleado 
hacia años en la Adminlotracién del D I A -
BIO DE LA MARINA. Hijo del que fué fun-
dador y propietario de E l F a n a l de Puerto 
Príncipe, que llevaba su mismo nombro, 
recibió de su inolvidable padre el ejemplo 
de laborioaidad y honradez que tanto lo 
enaltecía. Inteligente y afable en au ca-
rácter, nuestro amigo disfrutaba del gene-
ral aprecio por las prendas que lo adorna-
ban, y esto hace doblemente sensible au 
pérdida. 
Descanse en paz, y reciba su familia 
nuestro sincero pésame. 
E l entierro del Sr. Peyrellade ae efectua-
rá mañana, sábado, á las ocho de la mis 
ma. 
—También ha dejado de existir es esta 
ciudad e l ' Sr. D . Adrián Carricaburu y 
Maestre, miembro de una dilatada familia 
muy conocida en esta ciudxd, & la quo da 
mes el más alncero pésame por eota des-
graoia. Descanso en paz. 
— E l vapor I s l a de Cebú, de cuyo naufra 
gio hemos dado cuenta oportunamente á 
aueutüos lectores, habla tomado on Santón 
der para la Habana la carga siguiente: 144 
barriles vino, 207 cajas mantequilla, 2,405 
o»jaa conservas, 30 cajas papel y 216 c&jue 
eidra-
— E u el poblado de Ceiba Hueca, Manza 
cilio, faé asaltado y herido gravemente de 
siete machetazos el trabajador do campo 
Manuel Pérez, por ctros dos individuos quo 
trataron da robarle algunos centenes. 
Poeron presos loa preanntoB autores del 
heoho-
bia aabido agradar á usted y no acertaba á 
apreciar el tesoro do su bondad y sua en-
cantos. L e he envidiado y ahora al ver 
que á pasar de todo, usted se adhiere á él, 
le odio. Sí, le odio con todas mis fuerzas. 
Elena, no se obstine usted en su locura. Si 
no tiene usted compasión de sí misma, tén-
gala usted de mí, que no respiro más que 
por uated y lo aaoriflearía todo por obtener 
de sua ojos una mirada menea fría y de sus 
labios una palabra miser icordioBa. 
So había adelantado hacia olla con las ma-
nos tendidas y el rostro descompuesto por 
la violencia do una sentimientos. L a desea-
ba con un ardor quo irradiaba en sus ojos, 
abracaba sas labios y envolvía á Elena en 
una llama sutil y devoradora. Elena tuvo 
miedo y se levantó. Él la cogió la falda y 
se arrodilló apoyándo la frente en el ves-
vestido como si hubiera besado su carne. 
—No me deseapere usted, se lo suplico— 
añadió.—Me hace usted mucho daño y yo 
no la he dado nunca más que un amor inal-
terable. Piense uated en que el hombre á 
quien implacablemente me sacrifica, la a-
bandona, está en casa de esa mujer, tal vez 
en ana b r a z o s . . . . . . 
—Calle us ted—gri tó 'Enena . -Lo que está 
usted diciendo es infame 
— L o infame os el ultraje que él la hace á 
usted sufrir. Y a & partir con ella, enrique-
cida con su ruina, con la de u s t e d . . . . 
—¡Mentira! 
Con un arranque violento, se apartó de 
Thauziat, le hizo soltar la falda y dijo diri-
giéndose á la puerta: 
—No quiero oir más. 
E l se levantó de un salto y exclamó po-
niéndose dolante: 
—Mo lleva usted al e x t r e m o . . . . . . No 
quiero que uated salga. 
—¿Osará usted de retenerme á la fuem? 
—Todo. 
Su rostro era sombrío y amenazador. E -
— E n nuestro editorial de ayer, Jueves, en 
que dábamos c u e n t a de la llegada del nue-
vo Gobernador General, se omitió por e r r o r 
de pluma entre las Corporaciones que cus** 
pllmentaron á S. E . al Cuerpo Consular que 
a s i s t i ó al acto. 
—Según telegrama d e l Gobierno Civil de 
Pinar del Rio al Gobierno General, á las 
diez de la noche del día 12 del corriente 
mes sufrió el pueblo de Candelaria l a s cou-
secuencias de un ciclón, que derribó a l g u -
nas caoas de tabla, cercas y platanalec y 
c a u f i ó además daños de consideración en 
los sembrados. 
E l Alcalde Municipal y l a f u e r z a de Guar-
dia Civil prestaron loa auxilios necesarios, 
sin que haya que lamentar desgracias per-
s o n a l e s . 
Del resto de la provincia no se han reci-
bido noticias, aunque se supone que no se 
halla sentido el fenómeno. 
- S e g ú n neo participan en atenta circu-
lar loa Sres Müllor & Cf, desde esta fecha 
han admitido como socio al Sr. D. Carlos 
Hlnzo. 
—So han declarado nuevamente en huel-
ga loe tonelero» de Cárdenas. 
Parece que el motivo de la huelga faé o-
tlginodo por caestlóa de prooiOB. 
—Seg^a E l Oorreo de Cuba, parece que 
será un hecho la venta de varias minas do 
l a a últimamente denunciadas on la villa d e l 
Cobre, á juzgar por las propeaícíonea hechas 
á loo representantes do ellas. 
Si llega á realizarse, desde el m o m e n t o 
en que principien loe trabajes do explota-
ción, volverá la decaída villa, si no á su an-
tiguo esplendor, á una eltaaoíón menoa an-
gustioaa de la quo atraviesa. 
—Mientra» que on esta provincia y la de 
Matanzas, el exceso de lluvias entorpece 
notablemente los trabajos de la molienda, 
en la de Santiago de Caba m quejan do la 
falta do agua que segúa un periódico do a-
quolla dudad perjudica notablemente á los 
campeainoa, cuyos frutoc ce pierden y que 
ios animalea saoumben por la eauasoz de 
pasto. 
E« una desgracia para aaoa infelicea que 
elfi-an au biBueetar en ol audor de BU fronte, 
que se vean contrariadoa desde el instante 
en que las eeñoraa uubss ae niegan á a y u -
darles dándoles e l indiepensable líquido. 
— H a d e j a d o de exlatir eu el poblbdo del 
Caney, á la edad de sesenta añoe, D.Manuel 
Gely y Aocsta, practicante de medicina q u e 
durante 30 añoa habia venido prestando su 
auxilio gratuito á loa enformoo de aquella 
ciudad. 
Los vecinoa del Caney han lamentado 
profundamente la pérdida de un amigo tan 
¡servicial y conaeouente. 
—Para un aimnto que le interesa ae soli-
cita en la Alcaldía ManlelpM á D . Manuel 
Cao López, cuyo domicilio se Iguora. 
— E l Comandante del puesto de la Guár-
ela Civil de lo Catalina participa al Gobier-
no Ganeral quo en lo mañana d e l día 13 del 
ooniente mea detuvo á un sujete, q u o días 
antea había exigido con amenazad doce on-
zas en o r o al vecino D . Miguel Suris. 
—Sogún comunica el Gobierno Civil de 
Puerto-Principo, 1A f aorza do la Guardia 
Civil del ipuoBto de Jlcojiea tavo un encuen-
tro ayer, Jueveo. con uno partida do bando-
leroa en Hato Viejo, roaultando del encuen-
tro muerto el caboclUa Juan Manuel Ara-
gón, habiéndose ocupado á los malhechores 
armas y munloiones. 
— E n la mañana da hoy, viernes, ae pre-
aentó en la Iccpecolón del .Hoconocimiento 
do Buques, el patrón do la falúa del Rea-
guardo, psrtiaipándoio al Sr. Solano, jefe 
do dio na d&nuudencia, que momentos antea 
lo había manlfaotado un joven, que madlan-
to cierta cantidad en oro, le entregaría el 
reloj y dea leontlnaa quo le habían a l d o ro-
bados en el mea de cllciombre último. So-
gnidameato el Sr. Solano ocmlaionó s i ce-
lador á ana órdenes Sr. Prlm, para que pro-
cediera á la buaoa y captura del expresado 
unjeto, logrando esta última en el mucllo do 
Caballería. E l detenido fdé remitido junta-
mente coa el atestado levantado porol Sr. 
Solano, al Juzgado do luitrucoión á o l d i s -
tiito d e l Este, para que ae prooediora á lo 
q u o hubieao lugar. 
—Dice un periódico de Cárdenas del dia 
13. 
" A consecuoncia del mal tiempo que rei-
na desde la tarde de ayer, ha ocurrido un 
accidente en nuestro puerto, que por fortu-
na no ocasionó desgracias perconalea, 
L a lancha Angelito d o loa Srea. Halo! é 
l íurrlota, en patrón Miguel Monasterio, con 
70 bocoyes de miel, de dos á trea d a la ma 
drogada, al garrear el bergantín goleta a-
meríeouo Qipsey Qusen, por c u y a popa es-
taba amarrado, so atravesó, encapillando 
varios golpes de mar, que no pudo achicar 
con la bomba, yéndose á pique, en dos y 
modia brasas do agua, ealvándoae ico tri-
polantea á bordo del buque americano. 
Todos los demás buques dol puerto tam-
bién Rarrearon." 
— H a aldo concedido ol uso de l a medalla 
de constancia á varios individuos do la ! • 
compañía de San Antonio de l o a Baños y 
6? batallón de cata capital. 
—Se ha otorgado el aumento d e u n p a s a -
dor en la medalla de oonat&noia que usan 
varios individuos d e l batallón Voluntarios 
de Sanctl-Spiritus y del 6? batallón de esta 
ciudad. 
—Por término del contrato de cnolcidad y 
por mutuo acuerdo, eo ha disuelte la que gi-
raba en esta plaz¿ con la denominación da 
J . Pulido y 0% do la que eran gerentas don 
José Pál ido y González y D. Isidoro Aapia-
zu Fornáudoz. 
Sucede á esta on los mismos negocios, e n 
el cotablecimiento tipográfico del Avisador 
Comercial, otra colectiva formada bajo la 
razón de Pul iüo y Diae, figurando como ú-
nícofl g e r e n t o B D . Manuel Pulido y Gonzá-
l e z y D . Luolano Díaz y Martínez, quedan-
do á cargo de eatos aeñorea la liquidación 
do créditos actlvoo y pasivos de la extincui • 
da sociedad h a s t a 30 d a diciembre de 1888. 
—Leemos on L a Alborada de Pinar del 
Rio: 
" E l lunes por la tarde se verificó en nues-
tra Estación Agronómica, el t r a s p l a n t e de 
las p o B t u r a s de ramié que existían e n el se -
millero formado con este objeto, á fin d e 
explotar tan importante planta que e s t á 
causando'una revolución en el mundo i n -
dustrial. Dicha plantación ce encuentra al 
lado de otras análogas por su fin, como el 
henequén, maguey y piña de rotfin, para 
extraer au fibra y utilizarla para saquería, 
oordeleiía y telas de gran valor. 
Hemos visto un estercolero en conatiao-
oión para fabricar a b o n o vegetal y cuya 
materia prima ea el espartillo y demás yer-
bas d e la sabana, cortada y recogida por 
aparatos s e n o i l l o B , y cuyea trabajos presen-
ciamos, ejecatándoae & la vista d e l que lo 
Muohos aon las plantas que se han pues -
to en cultivo, para e s t u d i a r a n a resultados 
económicos, d e m o s t r a n d o que á pesar de 
l a s dlficultadea y esenaos r e c u r a o B con que 
hasta la fecha eo ha e n c o n t r a d o BU diroo -
tor, la Estación Agronómica viene á llenar 
perfectamente el objeto para que se creó, 
debiendo vioitar dicho campo experimental 
los agricultores y persenao smauteo do 
nueatro progreso agrícola, como lo hacen 
nuestra primera autoridad, diputados p r o -
vinciales, s e ñ o r e a Presidente y Magistrados 
de la Audiencia y otros, demostrando el 
grande interés quo lea Inapira nueatro p r i -
mer centro agrícola, y los grandes roanlta-
doa que e s p e r a n , dando e j e m p l o p a r a diri-
gir á ose Centro los a g r l c u l t o r e B c o m o in-
t e r e s a d o s en los trabajos y operaolonea que 
ue pruotiusu. Do de&ear en que la p r o t e o -
lona retrocedió y dijo con insultante ironíís: 
—Piense usted quo si no mo doja mar-
char, croaré quo usted es quien me ha ten-
dido este lazo. 
—Créalo uated. 
—Me pide usted mi a m o r . . . . . . ¿Acaso 
quiero uated mi desprecio? 
—Uated tenía mi honor en sus manos. 
Yo podía ser bueno ó malo, según uated 
quiaiera. Uated me ha llevado al mal. Y a 
que es preciso ser criminal para adquirir 
derechos sobre ese corazón, lo seré. 
—Si da usted un paso, llamo. 
—Quedará usted perdida con más segu-
ridad. Y una vez perdida, es usted mía. 
Además, nadie entrará. 
Y corrió vivamente el cerrojo. E l l a se di-
rigió hacia la ventana, pero él llegó al mis-
mo tiempo y la cogió en sus brazos. Se vió 
oprimida sobro el pecho de Clemente y sin-
tió los latidos de HU corazón. Apoyólas ma-
nos en loa hombros de Thauziat y separa 
da de él por toda la longitud dol brazo, 
luchó con rabia por desasirse. No osaba 
gritar, pero rugía como una leona. E l Ja-
deante, con los ojos encendidos, delirante 
de deaeo, estaba dispuesto á todas las vlo-
loncias. Elena sentía agotarse BUB fuerzas, 
el rostro inflamado de Clemente se acerca-
ba al suyo, cuando se oyó en la habitación 
inmediata un murmullo de vaoea que domi-
nó el ruido sordo de aquel combate feroz. 
—Vienen—dijo E l e n a . - A u n es tiempo.. 
Déjeme usted y lo olvido todo. 
Thauziat no contestó, pero levantando á 
Elena quiso llevársela. Por faera empuja-
ban la puerta con Impaciencia, la joven In-
tentó un esfuerzo deoeaperado y dealizán-
doae de los brazos que la oprimían se en-
contró libre y corrió hacia la puerta que 
abrió con un grito de triunfo. Pero la voz 
se ahogó en BUS labios y quedó aterroriza-
da. Tenía delante á su marido. 
Pálida y temblorosa ae interpuso entre 
ción que el Gobierno dispensa á este Centro, 
sea secundada por todos." 
—Por el Gobierno General y como resul-
tado de la consulta hecha por el Ayunta-
miento de Alquízar, acerca do la forma de 
cobrar las cuotas comprendidas en las par-
tidas 37 al 41 y 42 al 45 del Reglamento de 
Subsidio laduBtrial, que comprenden los 
"Espectáculos en ambulanolt." y "Vende-
dores ambulantes", se ha resuelto que el 
mismo doreoho quo tiene el Ayuntamiento 
de esta dudad para cobrar I»s cuotas de 
patentes, lo tienen los demás Ayuntamien-
tos, pues la autorización que á ese efecto 
ae l e s ha concedido, no establece diferencia 
alguna; y por lo tanto, que cuando un in-
dustrial de esa clase cesa de explotar su In-
dustrio en el pueblo deudo obtuvo certifica-
do de habor satisfecho la contribución y 
pase á ejercerla á otro de distinto término 
municipal, está en el CÜBO de proveerse de 
nuevo certificado, previo el pago de los de-
rechos quo ú cfio otro ayuntamiento corres-
pondo exigir; pcea d é l o contrario, la oesión 
hecha por el Eatado on favor do las ayunta-
mientos de ciortoa partidas do la tarifa 2» 
y todas las dé la 6" 6 de patoates, sería ilu-
aorla, sobro todo la último, para aquellos 
ayuntamientos que no fuesen cabeza de 
provincia. 
— E l Excmo. Sr. Gobernador Ganer&l, de 
conformidad con la intendenoia general de 
H&olenda y á propuesta do la Adminiatra 
ción é Inspección Central de Aduana», ha 
acordado con fecha 22 de febrero próximo 
pasado, quo al inciso 2? del decreto de 12 
de abril de 1886, eat&blooiondo la tarifa quo 
rige para la percepción de sus honorarios 
ñor l o s Intérpretes do las Aduanas do cata 
Isla, ao adicione lo algniente: 
Por cada copia q u o inore ueoeaaria para 
unir como Jaatlfioante á los Contras rea-
poct lvoH y tavloro quo autorizar con su fir -
ma el latérprate d o la Adnana, aea cual 
fasre e l número de lineas que contenga, co-
brará un peeo. 
— E l Banno EaDañol d e la Isla do Cuba 
ha recaudado eu la semana del 23 de febre-
ro al 2 de marr.o último l a s BlguloateKOíintl-
dades por contrlbnoionea diceotaa: $229 68. 
c o r r e K p o Q d l a n t e a al ejnrclclo de 1885 86; 
$151133, aldo 1886 87; $8 632 49, al ue 
1887 88 y $50,810 93, al da 1888 89, en Jan-
eo $61.184 43 Hasi-ala úLtima fecha ha 
r e r t f t a í a ' t o dicho ©stablool m i e n t o oeaos 
4 498,864 20; $1.229,723 80; $3 932,035.25 y 
$930,787,24, raspeo ti vamonte. 
—Un despacho dirigido desdo Zacatecas 
al Qlobe Democrat de San Luí*, di'je: 
uEQ cata ciudad prevalooe grande exci-
tación por el deacubrimionto do las supues-
t&a minas y bóvedas de loa erpañoles que 
fueron arrojados del país en 1829. Eate des-
cubrimiento ae hizo al cavar on un corral 
inmediato á una casa particular de la pro-
piedad de un mejicano llamado Francisco 
Domínguez. Los trabajadores encontraron 
un inmenso túnel, y po&teriores indagacio-
nes revelaron una grande y valiosa vota de 
pura plata nativa. Varios españoles ricos 
da esta ciudad compraron inmedlatameute 
la propiedad y desde luego comenzaron á 
trabajar en la mina por tanto tiempo pardi 
da. Sa supone que en adelante ae obtendrán 
mfiB agradables resultados, púas asegura la 
tradición que en el citado túnel, quo parece 
conducir directamente á una eran catedral, 
s o depositaron inmensos ladrilloa d a plata, 
cubriendo deapuéa la boca de la mina, que 
ae h» ooneervado en el mieterlo hacta aho-
ra Se h» organlz-.&do una compañía do oa-
p i t a Ü B t a a , y las perapectlvaa aon do quo en 
ol centro rai«mo d e la ciudad «e eetará ex-
plotando dentro de un mes la más rica mi-
na quo se ha deaoablorto hasta ahora." 
— E a la provincia de Ceará Brasil , caati-
gaiia por una sequía pertinás, han oocurri 
do coploaaa lluvias, quo no ae aabe ai oon-
tlauarán y han de librar al fia á aquella re-
glón del hambre y la mleerAa que on ellas 
ao cobau. Por lo pronto, estas aguaa han de-
tenido la corriente da inmigración del inte-
rior á la coat». Da todos módoa, o l gobierno 
tendrá quo proveer al asunto do los neoeal 
tsdoa hoata la próxima cosecha. E l excesi-
vo aflujo do inmigrante» á la provincia de 
San Pablo of rooo un nuevo problema al go-
bierno. Loa hacendados tleaen rafia brazos 
de loo quo noceaitan, á lo menos por este 
año, y hay máa de quince mil foraesroo, en-
tre Itallanoe y belgas, on loe depósitos dol 
gobierno, amén do loa que han tenido que 
regresar á Europa 6 se dirigen e l Plata. 
Estes ínmlgrsntea eumidos en forzoaa ooic-
sldacj, a» maostran descontentos y prodla-
puestes ai alboroto, y pudieran ooaalonar 
perturbaciones del orden. 
—Resoluciones del Ministerio do la Gue-
rra recibidas en la Capitanía Ganeral por el 
vapor-correo Alfonso X I I I : 
Concediendo indemnización al oficial 1? 
de Adminietración Militar, D . Enrique Gar-
cía Coré. 
, Dleponiendo el alta on el Cuerpo Auxi-
liar d e Ofioinaa MlHtarca, como escribiente 
de 3% del eargonto 2? Antonio Guadix Ba-
ños. 
Concediendo regreso á la Península al 
comandante tío la Guardia Civil , D. Pedro 
Pérez Mique?ini. 
Destinando á este ejército al médico 1? 
D. Francisco Pérez García, al comandante 
de la Gno.rd2a Civil, D . Emilio Elias Ortoga; 
á loa jofea y oflclalea algnlontse: 
Teniente coronel D. Joaé Sería Bonilla; 
oomandontoa D . Fermín Idoato Arcante y 
D. Marcelino Granados Coob; capitanea D . 
José Sánchez Rabosa, D . Carlos Justiz Bo 
ttino y D . Eageolo Idoate Arcante; tenieu-
tea D . Manuel León Tamayo y D . Manual 
Pozuelo Pedroeo; al comandante de Caba-
llería, D. Carlos Palanca Cañas y capitán 
D . Luis Sartorius Cbacón; al capitán de l a 
genlcros D. Ricardo Saco y Vitinó y como 
ayudante de campo del brigadier D . José 
Lschambro, al teñíante do infantería don 
Fedorioo Monteverde. 
Concediendo pensión á doña Encarnación 
Gisbert Hidalgo. 
Destinando á eate ejército á los tenientea 
de lo^enleros, D . José Portillo Bruzón, y 
D. Oiner Plmentel é lyarra^nlrrl y al médi 
co 1? D. Francleco García Pérez 
Confirmando retiro: al Comisario de Gue-
rra D . Federico Tejero Durango. 
Modifloando retiro concedido al teniente 
de infantería, D. Joan Utriila Colomioa y al 
capitán D . José Gonzfikz Díaz. 
Modifloando la Real orden de 5 de febre 
ro último, sobro licencias para la Peníneala 
á los Jefea y Oflclalea. 
Aprobando nombramiento de comandan-
te Militar do Nuevltas, en favor del tenien-
te oaronel de Infantería D , Joeé Araoz Hs-
rrero-
Concediendo: indemnización al Mariscal 
do Campo D. Felipe Fernández Cavada y 
4 moses do liaenoia para la Panínaala y ex-
tranjero, ai teniente de infantería D . Enri-
que Satué Carbonoll. 
Aprobando prórroga de embarque, con 
cedida al teniente de infantería D. Arturo 
Felooto Franco. 
Deatinando á eate ejército al teniente co-
ronel do infantería, D. Manuel Otero Peña. 
Conoodlendo regreao á la Península, al 
alférez de la Guardia Civil D . Manuel Abad 
Martin, al tunionto do infantería D . Anto-
nia Rodríguez Peña y al capitán de Infan-
tería D . José Cácerea Miña; trasmisión de 
pensión á doña María dol Roaario Herre-
ra; pensión á doña Eloiaa González de la 
Roaa y doña Plácida Rojas Veiázquez. 
Negando retiro al aargento licenciado Jo-
eé Franco Prada. 
Concediendo pensión á doña Josefa F e -
rrara Oviedo. Dioponiendo quede en el e-
jiirclto de la Penínaula, el tonlento coronel 
de infantería D. Gabriel Galabert Vallecl-
UOB. 
Concediendo relief al comandante D . Ro-
drigo Ramírez González. 
loa dos hombres que so median con la mi-
rada. Olvidó todo lo que no era su honor y 
más pronta en disculparse que en tranqui-
lizar las iras quo vela hervir, exclamó: 
—Auto todo, Luis , mo ¿me orees oulpa-
blef 
Luis marchó hacia ella, la v ió soberbia 
de pudor indignado y dijo tendiéndole la 
mano: 
—No. 
E l l a dió un grito de alegría y le abrazó 
como al la hubiera devuelto la vida. Luego 
volviéndose terrible á Thauziat que cape-
raba impávido, le dijo: 
—Señor de Thauziat, se ha portado us • 
ted como un cobarde con una mujer. No 
merece uated que le abofetee la mano de un 
hombro. 
Y arrancando & Luis uno de los guantes 
que retorcía entre sus crispados dedos, 
cruzó con él la cara del que le habia ofen-
dido. 
Clomente lanzó un grito sordo, p a t e ó co-
mo al tomara impulso para aplastarlos á 
los dos, pero se contuvo haciendo un es-
fuerzo supremo. 
— E s Justo—dijo inclinándose delante de 
Elena con una sonrisa desesperada. 
- H a s t a mañana—dijo Luis. 
- H a s t a mañana—repitió Thauziat, co-
mo un eco fúnebre. 
Elena ostromeoida, tomó el brazo de su 
marido y se llovó á este sin volver atrás la 
vista. 
X I I . 
Eran las once de la mañana de un dia 
nublado. E n el saloncito del pino segundo, 
lo máa lejos posible do la señora de H é -
rnult, esperaban Emilia y Elena. Dos ho-
ras antes habla salido Luis . E l marido á 
quien EO hablan reconocido todos loa dere-
chos do ofendido, habla fijado la pistola co-
mo arma de combate; coadioionea: veinti-
olacú pasos do dletanoia y fuego á voiuu-
C O R R E O E X T R A N J E R O . 
F B A S C I A . — P a r t í , 6 de mamo E l Temps 
asegura que los tribunales de Justicia tie-
nen pruebas fehacientes de que la L iga de 
Zospaírtoías se preparaba á "movillizar" sua 
afiliados, y anunoia que el gobierno proce-
d e r á contra los Jefas de la L iga , porque 
conspiran contra e l Eatado. 
P a r í s , 2 .—El gobierno ha resuelto revo-
car el decreto de Julio de 1886 que desterró 
al Duque d'Aumale. 
M. Gaudin de Vlllalne propuso en la Cá-
mara d e Diputados que el gobierno provea 
á la seguridad de loe intereses de los acoio-
niatas de la Compañía del Canal de Pana-
má. M. Rouvier, ministro de Hacienda, de-
c l a r ó que el gobierno, en su concepto, e s t á 
eximido de reaponsabilidad en el asunto; y 
el Presidente del Consejo de Ministros, M. 
Tlrard, respondiondo Á preguntas do M. 
Paul de Casaagnac, prometió que el gobier-
no hará cuanto pueda eu obsequio de los 
intúreeadoa en la empresa del Canal. 
L a Cámara de Diputados ha declarado 
válida la eleoción dol general Bonlanger 
para diputado por ol departamento del 
Sena. 
E l general Baulanger ha proclamado, en 
carta impresa, BU deseo de que haya oatre-
cha amÍÉtad entro Francia é Italte. 
Los tejedores de Armentieres se han de-
clarado en huelga y han atacado las fábri 
cae; por lo-cual ha salido do BUS onartelss 
la ir" pa, para restablecer el orden. 
Nisa, 7.—Lik Enterprise, buque de gue-
rra de loa Estados-Unidos, salo de Ví l !e-
franche pora Zanzíbar. 
Biarrite, 8 — L a Reina Victoria ha reci-
bía*) una carta autógrafa de la Reina Cris-
tino. 
Par ís , 9.—Se ha publicado el decreto que 
autoriza s i Duque d'Aumalo para residir en 
Francia. L a Cámara de Diputados aprobó 
la revocación de BU destierro por mayorisv 
de 316 contra 147 v o t o s . 
I N Q L A T S R K A . — L o n d r e s , 6 de mareo — 
Por no podor pagar á aus aoreedoreaha 
quebrado el Vizconde Mandeviilo, h'joma 
yo? del Dnque de Mancnaeter, y ossado con 
Df Conauelo Isnaga. 
Pronto B ü l d r á pwrfc Washington Sir J u -
lián Paunoefoto, ministro represeutante de 
la Gran Bretaña en los Estados-Unidos. 
L a E s l c a Victoria ha salido de Ports-
mouth para Cherburgo y de allí seguirá á 
Biarritz. 
Ha muerto el famoso agitador irl&ndé], 
Padre Coen, do Woodford en el Condado^do 
Gaiway. 
E l ministro d é l a Gran Bretaña en Ato-
nao ha consentido ea mediar como árbitro 
eu la oueatión pendiente entre los Estados-
Unidos y Dinomaroa, con motivo do recla-
maciones hechao por Mr. Butterfield, ciu-
dadano americano. 
Londres, 7.—Al llegar á Biarritz la Reina 
Victoria faé recibida por el maire y demás 
poraonas oaractorlzadao de la poblaoión. E l 
Preaidente Carnet saludó por telégrafo á 
S. M. y ha puesto á BUS órdenes una banda 
de música por t o d o el tiempo que perma-
n e z c a on Biarritz. 
El. acorazado inglés Sultán, do dooo ca-
ñones, naufragó en Comino, lalita situada á 
toes flllómetioH do Malta. E l comandante y 
toda la tripa] ación m salvaron. 
Lord George Homilton, primer Lord del 
Almirantazgo, ha dicho e n la Cámara do 
los Comunes que para finca del presente 
año estará completo el armamento de arti 
Hería de la Marina, y quo ol gobierno trata 
de oonetrair ocho aoorazadoa do catorce mil 
toneladas cada uno, y dea de nueve mil to 
neladaa; nuevo oiuceros de primera clase, 
veinte y nueve do aecrunda, cuatro del tipo 
d ^ )a Pandora y 18 torpederos como ol 
Sharpshooter. E l coate da catea buques as-
ásnderá á cosa de ciento siete milioneD de 
pacos, y entre todos compondrán tresoien-
tio diez y ocho mil toneladao-
Lord CarioG Bareaford QO queja de qae el 
gobierno no aclaro las razoaos quo lo mue-
ven á querer oonetrair tantos buques de 
guerra. 
Mr. James Fergufeon ha manifestado á 
la Cámara de loe Comunes que «A gobierno 
no ha llegado noticia de tregua entre el 
cécnul de Alemania on Apía y el jefe Ma-
taafa. 
E l general haitiano Legitimo ha dirigido 
á las Potencias europeas uua circular par 
ticipándoles que ha sofocado la rovolución 
de Haití, y pidiéndoles que reconozcan su 
gobierno. 
Dublín, 7 . — E l Dr. Tanner, miembro del 
Parlamento, ha sido Juzgado en Tlpperory 
(Irlanda) y BentQncÍa>do á tres meses de 
prlslfin, por habor violado la ley criminal. 
Londres, 8.—Lna últimas tempestades y 
nevadas han oauaado enormes eatragoa en 
Suiza. 
Londres, 9 — E l Príncipe de Gales l legó á 
Parla de paoo para Londres. 
E n todo el Oeste de Xuglatsrra hay Inun -
daciones que tUmon paralizado el tráfico de 
loo forrce&nilea. 
ALBMAISIA. —Ber l ín , 6 da mareo.—W 
Emperador Gulllormo ha almorrado con yl 
teniente Gravonreuth, el consejero Krauel 
y seis oficiales que irán en la oxpe<ii-.í Mi 
africana do que es jefe el capitán W i .-
mann. D'jo el Emperador en el aimeomo 
que los alemanes han vuelto á apode, 
do Bagamoyo y han rooaparado dos oáBb 
neo que les árabes les hablan quitado. 
Han ocurrido serlas desavenencias entre 
loa principes de Baviera y algunos genera 
leo alemanes. 
Breslau, 7 . — L a Gaceta de Silesia cuenta 
qae la fragata alemana Olga bombardeó el 
campamento da Mataafa e n Samoa; que el 
comandante de un buque de guerra amerl -
cano protestó, y el alemán no hizo OBEO ÓR 
GU protesta; que el americano disparó con 
t r a í a fragata alemana una bomba, ca^a 
explosión causó mucho daño; y que enton-
cea respondió el alemán con nn torpedo que 
v o l ó el buque americano con toda su tripu-
lación. 
BeWín, 7.—Créese que loa Estados-Uní 
dos están dispuestos á someter á arbitra 
mentó sus cuestiones con Alemania respecto 
á Samoa. 
Berlín, 8 . — E l general Conde ven Moltke 
ha celebrado ol oeptuagéaimo aniversario 
de BU entrada en el ejéroito. Todas las fa-
milias reales del Imperio le han enviado 
regalos y felicitaciones. E l Emperador le 
regaló su busto de bronce; y la Emperatriz, 
una estatua chica de Guillermo I . 
Dícese que el 13 do marzo principiarán 
las conferencias relativas á Samoa. 
I T A L I A . — S o m a , 7 de mareo.—El Ray 
Humberto acepta el Gabinete propuesto por 
el Signor Crispí on ceta forma: 
Presídentu y Ministro de lo Interior y de 
Relaciones Extranjeras, Signor Crispí. 
Hacienda, Signor Doda. 
Tesorería, Signor Zioletti. 
Justicia y asuntos eclesiásticos, Signor 
ZanardeÜÍ. 
Guerra, el general Bertolé Víale. 
Marina, el Almirante Brln. 
Agricultura, Industria y Comercio, Sig-
nor Mlceli. 
Obraa Públicas, el Senador Fícal l . 
g;Correo3 y Telégrafos, Signor Laoava. 
ü¡i periódico Capitán Fracaso áloe quo: 
" E l pacaje del dlecurso dol predclonte H a -
r r i B o n , relativo á inmigración italiana, de-
mueatra olvido do lao tradíolonea america -
ñas d e ilimitada hospitalidad." 
tad. Loa testigos, t o d o s e s p e r t e s e n l a m a -
teria, eran el barón Treaorier y el barón 
Breaulleu, por parte de Thauziat; y por la 
Lula, BU primo el coronel Ganden y Pedro 
Delarne. Después do grandes esfuerzos pa-
ra censeguir quo el duelo fuese á la voz de 
m a n d o , los testígoa de uno y otro, hubie-
ron de realgnarse y aceptar las oondioiones 
impuestas. 
Ignoraban la canoa del duelo. Lula había 
dicho á BUS padrinos que Clemente le ha-
bía ultrajado gravemente; y on cuanto á 
Thauziat, había exigido & loa suyos que le 
pusieran oompietamcute á discreción de su 
adverearío. Sin embargo, Clemente era tan 
buen tirador que las geationes para suavi-
zar las condiciones BO habían hecho on ob-
sequio de L u i s , al cual, tirando á discre-
ción, canaideraban deade luego como hom-
bre muerto. Así lo había oído decir Emil ia 
á su padre y había acudido espantada al 
lado de Elena. Esta la refirió lacónicamen-
te la causa dol duelo y manifestaba una 
calma completa. Si su marido se hubiese 
hallado cubierto de una armadura impene-
trable no hubiera manifestado mayor segu-
ridad de volverlo á^ver. Durante la velada 
que precedió al combate, refugiada con 
Emilia en su cuarto, había acallado las 
alarmas de su amiga con las afirmacionea 
de una fe exaltada. 
—Dios es justo—decía—y no querrá aca-
bar do abrumarme. Desde hace dos años le 
ruego dia y noche que me devuelva al que 
amo. No me ha dejado desesperar ¿y había 
de qnitármelo cuando la desgracia me lo 
puede devolver oorregidof No. Él no aban-
dona nunca & los que confían en au mieeri-
oordia. Ha aceptado el homenaje do mis 
B u f r i m i e n t o B , ha vioto mi r e s i g n a c i ó n . E n 
cambio me debe la vida de mi marido y me 
la d a r á . 
Hablaba con acento tranquilo, cin fiebre, 
con una convicción que podía inspirar te 
RUSIÁ.—Atan Petersburgo, 7 de mareo.— 
Dice el Novoé Vremia: " L a abdicación del 
rey Milano es consecuencia natural de sus 
disenoiones con Rusia, que hacían imposi-
ble BU reinado. A Milano le tocó su turno 
después del de Alejandro, príncipe de Bul -
garia, y pronto le l legará el suyo á Ruma-
nía." 
San Petersburgo, 8 . — E l Czar ha ordena-
do que se abra informativo sobre la expe-
dición de Otchínofl y el conflicto en Saga-
lio. 
SBEVIA .—Be^rado, 6 de mareo.—El rey 
Milano ha promulgado un decreto notifi-
cando á los servios que ha abdicado en fa-
vor de su hijo, que ha de reinar con el nom-
bre de Alejandro I , y para que desempe-
ñen la regencia durante la menor edad de 
Alejandro, que sólo cuenta trece años, ha 
nombrado á los generales Protich y Bs l l -
markovic. 
Declara que su abdicación no Implica 
mudanza alguna en l&a relaciones de Servia 
con Austria. 
E l rey Milano couaervará el mando dol 
ejército durante la menoría de au hijo. 
Belgrado, 7.—Los regentea de Servia han 
dado una proclama prometiendo que culti-
varán buenas relasiones con todos loa go-
biernos extranjeros, plantearán un régimen 
oocetltucional, conaolidarán la Hacienda, 
y mantímdvin orden en la monarquía. 
SUIZA .—ZMMcft, 8 de mareo.—Algunos 
eatudianttti estaban preparando bombas ó 
petardos, cuando hubo una explosión que 
mató á uno ó hirió á varios. 
Da renultas de cata exploaión hay mu-
chos presos. 
Z A N Z Í B A E , 7 de mareo.—Garren vocea 
do que um* cañonera alemana dió salvo • 
conducto á una embarcación áraba, y otras 
cañoneras alemanaa, no obatanta el salvo -
conducto, dispararon contra olla y le mata-
ron el capitán. L e s habitantes de Zanzíbar 
están indigoados y ao reunieron delante del 
palacio del Sultán pidiendo venganza. £1 
Sultán les dijo que fueran á quejarse al cón-
sul de Alemania. 
Correspondencia del "Diario de l a Marina." 
C A R T A S D E I T A L I A . 
P a r í s , 24 de febrero. 
Fraoaaadaa todas laa íontativas hechas 
por Móiine, Presidente do l a Cámara, para 
constituir un Gabinete de concentración 
republicana, y m á a tardo uno d e oportu-
nlBtas on que, aparta Forry, entraban las 
nctabliidadesde este partido, Rouvier, B i -
llot, Waldeck Rousseau y Fal i léres , ha 
tenido ol Presidente Carnet que r e c u r r i r al 
senador Tlrard, que presidía e l miniaterlo 
anterior al de Ploquet. Este, ante la pre-
a l ó n d e l B d u t l m l e n t o público, que reclama-
ba una Bolucióa después do aeis días de 
crisis, h a constituido u n nuevo g o b i e r n o o n 
ol que, tomanoo é l l a Presideacia del Con-
aojo y e l mlnletorio d e l Comercio, ha dado 
el do NogocloG Extranjeros á Spuller, que 
fué auboetiretarlo d e Gambetta en ol mióme 
departmentc; á Coatan» la cartera dol I n -
terior, á Rouvier l a de Hacienda, á Fal l ió-
r e a l a do Instrucción Pública, al almirante 
Jauróa la de Marina, confirmando e n la de 
Guerra al miniatro e i v i i Freyoinet. Nada 
menoa que cuatro Prealdentes del Consejo: 
Tirard, Rouvier, Frsyoinet y Falllérea fi-
guran en cata combinación, donde c a t á n 
repreaentados caai todos l o a matlcsa d e la 
m a y o r í a repubiioan», áun cuando predomi-
nando el oportunismo. L o cual ea canoa de 
>luo la izquierda radical l e declare ya la 
guerra, como se la harán la derecha y los 
partidarios de Bonlanger. 
Pero F r a u d a , que desea salir dei c a o s 
parlamentario y gubernamental, antes d e 
que HoRao el dia de la Expoeición uaiver-
gal, impondrá al menos una tregua á las 
o p o B i c l o n o a de la Cámara, cobre todo, vlata 
la acogida favorable hecha por el Senado á 
la nueva Adminiatraoión, y quo preludia la 
aprobación qae la Cámara conservadora 
daría á la d l E O l u c i ó n del Caerpo leglelatlvo, 
s i Carnet BO decidiera á esta medida extre -
ma, poro reclamada por la opasición cons-
tante hecha á seis gabinetos diferentes, de-
voradoa ya por ol Parlamento actu&l. 
E n BU breve y un tanto deacoiorido p r o -
grama mlniatorial, propio do un gobierno 
que quiero evitar grandes luchas parlamen-
t a r l a ; ' , T lrard ha dicho ayer al Senado y á 
la Cámara, que al responder al llamamiento 
patriótico d e i Presidente do la República, 
n.-> se hablan dieimulado laa dificultades d o 
los momentos presenteíi, confiando que el 
Parlamento no negaría su ooncurso á hom-
bres de buena voluntad que cumplen nn 
d e b o r ante la Francia. E n l o s cortos meses, 
añadió, que nos separan del término legal 
del Parlamento, dos grandes fines te impo-
nen á la representaolón actual. Votar los 
presupuestos y asegurar con una política 
conciliadora y aabia el éxito de la Exposi-
ción universal, que reunirá en la Francia 
laborioBu y pacífica l a s maravillas d e l arte, 
do la industria y del trabajo de todas las 
naoionea. Principal m i a i ó n d e i gobierno 
eará reunir á loa que aman el oraen á la 
par d o la libertad, en ese campo d e acción 
enérgica, y decisiva q a e tiende á consolidar 
la paz. la juaticia y ol progreso á que aapi -
ró la Nación, fundando la República. Plolea 
al espíritu do nueatrafi libres inatituoiones, 
todoa sus esfuerzos tenderán á que la Fran 
o l a sea consultada en sus comicios en plena 
posefiión de a i misma y eu la calma de un 
periodo de pacificación y de concordia. E s 
un deber que la patria n o a impone el adop 
t a r todoa loa medios eficaces para asegurar 
el mantenimiento d e l orden legal y el rea 
poto de la república, reprimiendo las em 
presas de los faccloacs-
E n el exterior, este Gabinete, áun cuan 
do ni reguelve la gran c r i B l e de la política 
franceaa, ni es de esperar duro más tiempo 
q u o BUS anteoeaoree, no ha producido mala 
imprealóo, especialmente en Italia, porque 
ain conjurarlo aleja el momento del cocfilo 
to, y porque los nombroa do Spuller, T i 
rard y Falllórea dejan esperar que pueda 
casar la tirantez política y comercial OXÍB 
tente entre las dos naciones que separan 
ios Alpes, 
E s innegable que e n Francia lao ideas de 
orden van recobrando fuerza, no obstante 
las excitaciones anárquioaa que han dado 
por resultado en e s t o B días grandes demos 
traciones h o B t i l e s de l o a obreros contra cus 
patrones fabricantes y que hoy mismo tie 
non e n cierta agitación á París. E a los es 
piritas pensadores va haciendo su camino 
la convicción de que esta Rapública anár 
quisa, agitada por todas las pasiones, Ins 
table, hace imposible toda prosperidad en 
e l interior y toda influencia en el mundo 
Síntoma elocuanto d e estas corrientes han 
B i d o los aplausos inmansoa con que la bri-
llantísima concurrencia d e la Academia 
francesa acogió los elogios e n honor del 
Duque d e Aumale, hechos p o r e l nuevo a 
cadémico Claretíe, director del Teatro 
Francés, e n su discurso d e recepción, como 
uno d e l o s inmortales. Aún fué mayor el 
eco que tuvieron en l a respuesta á tan be 
lio discurso los recuerdos aducidos por Ra 
nán en loor do los servioíos prestados á la 
Francia, como á la literatura, por el m á s 
popular de l o s hijos d e Lui s Felipe, que 
académico también, el primer Instituto 11 
terario de Francia vería con pena alejado 
d e la-patria. 
Aludiendo después Bénan al aniveroario 
de la rovolución francesa, dijo en medio de 
aplausos también, que esos centenarios que 
traen las apctoó&is, son & veoea pollgrosoc 
y quo ya q u e como á les momias egipcias 
mores por cu razón, el ocurría un desenlace 
fatal. A las doce do la noche pidió á BU a-
miga que se retirase, rogándola que vol-
viese por la mañana. Lu i s debía marchar á 
las nueve. Una vez sola, se instaló en una 
habitación situada entre la de su marido y 
la de su hijo, dejando la puerta abierta, co-
mo si hubiera querido envolver a l padre en 
el encanto inviolable que emanaba de la 
inocencia dol niño. 
Y pasó toda la noche orando recogida y 
cüenclcea. Cuando oyó el ruido de loe paaos 
de Lulo, entró en su cuarto y le habló con 
serenidad, infundiendo la confianza en el 
alma do aquel desgraciado, animándole con 
au valor, devolviéndole la altivez. É l la mi-
raba con humilde admiración. Hubiera que-
rido gritar la palabra que en aquella hora 
deoieiva había en el fondo de su alma: 
"¡perdónl" Pero no ae atrevió; se reconocía 
domasiado culpable. E l l a heroica en en re-
solución de ocultar eua angustias, tuvo va-
lor para aonreir. Comprendía que ai dejaba 
que sus nervios perdieran la tensión un so -
lo momento, caería en un enternecimiento 
que trastornaría á BU marido y le eería mor-
tal. Deseaba verle tranquilo, firme y dueño 
do BÍ mismo, y comenzaba por darle ejem-
plo. Sin embargo, cuando los testígoa fue-
ron á buscar á Luís , Elena se dirigió á la 
cama del niño que se despertaba, lo puso en 
los brazos de su padre, y mirando á los dos 
con Inefable ternura, sin que nada pudiese 
romper el lazo que sellaba su voluntad, dijo 
al niño: 
—Hijo mío, abraza á papá y dile: "hasta 
luego." 
L a dulce voz del niño repitió; "hasta 
luego, mientras sus braoltos enlazaban el 
cuello de su padre. U n extremecimiento a-
gitaba los miembros de Lui s , cuyos ojos se 
llenaron de lágrimas. Elena entonces cogió 
al niño, abrazó convulsivamente & su ma-
rido y le dijo: 
no se haya dejado á la revolución francesa 
reposar en su féretro, es preciso que tales 
actos de imprudencia juvenil y de irrefle-
xión grandiosa, no se repitan todos los días . 
E s gloria de una nación, añadió, contar en 
su historia esas aparicíonea prodigiosas que 
se llaman Juana de Arco, L u i s X I V , la re-
volución, Napoleón I ; pero las revoluciones 
deben quedar como un acceso do enferme-
dad sagrada; pero al se repiten 6 duran de-
maeiado son la muorte. L a revolución que-
dará condenada si se prueba que al cabo de 
cien años, vuolve á empezar debatléndoee 
sin casar on las conspiraciones y en la a-
anarquía. Si do aquí á diez años, concluyó 
el ilustre orador, la Francia ea próspera y 
libre, fiel á la legalidad, rodeada de lao aim-
patías de laa nacionea liberales del mundo, 
la causa de la revolución franceaa BO habrá 
salvado; y el mundo gustará loa frutea que 
d i ó para la humanidad, sin haber sentido 
sus terribles amarguras. Pero si la F r a n -
cia continúa siempre on eterna órlela revo-
lucionarla, destruida su inflaencia en el ex-
terior; y entregada en el interior á las ame-
nazas do las Eoctas, preciso será decir que 
nuestra pasión de artistas noa ha hecho co-
meter una falta política, celebrando su cen-
tanario. L a rovolución quedaría vencida 
ante la actitud de la Europa entera, pues 
que en política un principio, que en el espa-
cio de cíen añes consume la vitalidad de u-
na nación, no puede ser un principio ealva-
dor. Renán pide que al moños se suspenda 
el Juicio eobre la revolución francesa. 
« 
• * 
Mientras se debatía la crisis ministerial 
en Francia, la Reina de Inglaterra, que 
dentro de una semana estará en Biarritz, 
donde parece que en abril recibirá la visita 
de Maris Criatina de España, devolviéndo-
eela en San Sebastián; abría p o r oomiaión 
el Parlamento británico. Pasando rápida-
mecto por lo que el mensaje reglo dice ao-
bra la inmensa oueatión irlandosa, quo vuel-
ve & agitarse ya en la Cámara de los Comu-
nec, como no ha dejado de agitarae en I r -
landa; y no deteniéndome en la cuestión ad-
ministrativa 6 financiera quo el dUourso de 
3. M. aborda, me fijaré en lo que puede te-
ner un interés, internacicnal. 
E l mensaje ae felicita de que en el Sudán 
no bajan repetido loa combates, de loe 
onalea B a i l ó incólume l a importante posi-
clón militar y comercial de Suaklm. Pro-
nunciado algunas horas deapuéa habría po-
dido la Reina anunciar al Parlamento la 
f anata nueva que la Independencia Belga da 
al mundo, confirmando que Stanley, el P i -
zarra de nueatroa dios, estaba salvo en Nu-
reya; y que se preparaba & unirse á Emín 
Boy, que no parece sea cierto fuese víctima 
de les derviches ó tribus sal vajea del centro 
de .áfrica. Anúnciaee & los Loros y á les 
Comunes quo laglaterra habla ooneentldo 
asistir á la Conferencia internacional en 
Berlín, con representante de Alemania y de 
los Estados-Unidos, para discutir la cues-
tión de las islas de Samoa en Oieanía. 
Pero el párrafo importante del menesje 
reglo, es el aigulonte qne moreoo traactibirse 
de una manera textual: 
"Soñores diputadoa: mi gobierno oa pre-
sentará el presupuesto de los gastos exigi-
dos por los servloios públicos. Los crecien-
tes quo las naciones europeas no han cesado 
de hacer para prepararse á la gnorru, nece-
sitan procauciones máa oonaiaerables que 
las adoptadas hasta el día para la seguri-
dad do nueatraa coatas y nueatro comercio. 
Loa hombros do Eatado quo dirigen la pol í -
tica de las otras naciones y que tienen en 
sus manos laa fuerzas militarea grandíaimas 
de catas petenciafl, todos tienen simpatías 
h a o l a Inglaterra: pero yo no tongo el dere-
cho de confiarme aobre aemojaute estado de 
cosas, para afirmar que cata situación no 
pueda cambiar en el porvonit". 
Edtaü frases seguidaa de la presentaoldn 
de grandes créditos para nuevoa armamen-
tos navales y deieasa de las costas do la 
Gran Bretaña, no Borlan d o naturaleza pro-
piss p a r a inspirar e x c o c i v a confianza a loa 
amantes d é l a pQZ«uroper<, ai no oatuvléae-
moei a c c B t u m b r a d o a á o i r u n lenguaje acme-
Jante elempre que por loe Parlmnentoa do 
Alemania, Austria ó Italia BO exigen gran-
des eacrificioB á los p u e b l o s , con o s a máxi -
ma t»n funeata en n u e a t r c B dlaa de pzgp |i£ 
rorae para la guerra el oe quiere c o ü c trvar 
establemente la paz. 
U n diario de Londres, coincidiendo con 
el mensaje, anunció que p a r a establecer 
nuevos fuertes en toda la c o a t a b:'tánica 
c o n cañones de m a y o r alcance todavía-, una 
nueva escuadra de acorasados y t o d o lo que 
haga i m p o a i b l o u n ataque contra ol Imperio 
británico, ó quo cese la eupramaola naval in-
glesa en loa marci?, iban á pedirao nada me-
nos que dos millares y medio de millonea 
de francos á los Lores y Comunes dei Raino 
Unido. L a cifra es t a n exagerada que parece 
increíble; pero de ceguro no bajará de nn 
millar do millonea, lo cual roproaBata un au-
mento en el Icome-Tax. Pronto lo aabremes, 
puea apenas la Cámara de los Comunes haya 
votado la respuesta al mensaje, presentará 
el Gabinete Salisbury el proyecto sobre los 
nuevos ciéditoa para el Ejéroito y la Mari-
n a , cuya discusión urgente pedirá al Parla-
mento. L a diaoución de la respuesta al dls-
onrso del trono, contra la costumbre britá-
nica, va á prolongarse ahora algún tiempo; 
pues Morley ha presentado una enmienda 
condenando enérgicamente la política de 
gobierno en Irlanda; y Gladstone, quo aca-
baba de llegar á Lóndrea dospuéa de reco-
brar ana fuerzas con loa mesaa de estancia en 
Ñápeles, no obstante sua 80 años, BO prepa-
raba á una gran campsña parlamentaria 
también. Pero como no obstante la emo-
ción producida en Irlanda por todos los inci-
dentes que BO relacionan con la prieión de 
O'Brien y Parnell, los unioniataa de la Cá-
mara de loa Comunes no catán diapueatos á 
escundar á loe liberales é irlondesec, el mi-
niaterlo Salisbury atravesará eata nueva 
erial» de su existencia. 
L o propio aoonteoGrá ai Gabinete Tísza 
en Hungría. No obetanto las grandes de-
mootracionea tumultnariaB de Buda-Peeth 
contra el Presidente del Consejo húngaro, 
que hace luatros ya ocupa e l poder, y de la 
oposición violentísima en laa Dietas, on les 
cuales así demostrantes como diputados 
tienen buen cuidado de separar la respon-
sabilidad del Emperador- Rey, á quien acla-
man, de la del Ministro que dura demaaia-
do en el poder, una mayoría de 100 votos 
ha aprobado el artículo .14 de la ley militar, 
estableciendo el voluntariado de un año. 
Ahora e l combato ae reproducirá en el ar-
tículo 25, que preceptúa el conocimiento de 
la lengaa germánica en los oficiales h ú n g a -
ros, cobre lo cual y conociendo el amor do 
la Hungría hacia el principio de su nacio-
nalidad, ha hecho importantes conoeBlones 
TJBZO. 
E l Emperador y la Emperatriz han ido á 
residir á Bnda-Poath, no sólo por alejarse 
del teatro de la catástrofe de Meyerling, 
cuanto para onlmar con su preaonoia, muy 
amada de sus pueblos, la efervescencia de 
la capital de Hungría. L a archiduquesa 
Stefania ha marchado con su hija al Casti-
llo do Miramar, donde i r á á reuníraele su 
madre, la Ruina do l o s belgas U n diario de 
Viena, aunque bien prematuramente, da la 
noticia de que no es improbable que andan-
do el tiempo, el Archiduque Frincisco F e r -
nando, heredero de Austria Hungría, cuan-
do desaparezcan BU tío y padre, abrigaría 
el pensamiento do ofrecer su mano á la Jo-
ven Archiduque viuda. 
* 
» • 
Continuando mi revista europea, diré que 
en Constantinopla ha habido algunos días 
«lo a n f i l e d a d con m o t i v o de ciertaTagitación, 
—Anda. 
Y le vió partir ein un suspiro, sin ningu-
na muestra do dobiltdad. L e siguió con la 
vista desde la ventana, le vió subir en el 
carruaje y cuando se perdió en la calle el 
ruido de laa ruedoa, volvió á su cuarto y 
agotada BU energía, prorrumpió en aollo-
zos. Un momento después llegaba Emi l ia y 
las lágrimas de las dos amigas corrieron 
Juntas. Permanecieron reunidas, sin hablar, 
durante una hora, escuchando los eonidos 
del péndulo quo marcaba probablemente los 
últimos Bogundos de la vida de uno de los 
combatientes. E l corazón de Emil ia cataba 
desgarrado porque entre Lu i s y Tbausiiat, 
el uno au amigo de la juvedtud y el otro el 
elegido de su corazón, no se atrevía á es-
coger. 
A las diez exc lamó Elena con un sus-
piro: 
— Y a catán en el terreno. 
Y ce dejó caer de rodillas. 
Emilia permaneció sentada, inmóvil, las 
facciones descompuestas por la angustia, el 
oído atento á ouaiquier ruido que pudiera 
ser un indicio, y el corazón latiendo con tal 
faerza que la ahogaba. L a hora que trans-
currió entonces faé nara laa dos mujeres un 
horrible martirio. E l fallo estaba pronun-
ciado y ellas lo ignoraban. A las diez y me-
dia la agitación de Elena se hizo Imposible 
de contener; bajó al piso bajo y ae asomó á 
la ventana. E n su impaciencia hubiera que-
rido Ir á la calle y adelantarse al encuentro 
de las noticias; y al mismo tiempo experi-
mentaba tal terror que hubiese deseado en-
cerrarse en la obacuridad para no ver ni 
saber nada. A las once, Emil ia , que hasta 
entonces había estado muda, pareció fuera 
de sí y gritó: 
—Pero ¿qué pasaT ¡Dios mío! ¡Es espan-
toso prolongar nuestra Ignorancia cuando 





convertida por los diarios de Paría en cous-
plraolón contra la vida del Snltfto; agltp.olÓD 
e n l a cual han mantenido 6, Stambal fofi 
Softaa 6 eatndlantos do Teología , que BOU 
eomo los seminarlataa católicos, primer gra-
do para sn ingreso en Is Igleola muanlmana. 
Aprovechando la emoción producida por la 
muerto del Jafe de loa Uiemas, uno Ble los 
catedráticos teólogos, y Dorvioh ó moujo 
turco, perteneciente al partido e x a g e r R r t o 
en materia rellgloí'.», para coiiqülíjüí&r ta oc* 
cesión exci tó con dlsourspa en las cátedras 
y ox jrüaolones en las mezquitas, al celo de 
loa Jóveni-a Softae, que acucan al actual 
Sultán do excesiva coudescondenola con los 
cristianos, ya sean catól icos, armenios, grlo-
gop, gregorianos ó protestantes dol imperio 
Acaso en el fondo de cata agitación religio-
sa habla a lgún intento polít ico por parto do 
loa qne aun signen fieles á la causa del des 
tronado Sultán Honrad, que declarado loco 
ya porque en realidad lo fuese, ya por una 
de esas mloterlosas conspiraciones del H a 
rem ó de los cuartolos, que costaron la vida 
á Abdnl Aziz, permanece secuestrado en 
uno do loa más espléndidos palacios de már-
mol del Bóoforo. Agi tac ión ó conspiración, 
füó pronto suprimida c o n el destierro de los 
Sofcas y susjoftie más comprometidos, en-
viados 6 Bagdad en Asia. 
E l Sul tán coDcedló la solemne investidu-
ra de nuevo Jofo de los Ulemas, destinado á 
velar cor la fiel observancia dol Corán, á 
un Effendl de notoria inteligencia y de fe 
raligiosa, no rañlda con la protección á to-
das las creencias quo profesan loa habitan-
toa del Imperio. 
Y ya quo hablamos do razas musulmauao, 
debo desvanecer la alarma excitada por las 
noticias que ha dado por l a prensa de Ma -
drid sobre conce&iones de terrenos á la Ale -
mania cerca do Mogador. E s t a nueva; unida 
á la de qne el Sultán de Marruecos habla 
encargado al imperio germánico la cons-
trucción tía doce poqnaüoa buques pora el 
aarvlcio de las costas, habían hecho temer 
qne el Príncipe da Blsmarckqulslera ejer-
cer en Fes la misma inflaencia preponde-
rante qne tiene hoy en Conatantinopla. To-
do ha sido una invención. 
Da Igual manara han caldo loa castillos en 
el aire fondados sobre la misión dol cosaco 
Atchlnoff que con a lgún centonar do saoer 
dotes mosco vi tas y de cosacos, su anuncia-
ba como destinado á arrojar, do acuerdo 
con la Abisinla, á los italianos que ocupan 
á Masouah. Hubo momento en que la fan-
tasía do los perlodi«tfi¡a, pintando proteoclo-
n e o dadas por l a Rusia á esta expedición 
cosaca y mintiendo faoílldadea quo Franc ia 
loa concedí ara p»ra au desembarco en las 
costas dol Mar Boje, cercanas á las posesio-
nes de U República, hicieron de esto casi 
u n conflicto intoroaclonal. Desautorizados 
bien pronto por l a Rusia AtchincíT y sus 
partidarios, la banda cosaca que quería a 
poderarse de Sagallo en el Mar Rojo fué 
bombardeada por la 11 ata francesa, cuya 
tripulación, después do ligero combata, hizo 
prisionera á la expedic ión entera. 
E n Italia tal aucoao ha producido l a más 
favorable impresión y no dejará de contri-
buir á mejorar las rolaolones políticas y o o 
merciales con Francia . 
Pasada l a fiebro de las expediciones a-
vsntureras, el Parlamento itálico ha vota-
d o las más grandes i-eduociones en los gas-
tos causados p o r la posesión do MasocHh en 
el Mar Rojo, sentando el principio, do que 
al el honor de la bandera no permito por 
h o y retirarse de aquella tierra africana, de 
m o d o alguno se extenderá su ocupación ni 
ae producirán cocflloio^ con la Ablolnia. 
Verdad es que en esta actitud influyen la 
situación dlfloilLdma de la Hacienda itftlioa 
y l a resolución del Parlamento do Roma á 
n o votar los nuevos tributos quo so exigen 
al país. E l gabinoto Crispí, qne ya atravesó 
un cruel cuarto de hora oa el Parlamento al 
discutir eotd las ójconas v a n d á l l c E S de Ro-
ma, y quo sin vencer las falanges oposl-
clonletao, á cuyo fronte se ha colcoado ya 
resueltamenta ol Barón Nicotera, ha debi-
d o venir á transacción con las diversas frac-
clones de la Cámara, adoptando ol acuerdo 
da q n e anteo da imponer nuevoo graváme-
n e s á la nación, una numerosa comielón 
fiarlamentarla estudie qué economías, hasta a cifra do 60 millones, pueden realizarso 
en e l ejército, cu la marina, en los ferroca-
rriles y en otrou gostoa del Retado. 
Tenemos en Paría al Duque de Almenara 
Grande de España, que ha venido á ocupar 
la primera eeoretaiía de nuestra Embajada 
en reemplazo del Sr. Villanrrutla, aecondi-
do á Ministro en los Países Bajos. E l Sr. 
Castellanos, está designado par* represen-
tante do España on Méjico. 
Concluyo con una noticia que de seguro 
afligirá á mis bellas lectoras que se habían 
formado una leyenda en América como en 
Earepa de ios amores dol Principa Alejan-
d r o d o Battcmborg con l i princesa Victo-
ria, hermana del actual Emperador de Ale 
manía. Esos amores qne habían resistido á 
la oposición del Gran Canciller, quo so ha-
blan aumentado cuando el vencedor da l o s 
aarvios faé arrojado por una conspiración 
moscovita del trono de Bulgaria, y quo ha-
bla bendecido en au looho de muerto Fede-
rico I I I , no han resistido á una nueva pa-
i lón de este Romeo, qne olvidando á Julie-
ta va á dar su mano á la bella cantante, la 
Boisslnger del teatro de Vlena. Tierra, co-
mo l a do Hungría terrible, eomo so ve, pa -
ra l o s prluolpes qne como Rodolfo, Alejan-
dro d e Battcmborg y Milano de Servia, tan 
mrl resisten á los euoantco do la belleza 
austro-húngara. Esperemos que Victoria de 
Prnela so consuelo de su Infiel adorador con 
la mano que le ofrece el príncipe heredero 
de Suooih. 
Un antiguo diplomático. 
Nueva York, 9 de marso. 
No tardó el Sunado on confirmar los nom-
bramientos quo hizo e l Presidente Harrison 
de sas consejeros de gabinete. Estos han to-
mado ya p o B e s i ó n do sus destinos, y so e s t á n 
poniendo al oorriouto do l o s asuntos do s u s 
respectivos departameotos. 
D a momento no hay que esperar ninguna 
medida do carácter político, pues la aten 
olón del Presidente y da una Seoretarloa e s -
tá embargada por el ¡.Innúmero de preten-
dientes y de reoomendaoloneo que llueven 
sobre ellos en demanda do destinos y em-
pleos, desde el de ministro plenipotenciario 
hasta el do almpla portero. 
Por algunos días la principal ocupación 
del nuevo gobierno, será la conaideiaolón 
de los servicios prestados durante la última 
campaña electoral por los caolaues dol par-
tido, y el reparto de los destinos con quo 
han de premiarse esos servicios. 
Todavía no se ha anunciado el nombre 
del sucesor do Mr. Perry Bolmont, para la 
Legación do Madrid. Ho visto indicado por 
algunos poriódicoft para ese puesto al gene-
ral Wallaoe, qne fué ministro hace algunos 
años en Conatantlnoola, y á Mr. Foster, el 
cual, on tiempo del Presidente Arthur, ne-
goció aquel tratado do comercio con refe-
rencia á las Antillas, que poBtoriormente 
retiró Mr. Cleveland del Senado. 
SI el nombramiento recae on Mr. Foster, 
indicará que el nuevo gobierno desea llevar 
á cabo el convenio con España que echó á 
un lado el gobierno democrático; pero á mi 
se me figura que el nuevo Secretarlo de E s -
tado, Mr. Blalce, cuya ambición deongran-
deolmiento territorial no os un secreto para 
nadie, no so conformará con l a s bases del 
antiguo proyecto do tratado, y eso quo más 
favorocían á loa intereses de los Estados-
Uaidos que á los do España y eus colonias. 
Parece qne ol discurso inicial del Presi-
dente Harrison ha causado u n a Impresión 
de recelo y desconfianza en l a vecina n pft 
b l i o a de Méjico. Uno do los periódicos de la 
capital. E l Tiempo, ve en algunos de sus 
párrafos una amenaza á la paz d e las repú-
blicas hisnano-americanas y muy especial-
mente á Méjico, y manifiesta el te mor de 
q u e pueda ser hostil á aquellas repúblicas 
la política que adopto ol nuevo Secretarlo 
de Estado. 
Poco á poco se irán convenciendo lan re-
púbdoas hispano-americanas de qne las in-
tdoclones del coloso del Norte, por máq que 
otra cosa digan sus hombres públicos y s u s 
parlódicos, ni tienen visca de amietosas, no 
aon sinceras ni desinteresadas. A mi juicio, 
BS parecen á las pmeatas de amor y de 
randlmiento quo hace un galán libertino á 
la Inocente doncella en quien ha pueoto sus 
ImpúJlcoa ojea, 
Algún dia se convencerán también de la 
g r a n verdad quo encierra la doctrina que 
expuse en otra carta, e s t o ce: que la pre-
sanola de la bandera española en las Anti-
llas es una garantía para la libertad é in-
dependencia do las repúblicas hlapano-
anmloanoe, y quo la aalud de todas ellas 
estriba en la formación de una confedera-
ción q u o tonga por cabeza, no á los Estados 
Unidos, sino á la madre España. Esta doc-
trina es el mejor antídoto contra la Doctri-
na do Momeo 
L a República de los Estados-ünidoB está 
do l u t o . Acaba de fallecer no un valiente 
gaerrero,nó un cmlnence estadista, sino un 
Ilustre extranjero qne ha dado días de glo 
r í a á su patria adoptiva. 
Me refiero al célebre Inventor sueco J o h n 
Ericsson, gao ha muerto en esta ciudad á 
la edad do 8( i , años víct ima d o esa terrible 
enfermedad renal que lleva el nombre de 
Brlght, 
Nació ol año 1803 en unas minas de 
Lau^banahyttan, donde trabajaba su pa-
dre O 'n f Ericsson, humilde mecánico, 
donde años deapuos, al cubrir el orbe 
O A C E T I L L A S . 
T J S A T R O D K A L B I S I T . — S e g ú n hemos dicho 
en el número anterior, la función de gracia 
do l a 3ra. D* Franolsoa Carmena ce ofeo 
tnará mañana, sábado, en el coliseo de Al -
bisu. E l programa ca muy interesante, pues 
so compone de l a maírnífioa zanuela L a 
Tempestad y de L a s Ventas de Cárdenas, 
quo cantará la boneflclarta, en un interme 
dio. Los papeles de L a Tempestad están re-
partidos dol modo siguiente: 
Angela, Srta. Gamplnl (Carolina). 
Roberto, Sra. Carmena. 
Margarita, Sra. Rodríguez (E.) 
ü n a aldeana, Srta. Bardonada. 
Simón, Sr. Morales. 
Beltráu. Sr. Masoanot. 
Mateo, Sr. Bachiller. 
E l Jaez, Sr. Castro. 
E l Procurador, Sr. Carbonell. 
Un pescador, Sr. Sierro. 
Marinero 1?, Sr. Arce 
Marinero 2?, Sr. Traplella. 
Mujeres del pueblo, marineros y peaca 
dores. 
Véase ahora en qué términos so dirige á 
nuesü'o público la Sra. Carmena: 
SI me fuese posible disponer de una obra 
nuova, la ofrecerla gustosísima hoy dia de 
mi f a u c U í a do g r a c i a , al galanto público ha-
banero, qne tanto me ha distinguido slcm 
pro. 
Siéndome de todo punto ímpoaiblo ül po-
dar t o Alisar mis buenos desoca, ho elegido 
una obra, tal vez l a mejor dol roportorlo mo-
derno, y que tiene por titulo L a Tempestad. 
E n «ota zarzuela tendré el gueto de ha-
cerme cargo dol papel de Roberto, papel 
que h a b í a deoempeñado siempre on e»ta 
compañía la Srta. Roaquella y que hoy, por 
uoa deferencia de compañerismo, que le a 
gradezoo mucho, ha tenido ia galantería de 
cederme. 
SI la función que he logrado combinar a-
grada, como espero, á mis favmcedores, 
se verán recompensados mis desaos.—ÍVan-
cisca Carmona." 
GAVÉ D K P U B R T O - R I O O . — E l tango del 
Ccvt'.'/.en Nacional que tantas ovaciouos ha 
valido eu Alblsu á la simpática Srta. Ama-
lia Rudriguoz y quo tanto gusta siempre, ha 
sido Impreso para plano en el almacén de 
música de nuestro amigo D. Anselmo Ló-
pez, Obrapla 23, y ha obtenido una gran de-
manda, como es natural. Agradecemos mu-
cho ol ejemplar do esa pieza con que se nos 
ha obseqniiido. 
P E R I Ó D I C O D B S B S D B A S Y S B Ñ O R I T A S . — 
E l Alfonso X I I I trajo el número 7? do L a 
Moda Elegante (el 6? llegará en el España 
dentro de pocas horao) y, como de costum-
bre, viene intereaantialma esa acreditada 
revista madrileña que con tanto acierto di-
rige el Sr. D. Abelardo José de Carlos. 
E l figurín iluminado que acompaña al 
citado ejemplar, representa dos elegantísi-
mos trajes do entretiempo para señoritas y 
señor ai jóvenes. E n el texto abundan los 
modelos en negro aoeroa del bonito som-
brero "Isoilna", trajes de paseo, delantales 
do diferentes forman, paletó de primavera, 
trajea de máscaran uara Jóvenes de 15 á Id 
y niñas y niños de G á 9 añoa, etc. etc. 
En la cubierta dol mencionado número 
viene una hoja do dibujos para marcan y la 
curloía y útil Oorrespondencia particular. 
E n hoja suelta, patrones del tamaño na-
tural. E n la parte literaria merecen reco 
mondaclón especial la Crónica de Madrid 
del Marguéa de Valle-Alegro, las Cartas d 
una madre de María del Pilar Sinuéa y 
nnao fáciles y conceptuosas quintillas de 
Jacksou Veyan. 
Continúa abierta la anscrlpolóa á ese se-
manario, indispenaable en toa-, casa do fa-
milia, en su Agencia, Muralla 89, entrasuo-
loa, dondo también ee vendo números suel-
tos. 
L A A C A C I A . — E n la hermosa Joyería de 
la calle de San Rafael, número 12, se ad-
vierte un movimiento extraordinario de 
dos días á la fecha. ¿Por quéT 
Porque se acerca el dia del santo de las 
Pepillas y los Pepes, y todo el que se dis-
pone á hacer un regalo á esto pariente ó 
aquel amigo acude á L a Acacia para pro-
veerse do prendas de alta novedad, pues 
sabe que allí se adquieren sin gran sacrifi-
cio del bolsillo. 
E l surtido es tan variado como elegante; 
hay preciosidades al alcance de todas las 
fortunas; prendedores, relojes, gargantillas, 
pulseras, alfileres, leontinas, sortijas, ter-
nes y una multitud de objetos de fantasía 
forman un conjunto deslumbrador. E n otros 
términos: hay mucho bueno para elegir y 
satisfacer todos los gustos. 
Lindas joyas elegantes 
De amatistas y brillantea 
De topaolo y do rubí: 
Esto esplica fácilmente 
Quo enriosa mucha gente 
A comprarlas corra allí. 
fama del joven Ericscon, sus compatriotas 
eaorgnllecidos erigieron un monumento pa-
ra marcar el lugar donde nació. 
A loa cnco años inventó una sierra me-
cánica y nna bomba de agua, invento que 
la valieron la protección dol Almirante 
Plater. ingeniero en Jefe del canal de Go-
tha. Más tarde Ericsson inventó una lo 
comor:v que andaba treinta millas por 
hora, elendo así que la de su rival Stephen 
BOU sdlo corría á razón de trece. 
L a ia vención de la hélice para los bu-
quea do vapor, es tal vez la mas importan 
ve de cuantas han salido de la fértil cabeza 
de cae inoaneable ingeniero. Sin embargo, 
débanlo la paternidad varios ingonieoíai-
mos aparatos y máquinas tan útiles como 
ourlosas, entro ollas la columna de presión 
hldroatátlca; un motro do agua; ol piróme-
tro; una sonda; una máquina calórica; un 
poriholiómetro para medir la intsnaldad de 
los rayos dol sol, y muchas otras para dio-
tintos objetos oicntfficoa y prácticos. 
Su laboriosidad era incaneabio. L a muer-
ta le sorprendió ocupado en llevar á cabo 
ana prolongados estudios y experimentos 
para aprovechar de un modo útil la fuerza 
calórica atesorada en loa rayos solaros, y 
cuando BUS médicos le anunciaron que ha-
bla llegado el término de su vida, aintió 
que era un término prematuro á los ochen-
ta y celo añosl 
Para la nación á dondo vino como inmi-
grante y dondo fijó su residencia, Ericsson 
es principalmente uno de los héroes de la 
guerra civil, por cuanto el buque Monitor, 
do su invención y que construyó en cien 
diaa, echó á pique ol temido Merrimac de 
los confederados hace hoy mismo 27 años, 
^lotería que llenó de entualaamo y ardor á 
los ejércitos federales. 
Erlosaon trazó los planos para la maqui-
narla de loa treinta cañoneros que se cons-
truyeron para el eervloio de las costas de 
Cuba en 18(39, y el gobierno eopañol la con 
cedió la gran cruz de Labal la Católica, 
honor que él estimaba en alto grado. Tenía 
un sinnúmero de condecoraciones concedí 
das por otios goblernoa en testimonio de 
aprecio y admiración á su genio. Pero las 
repúblicas son ingratas. Encsaon ha muer-
to on nna casa modeata donde tenía su ta-
ller. Solo unos cuantos amigos y oompa-
furoa do logia aalatirán el lunea á ana fu-
nerales ¿Qué tributo pagará á BUS reotos 
la nación cuya integridad él salvó con sn 
génlo? Haca 27 años su nombre fué acogí 
do con los vítores de todo un pueblo. ¿Se 
ráu unce cuantou artículos biográficos en 
los períódicoa las únicas coronas que ese 
pueblo deposite sobre su tumba? 
"¡Triste destino de la gloria humana 
tan costosa, tan mísera y tan vana! 
¡Ayer grandeza, y entusiasmo y ruido, 
hoy tributo de lágrimas; mañana 
hondo silencio, y soledad, y olvidol" 
Y paso á ocuparme de otros inventores, 
cuyos invento* contrastan con los de E 
rlosson, como la luz con las tinieblas, como 
el agua vivificante de un rio con oí cieno 
quo forma eu lecho. 
E n virtud de una requisitoria del gober-
nador dél Estado de Nuova York han sido 
traidoo y colocados en la cárcel llamada 
"Las Tumbas" de eata ciudad, los quo for-
man la pandilla do loa embaucadores quo 
pretendían refinar el azúcar por modlo de 
ia eleotrioidad. Son la viuda dol profesor 
Frlend, su padre Mr. Hcward y la oapoea 
do éste , y dos Indivlduoa parientos de 
ellos. 
Ayer comparacioron ante el tribunal, y 
el juez aplazó hasta el martes próximo el 
fijar la cantidad de la caución ó fianza bajo 
la cual puedan gozar de libertad durante 
las vistas dol proceao. Entretanto, están 
encerrados en " L a s Tumbas", y quien sa-
be si estos días de reclusión les han de ser • 
vlr para acostumbrarse á otra más prolon-
gada al final del procaso. 
L a falta que se hacia sentir en Savan-
nah, catado do Georgia, de una casa de co-
mercio española que se dedicase á llenar 
los Importantes pedidos de algodón y ma-
dera pnra Cataluña y otros mexeadoa, quo-
i a r á t n breve anbnanada, gracias 6 la aotl-
vídad y empresa dol Sr. D. Juan M. Ceba-
llos, Jefe de la conocida cusa de banca y de 
comercio do esta plaza, el cual ha determi-
nado fundar on Savannah nna sucursal pa-
ra dedicarse á loe nogooloa citados. Con 
oa te fin esle hoy para aquel puerto el señor 
D. Juan Cnyás, en represencaolón do la ca-
aa da J . M. Caballos y Cp. y dentro do po-
coi dina quedará eetablecida on S^vnnr.ah 
la ritíón «Oüial d^ Coyás y Op. 
K . L B N D A S . 
E L C O B B B O D B L A MODA.—Nuestro a-
migo D . Hipólito Villa, dueño de la librería 
L a Academia, O'Roilly 21, se ha hecho car-
go de la agencia general de la interesante 
revista madrileña titulada E l Correo de la 
Moda. 
L a dirección de tan ameno é instructivo 
periódico está á cargo de la notable escri-
tora DB Joaquina Balmaeeda y colaboran 
eu el mismo las señoras Glmeno de F l a -
quer; Acuña, Bledraay Tartllán, así como 
varlori reputados escritores. 
L a parte artística do E l Correo de la 
Moda es también muy notable, contándose 
en la misma hermosas láminas Intercaladas 
en ol texto, figurines iluminados, patronee, 
hojas de dibujos para bordados y modelos 
de diforentoB clases. 
E l precio de la suscripción es de nueve 
pasos oro al año. 
L I C B O D B R E G L A . — S e g ú n se nos comu-
nica por la secretaría gdo Gdicho instituto, 
el baile anunciado en el mismo para la no-
che de mañana, sobado, no se celebrará 
hasta ol domingo 17, á los acordes de la or-
questa de Claudio Martínez. 
A S O C I A C I Ó N C A N A B I A . — E s t e acreditado 
instituto celebra mim&na, sábado, en sus 
salones uu halle de disfraces que, según 
noticias, debe efectuarse con gran luci-
miento. Para concurrir al mismo se nos ha 
favorecido con una cortés invitación, que 
ostimamos mucho. 
L A S N O V B D A D B S . — L a edición de doce 
mil ejemplares, corresuondlonte al miérco-
les último del interesanto semanario ilus-
trado que ve la luz en esta capital con el 
miamo titulo de la presente gacetilla, se ha 
agotado por completo. Vemos con gusto 
que dicho periódico obtiene el decidido fa-
vor que merece. 
C B N T B O D B D B P B N O I E N T B S . — E l domin-
go Inmediato so efectuará en dicho instltu -
to un lucido baile de máscaras, que será el 
último da la actual temporada. Agradece-
mos mucho al Sr. Presidente de la manólo-
nada sociedad la galanto invitación con 
que nos ha honraílo, para asistir á cae 
bailo. 
S X J C B D I D O . — U n avaro tenía nna hija 
muy oi^ltatlva, la cual estaba apesadum-
bradn a l oonalderar que sn padre no daba 
nunca ni nn centavo á los pobres. Noticiosa 
de que n n célebre misionero h a b í a de pre -
alear sobre la limosna, indujo al padre y lo 
l l e v ó a l sermón. 
A l salir d é l a igloala le preguntó ella q u é 
tal lo h a b í a parecido. 
—Mo ha p&reoldo—contestó el avaro— 
que todo el auditorio debe de salir inclina 
do á dar limosna, por cao tentado estoy de 
ponerme á la puerta á pedirla. 
U N P O L L E T C — E l titulado Loa Crímenes 
de la Calle del Inquisidor, dado á la estam-
pa recientemeníe por el Joven letrado Sr. 
D. Santos Vil la y acerca del cual publica • 
moa hace días un suelto eu otra Beooión del 
D I A B I O , puede adquirirse en las principa 
l ao labror laa do esta ciudad. Debemos á lo 
amabilidad de su autor un ejemplar de di 
oh-' folleto. MU gracias por la fineza. 
S O C I B D A D O D O N T O L Ó G I C A . - — S e nos re-
mite lo elguienta para HU publicaolón: 
"Eata Sociedad celebrará sesión pública 
ordinaria el sábado 1G del corriente, á las 
3leto de la noche, en ol local do su Secreta -
ría, o»llo de la Lamparilla, número 74. 
Altos. 
Orden del dia —l?—Inmoralidad en el 
ejercicio de la práctica denta', per el Dr. 
D. Ladislao Borjs. 
2? Praotnra dol maxilar inferior, traba 
j o da ingreso del Dr. D. Adolfo de Poo. 
3? Conteataclím al mismo, por el Dr. D . 
Eladio Rodríguez. 
4? S«BÍÓn oto gobierno. 
Habano, 15 de marzo de 1889.—El Se-
cretario, Manuel Mediavilla " 
P O L I C Í A . — A las nueve y media de la 
mañaua de ayer, osurrló un principio da 
incendio eu la fábrica de cigarros L a Coro-
na, a l ta en la calsada de B jlascoain núme-
ro 27 L« a l a r m a fué producida á causa de 
haberse dejado olvidada una vola de sebo 
sobre una cabla en uua habitaolón alta y al 
extinguirse aquolla prendió fuego á la pro 
citada tabla y otros objetos; pero pudo apa-
garse á los pocos momentos por los emplea-
dos do la oaaa y una pareja de Orden Pú-
blico. No oo dló la señal de alarma, ni tam-
poco acudieron las bombas de los Cuerpo» 
de Bombaros. 
—Aver faé remitido al Neorooomío, por 
diapotlolón rtel Sr. Juez del distrito dol Ea 
te, elendávor do D. Manuel Rodríguez, na-
ta ral de Ap-turias, do 26 año» ae edad y 
vecino de la callo del Baratillo númaro 1, ü 
pausa de haber faliuoldo repentinamente en 
su domicilio. 
—Segúa participa ol celador de Gtaana-
bacos, en la t a r d e del miércoles último, ha-
llándose D. Salvador Alonso y González 
dosolllnarido uua habitación pertuneclente 
á un establecimiento en Cojlmar, hubo de 
poner ona escalera sobie una pipa y des 
pué j de estar sobre aquella, se voleó la pi-
pa, y cayendo al suelo se caneó nna herida 
eu la cabeza, de cuyas resultas falleció á 
los pocos momentos. 
—Estafa de 200 pesos eu oro y un reloj, 
por medí ) de un timo, & nn vecino de la 
callo del Sol, por úos individuos blancos, 
que no han sido habidos. 
—Palleolmiento repentino del asiático 
José Luis, natural de Cantón y vecino de l 
solar L a Jacoba, calle de Cádiz número 82 
— E l celador del barrio del Santo Cristo 
detuvo, en la tardo de ayer, á un moreno 
conocido por E l Currito, por ser el autor 
da las heridas graves inferidas á una mujer 
do au clase en los momentos de hallarse 
en la calle de Bernaza, y de roaultas de 
n n disgusto que tuvo aquella con una com-
pañera suya. 
L a popsiua es soberana para todaa laa 
eufermeaades qe las vías digestivas, gas-
tralglos, gaatritls, aee i ías , gases, pituitas, 
etc., pero ignora el público que toma, con 
el nombre do pepsina, una mezcla do JURO 
gástrico y de almidón que tiene muy débil 
acción. Las P B B L A S D B P Í P S I > D I A L I S A 
D A D B C H A P O T B A U J Í son lao únicas quo 
contienen pupeina pura E s ( iacó veces más 
activa quo l a pepsina con almidón de la 
farmacopea 
Caautas persoaas recurren á Ir, quinina 
para combatir las jaquecas, nenrálgiss, la-
xitud hebreo, reumatismos, gota, acojen 
oon entuslajmo las i.'ncTRS C Á P S U L A S D B 
Q U I N I N A D B P B L L B T T B B , el autor de este 
admlrabio d e s o u b ind uto, Suprimen la a-
margara de la qu nlna, oon diez vecea más 
fáciles de tragar que lasobkaa medloamtn-
toeas y el nombre do P R L L B T I B E Impreso 
eu cada cápsula es garante de la pureza 
del producto. 
Real Casa de Beneficencia y Maternidad. 
RKLACION (lo loa cantidades recibidas por varios con-
ceptos en esta Dirección, donativos en otras espe-
cies y alta y bf̂ ja de los asilados en esU Keal Casa 
durante el mes de la fecba. 
LIMOSNAS KN E F E C T I V O . A SABER. 
Oro. Billetes. 
E l Sr. Dr. D . Antonio González de 
Mendoza . . . . 
Kl Sr. D . Leonel PiaBencia $ 8-50 
£1 Sr. Pretldente de la Junta de 
socorros á las vfotlmaa dol ciclón 
15-.. 
400-.. 
Suma $ 8-60 9 415-.. 
LIMOSNAS EN E S P E C I E S . 
Remitido por los Dros. D . Manuel Jiménez j D . 
Franolico Bandín, el primoro 3 libras j el secundo 
un oojonoito de porillai ds tabacos, y la Sra. hija dol 
Sr. Cónsul ingléi, reside-ito eu Santiago do Cuba, un 
ctjón contentando también perillas de tabaco»; el re-
caudador del arbitrio de Tendedores ambulantes, dos 
c i .astea oon poicado, butifarras, stagre quemada, 
morolllisy 6 tableros con dulces, y los celadores de 
policía de los barrios de San Nioolf s j J e i ú i del Mon-
t», 10 libras do carne de pne:co y 10 Id. do vaca. 
ESTADO do alta y luja de los asilados de estaBeal 
Cosa, durante ol mes de la fecha, en que ha qjercido 
la diputación de mes el Sr. Vocal Dr. D . Antonio 
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Existencia en la Real Casa 
Mendigos en los Hospitales 





Suma general 610 
Habana, 28 de febrero de 1889.—El Director, O. 
O, Ooppinger. 
Bspectácaloa . 
G R A N T B A T B O D B T A C Ó N NO hay fun-
ción. 
T B A T E O D B A L B I S U . — - Compañía lírica 
espafiola. Función corrida á beneficio de la 
8 Sra. Carmona. L a Temposiad. L a s Ventas 
' ds Oárüema, A las ocho. 
T B A T B O " H A B A N A . " — C o m p a ñ í a cómica 
y de baile.—A las ocho: Toros de puntas. 
— A las nueve: Eos c/scíos dé í cancán.—A 
las diez: E l último capítulo. 
P A N O R A M A D B S O L B B . — P l a z u e l a del 
Monserrate.—Gran variedad de vistas. SI1-
íoroma. Marioneta. Autómatas mejicanos. 
Exhibición todas las noches. Matinée los 
domingos y días festivos. 
C I R C O D B P U B I L L O N B S - Pasco de Car-
loo I I I . Compañía ecuestre y de variedades. 
Funolón sitraotlva todaa las noches, á las 
ocbo. Les domingos y dl&s fostlvos, matinée 
á la una. 
m i 
Recomendamos á las familias qne 
tengan qne hacer algún presente en 
dicho dia, hagan nna visita á la Jo* 
yería 
Xa .A A C A C I A , 
San Hafael núm. 12, 
CORES T r 
3250 3-12» 6-lSd 
F L U S E S 
D E 
ALBION AZUL, SUPERIOR 
P O R M E D I D A 
A S I E T E PESOS. 
Muralla y Cfompostela 
Se hacen camisas por medida á $ l h 
Calzoncillos á peso. 
Vestidos p a r a s e ñ o r a , desde 
P E S O Y M E D I O 
Cn.841 2 M 
Inmenso surtido 
tiras bordadas, gran 
novedad, recibidas por 
el vapor NIAGARA. 
Blancas y de colores 
con íondos cremas bor-
dadas en azul, oro ma-
rrón, punzó y granate. 
laas hay de todos an-
chos. 
Be venden baratas, 
m á s que baratas, ba-
rat í s imas . 
Precios de FILOSOFH. 
A d e m á s se recibie-
ron grandes novedades 
en telas para la esta-
ción. 
IA FILOSOFIA todo el 
mundo. 
iré 
Cn 39» <l-l!a ' i - U i l 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
UIA 1K OB M A R Z O . 
Kl Clroal&r en ol Monserrate 
Témpora. Ordonoi.—San Abrabam, ennltaüo, San 
Hclbat to, obidpo y cor.fdsor, 7 B m Agapito, oblapo. 
San Ahrah'.rn nació en Egipto; de nobles padrea, 
ricos y muy esUmadus. Denlo niño faé mny laolina-
do 6 todcs law oosas de piedad y virtudes. Sns padrrs 
trataron de oaaarle, y estando disponiendo las bodas, 
por inaplraclón divina ae sallé an ser sentido de t u 
caía, y se retiré á un sitio solitario, donde eitavo en-
oerrado por eip-.clo de diez aCos, comiendo sólo pan 
yagua. Ordenólo s^cordotn, y el obispo do aquella 
diócesi» le envié < tierra de infieles <i predicar el santo 
Evangelio, dondn faé muy maltratado, después de ha-
bar convertido mis de diez mil porionas á la fe de 
Ctitto. Habiendn snbldo por revelación qne nna 10-
brioa suya andaba en malos pasos, se diifrazó, y faé 
eu basca de ella: hallóla, riióae & conocer, y despuéi 
de convertirla, la llevó al desierto para que llorase sus 
pecados: allf, dospoéi de habar vivido santamonto, 
marlero<i ambos en el Sifior Fué su glorioso tráu-
slto el 19 de marzo del hüo 407. 
F IESTAS E L DOMINGO. 
MISAS BOLEMMBU —En Li Catedral U de Tercia 
1M Si y en Ins .loraxa ÍKIOMM )M de cmtoambre. 
PROOEBIOH —La dol Sacramento, de cinco i cinco 
& cinoo y media de la tarde, después do las preces de 
costnmbre, y pasará el Circular á el Sonto Angel. 
Parroquia de Monserrate. 
CoDgro^aoién de San José unida á la de Barcelona. 
Continúa la novena del Sr. Sin Jo i é : el lunes 18 
será la comnnióa general, la salvo al oscurecer v el 19 
K gran fiesta o n sermón á oar¿o del Edo. Padre 
Bector de las Escuelas Pía» D . Pedro Montadas.—La 
Camarera. .dsHncíííu ifendive de Veyra. 
3264 4-16 
N O V E N A - M I S I O N 
d e d i c a d a a l O r a n P a t r i a r c a 3 . J o c ó , 
E N E L MONASTEBIO D E STA. T E B E 8 A . 
Dará principio ol lunes próximo. Por la mafiana á 
las nohi> habrit mlea cantada y por la tardo á las sois y 
media, Rosarlo, novena y sermón. 
Ectos ejerrldon aeha ' án todos los días ds la Nove-
na y «l día 19 habrá también Sermón ea la misa so-
lemne. 
Nota—Se pueden ganar varias Indulgencias y una 
plenaric, oonfssando y comulgaudo el día del Santo 
Patriarca. 
Los sermone» oatiín A oargo de los PP. Carmelitas y 
el de la fiesta á cargo dol P. Escudero. 
293B 2 9 2-16 
IGLESIA DE SAN FELIPE NEM 
E l domingo próximo celebrará sus ejercicios men-
suales la Asociación de Ntra. Sra. del S C . de J e t ú i : 
la comunión será á las siete y por la noche los ejerci-
cios acostumbrado* con sermón 
E l martes habrá fiesta al O. Patriarca Son José oon 
sermón, cayo orden se anunciará otro día. 
3215 S-15 
J B S , 
IGLESIA DE B E L E N 
E l lunes 18 del corriente á las seis y media de la 
tarde se cantarán á toda orquesta víiperas solemnes 
en honor del Glorioso Patriarca Sr. San José. 
E l martes 19 á las ocho de la mafiana «e cantará á 
toda hrquesU la misa 3? del maestro Mercadanto y 
predicará el 11. P. Beotor del Colegio. 
Loa asociados y los que de nuevo ee inscriban ga-
nan indulgencia plenaria confetando y comulgando. 
E l Jueves 21 á l-.s ocho de la mafiana se celebrarán 
solemnes honras por los asociados difactos. Los co-
frades do San José ganan este dia indulgencia plena-
ria coi f-sando y comulgando.—A. M. D . O. 
3174 4-14 
IGLESIA DB LA M I R A 
Por traslación y con ol pérmico dol litmo 
Sr. Obispo, el Circular entrará on eata Igle-
sia el próximo luces 18 del actual. £1 di?. 8 
da abril entrará en la Iglesia del Santo An-
gel Bamón Qm\l, Pbro. 3148 4 14 
S O L E M N E S C U L T O S 
A S A 2 T J O S É , 
E l marte* 19 y hora de las ocho de la mafiana dará 
principio la solemne fiesta al Señor San José, el ser-
món panegírico está á carho del muy comoetento ora-
dor sagoado U. P. Manuel M? Boyo, S, J : 
Las K. B . M . M . y sus diacfpulas internas, do quien 
es patrono San José, suplican la asistencia á todos 
los Hales, pero particularmente á los padres de fami-
lia á estos sagrados cultos.—El Capellán, Juan A I -
varei. 3116 6 13 
C o n g r e g a c i ó n de S a n F r a n c i s c o 
e n l a I g l e s i a de l a V . O. T . d e l 
S e r á f i c o de A s í s . 
(Antigua de San Agustín.) 
Además do los olerolcioa piadosos que lo V. O. T. 
de San Francisco tlsno ya anunciados que se practi-
carán en esta templo durante el sonto tiempo de la 
cuaresma, se verificarán de oargo de esta oongrega-
cióa los siguientes: 
Todos los días de cuaresma á las seis y media de la 
tarde se rezará el santo rosario, después habrá una 
meditación del Evangelio del dia, siguiendo una pláti-
ca ó explicación d« la doctrina cristiana y se termi-
nará non la visita do los cinoo altares para ganar la 
Indulgencia de la Santa Bala. 
Todos los miérco'.ee y dominaos do la misma cua-
resma, despnéi de la medlt telón habrá sermón. 
Opoitauamento so «nuoolarín los cultos que esta 
oongrogaoión de San Francisco h < ds tributar á la 
Sautíaima Virgen ao Dolores y los oficios de la Sema-
na Santa —Habana, marzo 11» de 1889.—El Prealden-
ts, Alf.o o V. Caballero, Pbro. 
8123 15-1S&I 
O E D E N D K L A P L A Z A 
D E L D I A 16 D B MABZO D B 1889. 
BEBVIOIO PABJL EL DIA 16. 
Jefe de dia.—El Comandanta del 6? Boa. Volun-
tarios, D . Anselmo Bodríj^uez. 
Visita de Hospital.—Esto. Infantería de la Belna. 
Capitanía General y Parada.—5? Batallón Volun-
tarios. 
Hospital Militar.—Bto. infantería de la Boina. 
Batería de la Beina.—Artillería de Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar. 
El 19 de la Plaza D . Juan Fernández. 
Imaginaria en Idem.—Kl 39 de la misma, D . Emi -
lio Bigó. 
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Hcbma, 11 de marzo de 18K£. - El Administrador, 
SOCIEDAD ASTURIANA 
D S 
B E N E F I C E N C I A . 
Bta oump'hnlouto de Jo que disponen los artículos 
41 > 50 clul Byglomento, so cita á los stñsres socios 
para las dos Justas ireneralea ordinaiiss que bando 
celebrarse los dí-s 21 y 31 de marzo á las doce del día 
en ol Caaino Eapofiol, para loor la Memoria dol ejer-
ciólo do 18S8 & 89, nomi>rar la oomiiióu de eximan y 
glosa de cuentas y elegir Vico presidente y vocales 
que cusan por haber cumpiMo el tiempo reglamenta-
rlo. Lo que se hace sabe1, á los eeOores sóidos para 
BU conocimiento y puntual asistencia —Habana 15 de 
marzo de 18H9.—Kl Presidente, Leopoldo Carvajal. 
C 413 8 18 
Asociación de Dependientes del Oomeroio 
D E L A H A B A N A . 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 
8B0BBTÁJLIA. 
Según ya prévlamente se ha anondado, el domingo 
17 del actual, se celebrará on los salnnee de eate Cen-
tro, ol cuarto y último bailo de máscaras en este afio, 
gratis para loa se Cores socios. 
Bigiendo las pretnripcionfla de loa bailes anteriores, 
sorirlrá de entrada únicamenle el recibo de la cuota 
social del mes de la facha. 
HaVans. marzo 15 de 1889.—El Secretorio, M a u -
ricio Seymann, 
82¿7 a3-15 d3-16 
SOCIEDAD 
de Instrncoión y Rf oreo de Artesanos 
te Jesús del Monte. 
E l sábado próximo 18. celebrará eata Sociedad un 
gran baile de disfraces pensionado, en el que tocará 
la 1? orqneata do Valenzuela. 
Quedan prohibidos toda clase de düfraces que ofen-
dan s la moral pública. 
Jeaúa del Monte, 14 de morzo de 1889—El Vice-
secretario, J o t é Cuervo. 
8173 3 He 2 15d 
RESTAURANT DE N E W - Y 0 R K . 
T e n i e n t e - E e y - n? 2 1 . 
E L M E J O R Y WÁS B A R A T O . 
Se admiten abonades A 17. 91-33, 26-50, 81-80 y 
$42-50, todo en oro. 'IVmbtén so sirven ulmuetzua y 
comidao, oompu*ats8 de tres platos, un postre, pan, 
vino y ciifó, d íl-KO o(o. i.n Mllot^a del W E. 
V e n i d , probad , y v e r e i a 
P e d i d u n cubiexto y K O c a s e i v i x á . 
A . S ü N D Ü B E L E Y CP» 
3018 s i 11 d7-12 
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ENFERMEDADES DE LA FIEL. 
Oonsoltaa de 7 á 10 mañana y de 3 á 5 tarde. 
P R A D O 27? 0 7 . 
O n.850 27-2Bf 
G a r l o » E l c i d 7 M a n u e l E n r i q u e 




PBOGDHADOB DB LA. KXOMA. AÜDIBNOIA 
Amargura 69. 16218 82-1» E 
E l día 18 en que llogar& la Ilata oficial ae pagarán 
los demás preraln.i, a;iroxlmaclonos y terminales por 
Manuel G u t i é r r e » , G a l l a n o 126 
antiguo Salm! 2. 
Cn 400 4-13;» 4-14d 
Josefa L ó p e z y D í a z . 
OOMADBONA FACULTATIVA. 
Consultas de ocho & diez de la maflana.—Ofreoe sus 
servicios, San Nioolúa n. 48, entre Concordia y Vlr tu-
dofl. 1047 3 m 8 9 F 
PECTORAL BALSAMICO 
PASTA DE REGNAULD 
B O M B O N P E C T O R A L 
SON 
los Medicmenlos los mss recomenflalies 
e n t o d a s l a a i n f l a m a c i o n e s 
d e l a g a r g a n t a , d e l a l a F Í n g e 9 
a n g i n a s , r o n q u e r a » , 
o o n M t i p a d o s , s p a s m o H j 
b r o n q u i t i s , c o q u e l u e h e S 
L a P a s t a d e R e g n a n l d es el pec-
toral por excelencia de las señora» y de 
los n iños . 
L a Pasta de Begnauld no solamente ha 
conquistado el sufrágio universal, sino quo 
también tiene de su parte la autoridad y el 
tostimónio de los más ilustres médicos 
D' Bouillon-Lagrange, director de la Escuela 
de Farmácia de Paris; D» Parisct, secretario 
perpetuo de la Académia do Medicina do 
Paris; Profesor Récamícr, médico do los 
Hospitales de Paris, etc., y la alta aproba-
ción de la Académia de Medicina de Paris. 
L a Pasta do Ilegnauld sa vendo en las far-
io ¿cías de todos los países cn cajas metálicas 
que aseguran la conservación de este bóm-
bon esquisito. 
£1 « í á r a b e d e R c g n s t u l d , cóm-
puesto con los mismos elementos quo la 
Pasta, se recomienda en los miamos casos y 
muy especialmente á los asmát icos , siendo 
une combinación muy recomendable de la 
Pasta por el diá y del Jarabe por la noche, 
al acostarse. 
L A M l ' A E I L L A 17. Uoriuc de c;oni*iüU de H K 1 «>-
pMlallaad-. IVIatriiv, *ÍM MUÍATI**. \ni¡x> '̂.' v niftiltliíw, 
8K8 *• M 
ESTABLECIMIENTO DE AGUAS 
Inhalac iones y pulverizaolones 
azoadas. 
El remedio mfiseficaz y monos molesto para los que 
padecen asma 6 ahogo, catarro pulmonar cgndo ó 
crónico, para los que tienen uloeraoiones pulmonares 
y padecen ronquera: las inhalaciones del gas Azoe han 
producido curaciones maravillosas. 
Lou que padecen dol estómago y de anemia so cu-
ran tomando el A G U A A Z O A D A qao os la mejor 
agua do mesa por su buon sabor y frescura. 
Las anginas crónicas, loo granulaciones do la gar-
ganta se curan por medio do las pulverizaciones. 
Ea ol ostablocimionto se dan consultas módicas de 
8 á 10 de la mafiana y de Vi & 2 de la tardo. Gratis la 
consulta para los enfermos, 6. quienes so indique el 
tr.Mamiento azoado. 
Se llevan sifones & domicilio. 
PBBCIOS MODICOS, 
R e i n a n ú m e r o 8. 
N9 202 Rl-24 F. 
SE DESEA un J O V E N PARA D E P E N D I E N T E orefirlendo que hoya estado en almaoún 6 bodega: 
Informaran ¿ g a l l a 122. 
3281 4-16 
L A P R O T E C T O K A 
Noooalto 2 criados de cuas do huóspedes, 2 «ym-
dantos do cocina, 2 rriadoe de casa particular de 1?. 
2 orladas blancas peninsulares, nna que sepa coser á 
la máquina y I portero y tengo cocineros 1? y 2? Com-
poatela 55. 8270 4-18 
DESEA COLOCARSE UNA B U E N A C O C I -uera peninsular, aseada y do Intachable canduo-
ta, pero solamente pura la cocina: tiene buenos infor-
mes do sn horadez. Cuba 93 informarin. 
8220 4-16 
T T N J O V K N B L A N C O DESEA COLOCAK8IC 
\ J de criado da mano; tiene personas quo rospondan. 
par su hopradL'B: osilo de la Cárcel número 17 darán 
ruzóu. 321» 4-10 
ÜN P E N I N S U L A R B U E N REPOSTERO Y oMado do mano solicita colocación: tiene buenas 
reforeuoias: razón Anlmáa 2, barbería. 
8Z67 4-1» 
S E S O L I C I T A 
una muchachita de 'J á 14 afios para servir á la mano. 
Amargura 16. 8360 4-16 
UN PROFESOR CON T I T U L O U N 1 V E R 8 I tarto a* ofrece para dar clases & domlalllo de 1" 
y 2? -n.-.o!, ::iz .. así oomo repasos ds las Facultades 
de Dernobo y Letra*. Informarán en la casa de los 
Brea. R IVlatnrana y Comp., almacén de pafiof, Mu-
ralla eaqulna á Agaiar. 3i36 alt 8-16 
l i ' A s e o c i a t i o n U n i v o r s e l l o . 
Sido tad ottibloaida en Pnrlo para propagar el es-
tudio del idioma francés on el oxiranjoro, ha premiado 
con unív medalla do 2? claee el libro de Modismos del 




D A CLASES A D O M I C I L I O . Salad 69. 
3231 4-16 
CEBTRB G A I I E 6 0 . 
S e c c i ó n do R e c r e o y A d o r n o . 
SECRETARIA 
£ 1 domingo próximo 17 de los corrientes, tendrá 
efeuto cn el teatro de Irljoa el último bailo do di fra-
aos dispuesto celebrar por ia Junta Directiva en las 
actuales ñeitaa de carnestolendas, y en el que te ob-
servarán extrictamento las prescripciones dispuestas 
para lus anteriores. 
Servirá oomo único billele de entrada para los se-
Qores Bocbs, ol recibo do la cuota social correspon-
diente al mes qae our<a. 
L&s puertas del teatro so aliririln á las ocho de la 
noche y el baile tsndrá comienza á las 9 en punto. 
Habana, marro 14 dn 18^9.—El Secretario de la 
Sección, Bernardo Barra C 407 3-15 
S e c c i ó n de H e c r e o y A d o r n o . 
SECRETARIA. 
EeU Sección, debidamente autorizada por la Junta 
Directiva, ha organizado nn baile de disfraz para 
el día 16 del aotaal, bajo las B'guieatos aondioionet: 
E l baile será do peuaión excluaivamcite para los 
sefiores socios. 
Qaedan TÍg«ntoB todas las prescripciones que han 
regido en los anteriores bnilas. abriéndose las puertas 
d<>l lo.'.ril á las ocho y el baile empezará á las nanve. 
Tocará la orquetta primera de Claudio Martínez, 
el cual está tnsayindo varios dtinzorres nuevos y 
entra ellos, uno titnlado Progresamos 
Los billetes de entrada par* eate baile, se expedi-
rán en la SccretaTÍa general de la Sociedad; de 7 á 10 
de la noche, previa presentación del recibo déla cuo-
ta del mes corriente. 
Habana y marzo 14 do 1889 —El Secretario socl-
dental, Jos¿ f r u n e í . C 409 3»-14 2J-15 
SOCIEDAD 
de B e n e f i c e n c i a de n a t u r a l e s de 
A n d a l n c i a y ñ u s d e a c e n d i e n t e a . 
No habiendo podido celebrarse por falta de quorum 
la Junta general ordinaria anuncíala para el dia 24 
de febrero, se convoca de nuero á los Sres. asociados 
£ua el 17 de marzo aotaal en los salones del Casino spafiol, advlrtiendo qne la Junta tiene iguol objeto 
qao la anteriormente indicada y qae se celebrará á la 
una del día mencionado, con el número de asistontoa 
qae concurran, en cumplimiento do lo qne previene 
la segunda parto del artíonlo 81 del Reglamento 
Habana, 4 do marzo de 1^89.—El Secretario, E de 
la Vega. Cn 362 5 5 
5 
han trasladado su almacén de vívoroj al n. 124 de la 
calle de Aguacate, casi esquina á la de Muralla. 
Son los añicos importadores de los VINOS N A -
VARROS L E G I T I M O S 
F L O R D E N A V A R R A 
y B C H A V A R R I . 
Apartado de correos n. 550. 
Telefono 387. Habana. 
Cn 319 87-lMz 
Sociedad protectora de los niuos 
de la Isla de Cuba. 
Por acuerdo de la Janta Directiva se convoca á los 
señores socios y á cuantas personas quieran conocer 
el estada de la instltaclón, para la junta general que 
se efectuará el inmediato domingo 17 dol actnal, a la 
una de l« tarda, en la calle de Compostela, núme-
ro 68, morada dol Sr. Vice- Preiidente, Marqués do 
Eatéuan. y se rasga á todcs la asistencia ft este acto. 
Habana, 8 marzo de 1889.—El Secretario-Con-
tador, José E . Triay. 
G 7-10 
LA MINA DE ORO." 
CASA i)E COSTBATACIOIÍ. 
C A L L E D E 
Bernaza u. 10. 
E a este tan conocido oomo acreditado es-
tablecimiento de piéatamoa, ae facilita di-
nero eu todas cantidades á nn ioteióa mó-
dico, sobre alhajas, ropa y muebles, qne 
representen garantía sólida. E n la misma 
so enenentra de manlfleoto nn sobresalieote 
7 espléndido sonido en prendería de todas 
claeos qne procediendo de contratos venoi-
doa, por tal motivo se realizan & precios 
ffebnloeamento barates, para dar cabida á 
los qne diariamente se estfin adquiriendo 
por igual concepto. E n tal virtud las perco-
nss que deseen comprar alhajas en cendi 
cienes buenas, que se lleguen aquí y que se 
acerquen á estas repletas y abundantes vi 
drleras y saldrán complacidos y contentos 
de admirar tantas preciosidades quo á pre-
cios tan rednoidos no se pueden comparar, 
al mismo tiempo el que tenga prendas ú 
otroe objetos empeñados en eaca casa, sin 
pagar el intetéa mensual covenldo, se les 
soplioa pesen á rescatarlas ó prorrogarlas, 
pues on oaso contrario »e procederá á sn 
realUaoion. 
J e n a r o S u á r e z y C p . 
2941 8-9 
S e c c i ó n de H e c r e o y A d o r n o . 
SECRETARIA. 
Esta Sección debidamente antorlsada por la D l -
roectiva ha dinpnoato para ni domingo 17 del actual 
D N G E A N B A I L E I N F A N T I L D E TRAJES, 
en los salones de eata Sociedad, Monto n. 3, que pr in-
cipiará á la una de la tardo. Qaedon invitados los fa-
miliares que acompañen DIQOB Ó ninas con trojes. 
Alas ocho de I» noche del indicado día QUAN 
B A I L E D E DISFRACES para los Sros socios, pu-
diendo además concurrir aunqoe no reciban invita-
ción particular, los naturales do Cataluña. 
N O T A — N o so permitirá la entrada á mSaoara a l -
guna ain ser antes reconocida por la Comlaión. 
Habana y marzo 18 fe 1889.—El Secretario, An to -
nia Sala. Cn 404 l-14a U-Wd 
ACADEMIA M E R C A N T I L 
T e n e d u r í a , A r i t m é t i c a , O r t o g r a f í a 
é I d i o m a s . 
Método fácil, modsrno y adaptado á las exigencias 
y usos de este comercio. 
¡NADA D B C H A R L A T A N I S M O ! 
Cuota mensual $5 80. Cuno completo: SS0 oro. 
A domicilio: precios convencionales. 
También nos hacemos cargo de traducciones, oo-
rrespondonciss y arreglos de cuentas. 
S a n M i g u e l 7 0 , p r ó x i m o á G-aliano 
8209 4-15 
I A AMERICA. 
C A 8 A D E P R E S T A M O S , 
ÍIEPTMO S9 Y 41. 
Se vendo el brillante de más valor qne hay en la 
Habana 
Se compran todos los muebles que se presenten, 
pianino. oro y p'ata vieja y alhajas. 
Dinero por a hajas cobrando un módico Interés en 
todas cantidades. Hay un gran surtido de venta. 
2998 fl-10 
C O M A D R O N A . 
J o s e f i n a L l de R o c a . 
Ofroco sus servioios á sus amistades.—Egido n? 1 
esquina á Muralla, altos. 2599 26-lMs 
Dr. Domingo Rodríguez Viera. 
Agular72, titos. 
A B O G A D O . 
2946 15-9m 
DR. GAL VEZ GÜILLEM, 
especialista eu impotencias, osttrllidod y enfermeda-
des Te' éreas y tlfi (ticas. Consultas do doce á cuatro. 
Co"ftultk\s por correo. Ha trexladado eaa consultas 
á O'Reüly 106, gabinoto ortopédico. 
5!?60 10-6 
D I l T i ARTIPífMLBS. 
SSraettus Wilaon, 
MÉDICO - C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
115. Advierte al público de quo por mojurus progrosivas 
en las grandes fábricas oo los Estados-Unidos que 
surten si mundo entero do értus, han llegado á sor 
artículos do primera necesidad y á uu perfecciona-
mietito admirable de süuulaoién y dursoión, haciendo 
todas las facciones de los naturales; al mismo t i m p o 
se ha reducido notablemontu so costo. Con íntimas 
relaciones profesionales y pemonales cou oatos fábri-
cas durante treinta y ocCo aDoa, 1851 á 1866 en Nue-
r a Tork, 1866 á 1889 establecido en la Habana, tiene 
siempre un gran surtido on sn casa con que servir al 
público, á todos pronlos; dn modo que ningún prin-
cipiante mismo podría ofrecer más baratez, aún ba-
plendo caso omiso de la inteligencia y habilidad que 
da la larga práctica, pues hay psra todas fortunas. 
También para las persor.as quo tienen sns denta-
duras naturales perdiéndole oon picadurao y sus cir-
ounatauolas no permiten onficarlas, pueden salvarlas 
oon empastes á proolos ínfimos on billetes. Toda cla-
se de enfermedades de U boon cnrndas con ofleccia y 
baratez. Trata á tod. •• con la cooslderaclén debida 
á los tiempos desgraciados qne boa abruman. 
Horas de ocbo á cuatro, oxcopto lus domingo*. 
O—9M 80 24 K 
PKIfclHK MKD1CO KüTlttADO DB LA 
REINA Ni S e 
JKspeclalldfcd. Enfermedades vonéreo-siflllticas y 
afee fíloues dn la pi«l. Oonnaltaa de 2 á 4. 
839 i - M 
H a f a e l C i x a g n a c o d a y N a v a r r o 
Dr. on Cirnjía Dental 
del Colegio do Ponsllv&nia y de esta Unirercldad. 
Oonaulta* y operaciones de 8 a 4 —Piado 79. A . 
f J 871 87-fiMa 
DB. TABOADEIA 
G i n u i M i i i m i A . 
P r a c t i c a toda c l a s e de o p e r a c i o -
n e s e n l a b o c a por l o s m á s m o d e r -
n o s p r o c e d i m i e n t o s . 
D e n t a d u r a s p o s t i z a s do todos l o s 
m a t e r i a l e s y a i s t o m a s . 
S n s p r e c i o s m o d e r a d o s y f a v o r a -
b l e s á todas l a s c l a s e s . 
D e 8 do l a m a ñ a n a á 4 de l a t a r d e . 
AMARGURA 74 
entre Compostela 7 Aguacate. 
8069 10-12 
C U R A 
Dfi m QUEBRADURAS. 
Mis curativos son tau superiores á todos los conoci-
dos, porque tienen el privilegio do poder presentar 
machos casos de CURAS R A D I C A L E S ohienldaf á 
loa pudentes de esta enfermedad. SOL 83. J . GROS. 
3448 17-97 V 
GURA DB LAS QUEBRADURAS 
A AMBOS SEXOS. 
E l moderno. E l único adaptable. E l que por au mo-
oanlamo do combinación en sns naletlllas logra la cu-
ración, es él. E l gran BHAGUBRO M E C A N I C O 
regalador universal SISTEMA O I R A L T , oon privi-
legio y patente americana. Gabinoto leservado paro 
consultas y aplicaclm es gratis: so ra á domicilio. 
86- O'ReUly 36, á G I R A L T , fabricante. 
2802 2'í-5 M 
ür. Jttv.n FranoiiM o 0 Parrill, 
ABOGADO. 
Ha trasladado BU I etualo A la callo de la Habana 
D, 65. Consultas de 11 á 8. 
88*8 JS-8K 
E 
A los maestros públicos y privados. 
Se hallan á la venta los estados Impresos que pida 
el artículo primero do la Circular del Ezciuo. Sr. 
Gobernador Civil de 37 do f«brero último, on la que 
se piden relaciooos nominales de los nlfios ó niQas que 
concurren á Io« colegios ó eiouelsa. 
Dn venta Muralla 61, librería especial pedagógica, 
M I N E R V A . 80»7 4-IS 
AGRIKENSURA CUBANA. 
por Herrero, 1 tomo oon muchos láminas. Agrimen-
sura legal cubana, por Plohardo, 1 tomo %\. De ven-
ta Salud 23, librería. 31(8 4-14 
ANUNCIOS. 
P R O F E S I O N E S 
T J O S E A U R E L I O P E S S I N O 
A B O G A D O . 
Ha trasladad') su domiuilio S la calle 12, n? 2, Va-
dado. Bafete, Mercaderes 16, altos. 
3187 15 IBM 
Gnadalnpe González de Pa&torlno, 
comadrona facultativa. Consu'taa ds 12 á 4—Bara-
ratiilo n. i, esquina á Just e, altos. Correo: Aparta-
do 600. 8124 2 6 - m i z 
Dr. B. P I R E , 
Médico-Cirujano, eipecialista on partos, enfermoda-
des do nlfios y del pecho.—Consultas de 12 á 2. Gra-
tis á lo« pobres, Eatrella n. 56. 
3095 all? 26 13Wz 
DOCTOR VALERIO 
C i r u j a n o d e n t i s t a . 
Eapecleliata en extracciones sin dolor, con la apli-
cación dn la cocaína. E l mismo vnde un sillón de 
domiita en módico precio. Agniar 110, entre Tenien-
te-Rey y Amargura. Sl'¿7 8 13 
EL INGENIOSO ÜIDALGO 
Don (^aijate de la Maneba. por Cervantes, edición 
corregida por lo Aoi.demla Eipaflola y anotada parn 
la baeua intoliganclu, 1 toma grnona oon muobaa lá-
minas v Intra grande, pasta fina con planclus do oro, 
f 8 B t R . De venta 
Salud 23, Librería. 
«142 B-14 
L O S M I T O N E S 
de seda de colorea y negros, 
A M E D I O P E S O E L P A R . 
L a clase extraflua superior, á peso. 
GUANTES DB ALGODON 
A '2 R E A L E S . 
GUANTES DB CABRETILIA 
de todos t a m a ñ o s y largos, 
A P E S O E L P A R . 
ANTIFACES DB RISO 
A 2 R E A L E S . 
DOMINOS BUENOS 
A P E S O . 
GUANTES DE SEDA NEGROS 
A M E D I O P E S O 
LOS PURITANOS 
SAN R A F A E L n. OOO 
esquina á Induntr la . 
O n. 403 R2-14 2-dl5 
CÁPSULAS 
D I ' , 
D E L 
DRi GONZALEZ. 
Q u e m a z ó n de l ibros 
Kealizaoión de 4000 tomos á 20 y 50 o's. el tomo. 
Fidose el catalogo que se da gratis. Librería La Uni-
versidad, O'Reluy Hl cerca de Agnacate. 
8107 4-18 
CASSARD 
Manual dn Mtsoneria 3 tu. $8; Manual de Telegrafía 
pr^cMnKpor Pérez Blanca 3 t i . $9; Id. oomperdiu 11. 
91 PO; Foulin Patologfc externa 6 ts : Cardona, Goo-
metii^descriptivs; Guí i de> Riohiller, por Casado 2 
to. Las mil y nna n«che 11. 93 60, Librería La Dnl -
versldad O Rellly 61 cerca da Aguacate, 
3106 4 18 
Biblioteca 
La do nn ingeniero so h* puesto A U renta en la l i -
brería callo dol Obispo n. 86. 31IX 4 18 
E L HIPNOTISMO 
al alcance de todas las intellgonnlss; su bisarla, sn 
estado actual, sus apllcacianes y fenómenos, sns ven-
tajas y sus peligros, por el doctor Will lam Ilarvelef. 
Capítulos que contieno la, obra. 1? B l magnetismo 
ammal y MUS precedentes. 2V Desonbrimlonto del 
Hipnotismo. 8? Mtdlos de producir el Hipnotismo. 
Exposinióu de los principales fer ómonos que en ói se 
obterran. 4? De la sugestión de los hipnotizados. B? 
Aplicaciones medicinales dol illpnotismo. luoonve-
nientes que pueden ofrecer 1M prácticas hipnóticas. 
B l nipnotismo on el teatro. Caoitlonos legales rela-
olonadas oou el hipnotismo. Da venta <1 60 cts. btos. 




| B CONPEUCIONAH VKHTIDOS D B a K Ñ O -
y ñiflas por figariu y á o.iprloho; Ks de merino 
y lanilla á 97; los du seda \ 910: a i hacen vestidos de 
boda mny elegantes, te adornan sombreros ''o seRoras 
y de ninas, so tiDeu y s:» cambian de forma por viejos 
que est^n dejándolos oomo nuevos. Luz 80. 
8101 4-13 
G-rar. F á b r i c a do coraota 
"JLa P a r i o i o n " , 1 1 3 , O b i s p o , 1 1 3 . 
Bita nueva oaaa, ofiroce couuta'itomente HI público, 
acabados do rea blr, na gran turtldu de cutís y rasos 
de todos ooloroo para corsets; se baoen desde los más 
modestos hasta los ds más lujo. 
8e adornan y vendsn uombrerou á precios muy re-
ducidos y se ooufecolonau vestidas da soltaras y nlfios 
á pretito* sumamente económlcói. 
2480 alt 16rS7F 
M A N U E I i B O R D A S , 
Afinador de pianos. 
Keclbo órdenes: Bsru&zanAuiorn 20. 
B008 8-18 
PARA LOS ñ m \ PEPILLAS 
Manuel Martínez 
2 , Salad 2 . 
H a r e c i b i d o 1 0 , 0 0 0 t a r j o t t t s c r o -
m o s , d e f e l i c i t a c i ó n , d e s r i t n n o v o -
b a d . q u e t a s v o n d e d e s d e l O c e n t a -
v o s c n a d e l a n t e . 
T A R J E T A S S O R P R E S A S 
G - x a n e s p o a i c i ó n y v e n t f , d e s d e 
1 b a n t a $ 3 . 
T c t x j o t f t D 0,0 p a r t i c i p a c i ó n y b a u t i -
z o á l o M m e . L i a v a l i e r e , c o n s u s s o * 
b r e o g r a n f a n t a a i a y b n r . x t e z 
C R O M O S , C R O M O S 
á l O c e n t a v o s l a h o j i t a 
P A P E L D E M O D A d e t o d a s c l a -
s e s , a o t i m b r a á p r e c i o s m u y r e e m -
c i d o s . 
S A K I T O S d e d i v o r a o o t a m a ñ o s , 
d e s d o 5 c e n t a v o u e n a d e l a n t e . 
:Si.KUEL MARTINEZ 
C a O H d e C o m b i o , P a p e l e z i s , E f o c t o s 
d e E s c r i t o r i o y E x p e n d e d u r í a 
d e B i l l e t e s . 
Salud 2,—Habana 
L a Enoncla <lo Stfmlalo constituyo 
hoy oí mojor inmliomncnto intorno pura 
laoúzaoión «lo laCONÜKHIOA, (vul^o 
rurgaclones) PLtTJOá m , A N C O S . &. 
Cumulo o«pura, como laque óonaeiMQ 
\a,A Cúpmdan i\{<\ Dr. González, no tolera 
por el estómago iilu quo no moutau tras-
tornos gfistrioOsdo uiiiRun gónoro. 
POCOH dia» do uso bimtim para obto-
ner la curación. 
Las Cápsulas do Esencia do Sltudalo 
8on mejores y más Imrataa quo Ina ox-
trangoras. 
So preparan y vomlcn en la 
BOTICA de SAN J ü S l 
C A L L U D E A G U I A R , NfiM. 10(5, 
H A B A N A . 
ANUNCIOS DK LOS ESTADOS-UNIDOS. 
Lotería dol Matado de Lonisíana. 
Loglolatarik p ú a lo iBttorDOíitda OÜ 1SC8, por la 
ableloí do Kdunaolou y üarKtad. 
Por an lumeuia roto popnlar, •« 
y arta de la protionta Oonollixelto 
tuda en dioiarabr* d« I§79. 
frABqilola f u r m 
dnl r..iti\'.V<. rtilup-
Sua soberbio» eorteoa extraordlnarloi 
ce oelobran uml-anualmonle, (Junio r Dlolembro) y 
loa OUANDBH BOUTKOH O K D I N A K I O S , on oada 
ano de loa dlei meaos realantea dol alio, j tienen la -
gar en páblloo, *n la Aoaderala de fiKiloa, en Nuava 
Úrleatu. 
V e i n t e af ios de f a m a p o r i n t e g r i -
d a d e n l o s s o r t e o s y pago eacaoto 
de l o s p r e m i o s . 
T E S T I M O N I O . 
ü t r t i l leamot ¡OÍ uoajo J lrmanUt, qu$ bajo Muestra 
supervisión y direcoiÓK, sa hacen todos los prepara-
t iwspara los Sorteos mensualea y semi-anuales da la 
Lotería del JNstada de Louis iana: que en persona 
presenciamos la cclebracOfn de dichos sorteos y que 
todos se efectúan con honrados, equidad y buena f» 
i / autorisamos á l a Empresa que haf/a uto de esté 
oertiflcado con nuutrae firmas en facsímil», en to-
do» «tu anuneivs. 
OOIt l ISARlOK. 
lio» que suscriben, Banqueros d» Nueva Orleans 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premiar-
dos cíela Lotería del Estado de Lousiana que no» 
sean presentados 
R. mr. WAI.MHÍ.KY, r u i c s . I.UUHIANA MA. 
T I O N A I . H A N K . 
V I F I t K K I . A N A I J X I ' K E H . H T A T E N A T . B A K K . 
A . I t A I . D W I N , I ' I I K M . N K W - O U M C A N * NAT. 
C A U l i KOI1N, 1'K.KH. U N I O N N A T X HAN K . 
Oran sorteo mensual 
en la Aoadomla de Música de Naeva Orloiuta, 
el viernes 13 de Abri l de 18K0. 
Premio mayor $300,000 
100,000 miotm A 920 cada uno.—Medios 
$10.—Cuartofl $5 . - I )éo im«a $2.— 
T l g é s i i u o s $ 1 . 
UOTA D I LOO PUBMIOO. 
I P K K U I O D I C . . . I 800.000..„.,,.... I BOO.UOO 
100.000 .„„4,„ 10Ü.ÜÜ0 
ei).üOo..,.,r 
26.000 „ 
10.000., . . . 
5.000 
l .OM R. 
BOO...-, . . 
800 , 
819.\ 4-1R 
Piater ic t " L a E s c u a d r a de O r o " 
de Juan Auton'o Llavot, OhUpo Bft.—5£u eate Utllor 
sa baoen tu tú oln«o do trabujo* do oro y plata y 
cotnposlclor.fts do prenden y oajivi (lo mÚMC».—Se 
oompru oro y plata 4 13 
GABINETE ORTOPÉDICO 
Sa oouBtrurfln & medida y bajo dirección médica 
Bragnuros, F^jos Abdr-mlnaks, ttaspentorlos. Mulo-
tas, (Jorseto metálicos y de yeso, apMV-toi para toda 
olivae de defectos de bombroa, oaderan, piernas y plés, 
Idem vara pérdidas »einln*l«fB í M ¡lou >in oooforma-
oldu d»l peno, y en re-vuui-uMrdnula^e HeaparUos or-
topédicos. O'Re lly >0fl, al la.lo do U Pulow do Oro. 
2739 Ki B 
OAKLOtí B O R D A S . 
Antiguo y ooi>ooido afinador do planos oon más do 
veinte uCos do prAotloa. 
B l áiil -o qao tiene 1 <B reoomondaobür/i do los só ro -
res D N . R Ks'r-Hd»To, D Ignacio ' :erTaut»s, riou 
Pobló Dasvernlus, D. ¿Jeraflo lUmlres, I ) . Euirebio 
Baré i y otrox vartus 
Aflosd ir del ComerTAtnrio d« má.-lca de e»U aepl 
tal, non r(fer*noiu0 emólale» de ra director D. Llu-
bert ild Bittuk. 
1 P U U M I O D K . » , 
I Pfl tKMlü DB.»k 
1 PRBMIO D R . . , 
3 PKICMIOS D R . . . . 
I JMiKMIOH D R . . . . 
3S P U U M I Ü S 1)1.'. , 
100 PREMIOS D R . . v 
200 PRKMIOS DR. . . . . 
600 P R R M 1 0 S D K . , . . 
A P R O X I M A O I O N B » 
lOíl premio» de 9 B0ü„„.„ . a < . ~ . . . . . . . . . 9 
100 premios dn 800...... . . . . . . . . . . . . . . 
C») premlno da S00.., a..a.MHM, 
UaUMIHALM. 
W9 premios de Í I O ' J . . . . . . M M , 9 














Kli i i Premio* asoeudentoi . . . . v . , .9 l .OM¡800 
NOTA.—Lo» billetes axraoiados eon loa premio» 
niio'orai no reoiblrAn ul premio terminal. 
Los billetes para •noledfdes 6 clubs y otros infor-
mes, deben pedirse hl qno suscribe. Para acelerar la 
oorreapondonola, el nombre y sedas deber&n enflarsa 
au nn sobre olaramonta escrito, el oru.1 ha de serrín 
para In respuesta. 
Los OIROS POSTALKB, Oíros de Kxureso 6 los 
lotns de cambio re oiiTl&r&n en sobras ordinario!. JU 
iSluero (.onlr.nto po; ol Rxpreso, siendo los cautna poi 
nvouta de la JSmpresa. Dlrlxlrse t 
M. A. D A V F B I M . 
New Orleans, Lfu» 
A OBIHM U . A. UAUPU1N. 
Washington, D . 0. 
L a s c a r t a s c e r t i f i c a d a s s e diritfUrAn 
A L MHW OREiEANH N A T I O N A L l i A N H . 
New OrlemiH, L a . , 
1 T M P l ^ f i f i valo lo fracción raáa poiiuAnn de lo 
m i r s toKf i,mt,to» do B H T A LOTEUlk, on 
todo sorteo. CnnlqnlKrn que se ofreiou por mouos do 
an poso ea frandaleuta. 
RI<X;ÜÉ8DESÍ5 MSI^SSÍ»: 
Tt tO B A K Ü 0 8 NAOIONALKH DK NDIíVA OB-
L-.CANS. y que los billetes est&n firmados por el pre-
slderile do uuo Instllaoldu, cuyos dereuhos son rooo-Rnoih'. érdonc» en la casi do D. Anselmo Lépe«, nooldoi por los fuijjadoe Sapromo» de Joillola, pou 
autos Kdelmmu y C* '>i,rapla 33, y en ta morada, 8 oonslKuloule, widado «on IM InlUolOMM y M i s m M 
Ttooaderoay. m s 8 7 ; sitfuíiav. 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca 6 de color qne tea intell 
gente 7 lepa peinar, coier y terga peraona reapetable 
qne abone por aa conducta. Agnlar 15. 
3271 4-16 
UN ASIATICO COCINBBO K N G B N K B A L deaea oolocaraeen caaa particular 6 en estable-
cimiento, tiene persona» qce abonen por au conducta. 
Luz 17. tren de larado. 3239 4-16 
SE S O L I C I T A 
una buena cocinera blanca 6 de color, que sea de mo-
jalldad j dnenna en el acomodo, Lagunaa 101; en la 
mima se alquila una habitación. De 7 á 10 mañana j 
de 5 tarde en adelante- 3218 6-16 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera qne sea formal j aseada y tenga 
personaa que acrediten au honradez; calle de Compos-
tela n. 90 icforman. 3238 4-16 
L A PBOTECTORá. 
algue embarcando trabajadorea para al campo pagán-
doles buenoa aueldoa, cerca de la H»bana. Maloja 88 
á todaa horaa. 3259 4-18 
S E S O L I C I T A 
una oriadlta de doce á catorce aüos para munejar un 
ulllo. Obiapo 16, entresuelos de la izquierda. 
3239 4-16 
S E S O L I C I T A 
uno que entienda de cantina, con bnonai referencias. 
Calle Real n . 78. Regla. 3225 4-16 
SE OFRECE P A R A D E S E M P E Ñ A R C Ü A L -quier cometido un caballero que cuenta con respe-
tables personaa que lo recomienden: para más deta-
lles dirigirá© á D , André» Pego: Obrapía frante al 
número 6 . 3254 4 16 
S E S O L I C I T A 
una persona que mediante el paga del paatje en ter-
cera clase hasta Santander se encargue de cuidar & 
un enfermo: Bernaza 23. Síi75 4 16 
U N P R O F E S O R I N T E R N O 
para un colegio, ha de ser buen pedagogo y dormir 
en el establecimiento, oueldo $50, casa y manuten-
cl6n: informarán Industria 122. 3241 4 16 
S E S O L I C I T A N 
buenas costureras. 
3234 
O-Rellly número 27. 
82-15 d3-16 
A LOS F A B R I C A N T E S D E TABACOS.—8E ofrece, para ocuparse en sus ventas y correspon-
dencia en estay en el extranjero, persona entendida 
ea el romo y que cuenta con buenas referencias y re-
laciones on el giro Posee además cinco idiomas y 
larga práctica comercial. Dirigirse por correo á A l t 
Wander—Apartado 285. 
3217 1-15a 3 18d 
DESEA COLOCARSE U N F I N O Y E X C E -oelente criado de mano, en todo lo que á éste con-
cierne; por ser tan perito y aotWo, confia poder satis-
facer á los guoloo más exigentes y delicados: es de 
HoaUolada conducta y con latlsfaotorl&s referencias-
Habana número 162 esquina á Sol, bodega. 
8191 4-16 
DESEA COLOCARSE U N A S I A T I C O B U E N cocinero, formal y trabajador, en casa particular, 
fonda ú otro establecimiento: calzada del Monte 33, 
tienda de ropa " L a Retreta," dan razón. 
3190 4-15 
Se so l ic i tan 




EN A G U A C A T E N . 110 SE S O L I C I T A UNA criada, activa, de buena conducta y sin pretensio-
nes psra ayudar á loa quehaceres de la casa y sepa 
coser á mano y máquina. También una muchacha de 
10 á 11 afios á la qae se la vestirá y calzará á en cam-
bio do sus ser vicios, 6 se le dará un corto sueldo: bue-
nas referencias, 3175 4-15 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A c o c i -narle á dos personas, hacer la limpieza de I t casa 
y que duerma en el acomodo, que tenga personas que 
respondan de su conducta calcada de JesúB del Monte 
n. 170 impondrán. 3177 4-15 
UN A M U L A T I C A D E 15 A Ñ O S D E S E A en-contrar un taller de modista 6 caca particular que 
sean de moralidad donde acabar de aprender á coser, 
uo ha de salir á mandados, es ágil, no t'ene preten-
siones y tiene quien la garantice: N . S. Revillagigedo 
esquina á Corrales, altos de la bodega. 
8185 4 15 
SE S O L I C I T A A L G U N D U E Ñ O D K O F I C I O vendible! y renunciablet de ir. fe púníloa. ó dneOo 
de oficio de anotadorde hipoteca que tenga derecho á 
la indemnización, renunciándola ó presentar servidor 
sea cual fnere la residencia de la Notaría que reem-
place al oficio; prefiriendo á loa primeros, pues te de-
sea hacer negocio. Se reciben informaciones peno-
pales 6 por bnorito en Ir, Hab«na Sree. Alvart z y 
Paent*. calle de Riela número 94 á todas h^ra*. 
3198 8-15 
S E S O L I C I T A 
una buena manejadora para un reden nacido y qne 
sepa algo de costura, si no tiene infomes de la casa 
que haya estado que no se presente. Sol 78. 
8149 4-14 
Q E SOLICITA P A B A U N M A T R I M O N I O U N A 
•^peninsular de mediana edad para la cocina y de-
más quehaceres de la casa, que sepa cumplir con au 
obligación y tenga quien la garantice, sobre todo que 
sea mujer de formalidad: Mercado de Tacón 33 piso 
principal. 3088 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
una general lavandera y planchadora. Gallan o n . 107 
3080 4-13 
M A I i O J A 37. 
Se solicitan nna cocinera y un orlado ó criada de 
mano. 3006 4-13 
JESKA COLOCARSE U N A P E N I N S U L A R recien parida; sana y robusta, excelente criande-
ra á leche entera, la que tiene buena y abundante y 
personas que respondan de su comportamiento; calle 
del Refugio n . 2, bodega darán razón. 
3110 4-18 
SE D E S E A COLOCAR U N A S E Ñ O R A G A -llega de mediana edad para manejar un niño, está 
acostumbrada á ellos y es cariños a. 6 para acompa-
Dar una señora, se desea una caaa decente, tiene per-
aona s que la garanticen; Picota 87. 
3 i l 2 4-13 
ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R F O R M A L Y do buenas recomendaciones, desea colocarse de 
criada de mano ó acompañar alguna señorita en ca-
sa decente, y no siendo así que no se presenten: A -
margura 51, el portero dará razón. 
6 3094 4-13 
EN UA C A L L E D E L A L E A L T A D N U M E B O 1S7 se solicita un muchacho, blanco 6 de color, 
para orlado de manos; se le dará ropa limpia y $12; y 
una manejadora, pora un niño que camina; se le dará 
915 y ropa limpia. 
SE üBSifiA A L Q U I L A S U N N E t í R I T O Q U E tenga principios de cocina pagándole un corto 
sueldo San Ignacio número 31 , altos. 
3117 4 13 
DESEA COLOCABSE U N A E X C E L E N T E criandera peninsular con buena y abundante lo-
c'. i para criar á leche entera; es de moralidad y con 
peisunas que la garanticen: calle de San Miguel n ú -
moro 252 informarán. 8119 4 18 
Q K DESEA COLOCAR ÜNA M O R E N A D E 
lOmediana edad en una ossa particular de poca fa-
milia para lavar, planchar y rizar: San Ignacio 122 
informarán. 3108 4 13 
U N G E N E R A L C O C I N E R O 
blanco, dése* colocarse en casa particular ó ostable-
cimientc. tiene quien responda por el: Reina y San 
Nicolás 32, bodega. 3109 4 13 
S e s o l i c i t a 
un criado de mano; también una chiquita do 8 á 10 
años . Escobar 117. 3130 4-13 
C O C I N E R A . 
Se desea una de r^ijular edad, no tiene qne ir á 
plaza ni mandados. OIReilly núm. 66. 
8133 4-13 
I n d u s t r i a 1 1 5 . 
Se soiioita un orlado de mano blanco que sepa bien 
su obligación y que tenga quien le garantice. Tam-
bién ao alquilan habitacinniia. 3125 4-13 
F T N A 8 E Ñ O E A P E N I N S U L A S D E M E D I A N A 
\ J edad desea colocarse de criada de mano, sabe 
cumplir con su obligación y tiene personas que res-
pondan por su conducta. Factoría 11 darán razón. 
3134 4-13 
S E S O L I C I T A 
una morona formal para la cocina y criadn de mano 
ha de dormir en la casa y traer buenos informes, si 
no es aeí que no se presento. Refugio 8. 
30£3 4-13 
C o c i n e r a 
Se solicita nna cocinera en la calle del Aguila 143 
entre San José y Barcelona Informarán. 
3085 4-18 
SE SOLICITA 
una erlada de mano, joven, de color y qne haga man-
dades. Luz 97. 3189 4-13 
DESEA COLOCABSE U N A S E Ñ O B A P E N I N --uir.r para manejad' ra de niños, es muy formal y 
ouriñosa, bien para cocinarle á 4 6 5 personas ó asistir 
on enformo: infoimarán calzada dol Monte 363} da-
rán razón á todss horco. 3138 4 13 
ÜN SASTRE DESEA E N C O N T R A B O O L o -cación en alguna tienda de campo para el despa-
cho de repa y confeccionar alguna de la misma: d i r i -
airse poreoual ó por escrito á Mercaderes 8. F . Fer-
nández. 3 21. 4-1» 
U n buen cr iado 
de mano se solicita que sea fino en su servicio, que 
presento referencias. Amargura 74. 
3216 4-15 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca. Amistad número 41. 
3213 4-15 
DESEA COLOCARSE U N A M U C H A C H A P E -ninsular de manejadora ó criada y desea encon-
trar nna familia de moralidad: tiene personas que 
respondan por su conducta. San Pedro, fonda La D o -
minica darán razón. 3212 4-15 
B A R B E R O 
Se necesita un medio oficial ó un aprendiz adelan-
tado San Ignacio 82, entre Muralla y Sol. 
320S 4-15 
PR A D O 107. U N A P E N I N S U L A R E N T E N -dida en el servicio de una casa y con bnenau refe-rencias desea colocarse de criada de mano 6 para cui-
dar un niño: en la misma casa solicitan nn buen criado 
de maro non referencias. 
3192 4-15 
Se so l ic i ta 
una criada de mono que ssa inteligente, jepa coser en 
máquina y tenga qnten responda por su conducta. 
Lealtad 44. 3188 4-15 
S e desea 
colocar un carpintero en O'Reilly 19. 
3181 4-15 
PA R A CARDENAS SE S O L I C I T A U N A criade y nn criado blancos oue sean formales y entendi-
dos en su obligación: informarán en la calle de Lam-
parilla 32. 3181 4-15 
T r a b a j a d o r e s 
Agular 75. So centinúa admitiendo para vario» 
ingenios, oo« buen sueldo y garantido, con buena co-
mida de alimento. Salida procta. 
3179 4-15 
S E S O L I C I T A 
una Joven peninsular «íe 16 á 18 años para cuidar y 
entretener d un niño. I n f o m r á u Amistad 151. 
3205 4-15 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca ó de color, para una cor 
ta familia, y que tenga porsonsp que garanticen su 
conducta A guiar núm. 91 camisería. 
3310 4-15 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que traiga referencias. Prado nú-
mero 79 (a) 3703 4-15 
BARBEROS, 
Hace falla uno bueno. Agalla número 171 
S'g/ 4-15 
C I O L I C I T A COLOCACION D E PORTERO O 
fjoriado dn mano un joven peninsular, os constante 
«ja su trabajo y curioso, tien« personas que lo garan-
ticen eu su conducta- Campanario 145, entre Reina 
v Estrella, darán rszen á todos horas. 
S214 4-15 
UN A G E N E R A L L A V A N D E R A Y P L A N -chadora desea encontrar una caca particular 6 
«oa on nn tren para planchar: darán razón calle del 
Moníonata n. 97. 3155 4-14 
S E S O L I C I T A 
ana «riada de mano, blanca, que tenga quien respon-
d« per olla: Cárdenae 2. altos. 
3154 4-14 
TTfcESEA COLOCARSE U N P A R D O J O V E N , 
JLJ'paTael servicio doméstico, Mene quien responda 
por BU condun a. Villogas 127 informarán-
3168 4-1"l 
f T N J O V E N D E 28 AÑOfl D E S E A B N C O N -
V / trar colocación para el Bervloio do nn caballero 
ó dos: tiene personas que respondan por él: informn-
rán á todas horas: Sol esquina ü Viilegai, frutería. 
8113 4-18 
A T E N C I O N . U N J O V E N P E N I N S U L A R I I -
XA.cenciado dol cuerpo de Carabineros, con buena 
letra y contabilidad, desea encontrar colocación en 
un escritorio, cobrador ú otro destino cualquiera: tie-
ne personas que respondan de su fidelidad y exacto 
cumplimiento y no tiene inconveniente en Ir al cam-
po ó vi»j i r . Para más informes dirigirse Raro 70. 
3103 4-13 
ÜN A S I A T I C O B U E N COCINERO, L I M P I O jr trabajador desea colocarso en casa particular ó 
establecimiento: Industria 164 dan razón. 
3101 4-13 
Se compran muebles 
pagándolos bien, en Reina número 2, frente á Aldama. 
3257 4-16 
O J O 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A B L A N C A P A R A cocinar á una corta familia y que traiga buenas re-
ferencias y en l» misma se alquila una hermosa habi-
tación á matrimonia solo ó señoras solas. Estrella 62. 
«103 4-13 
DESEA COLOCACION un COCHERO J O V K N rebajado del ejército, sabe bien su obligación y 
"on buenos informe»; darán razón Aguiar esquina á 
Cuarteles, café. 3072 4 IH 
PA B A UNA I N D U S T R I A QUE P R O D U U I K A nn ciento por ciento anual, se desean de dos á tres 
sooios de intachable conducta, y que tengan de tres á 
cuatro mil pesos oro cada uno. Se admitirá uno solo 
si reúne A capital de aquellos. En esta Redacción 
Informarán. 2821 9-7 
SE S O L Í C I T A U N A C R I A D A P A R A E L SER-vioio de nn matrimonio sin hijos, que tenga perso-
na que abone su buena conducta. Amargura 24 entre 
Cuba y San Ignacio. 2825 9-7 
S E S O L I C I T A 
antb general cocinera para corta familia, qne dé bue-
na i raforenciss, prefiriéndola blanca. Informarán Z u -
lueta ei quina á Dragones, altos de Jané , de 8 á 10 de 
la mañana. 2834 9-7 
B A R B E R O S . 
Se solicita un buen oficial para todo estar y otro 
para sábados y domingos. Animas 2, frente al Pol-
vorín. 8092 l-12a 3-13d 
DESEA COLOCACION U N B U E N c o c i -nero: tiene personas quo lo gsrantlcen: Drago-
nee 68 impondrán. 3052 4 l a 
EN L A CASA PRADO N . 100 SE S O L I C I T A una buena criada de mano quo sepa coser y tenga 
quien abone por ella: en la misma so alquilan los 
bajos. SOSO 4-12 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A F O R M A L Y un criado de mano, ambos con buen ai referencias 
para corta familia: S»o Isidro 36 entre Habana y D a -
mas. 3059 « 12 
DHSBA COLOCARSE UNA J O V E N B L A N C A de 25 años de edad par» manejar niños ó criada 
d " mauo; tiene personas qne respondan de ella Ma-
irja 122 informarán. SOil 4-12 
C R I A D O D E MANO 
Se solicita uno: O'Reilly 104. 
3063 4-13 
DESÜA CojbüCAUSK ÜNA E X C E L E N T E cocinera peninsular de mediana edad aseada y de 
buena conducta para una casa particular buena ó un 
almacén; tiene personas que garanticen su buen com-
portamiFoto; calle de Chacón n. 23 ioformar&n. 
80íi2 4-12 
SE S O L I C I T A N DOS B U E N A S CO.;TORE-rae do camisas que svpan ojalar y coser c-m toda 
perfección, si no reúnen estas cualidades quo no BO 
presenten En l a misma se Bollclta un criado de mano 
de color, de 12 á 15 años sueldo 910 B i B . Dragonea 
n. 85. 3039 4-12 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A Q U E S E P A P E I -nar, coser, para servir á un matrimonio y que ten-
ga peraona respetable que abone por su conducta. 
Acoata n . 37. 8071 4 12 
SE S O L I C I T A N P A R A U N A M U E B L E R I A un baou carpintero para composiciones y que sepa 
barnizar; nnbuen barnizador qne sopa también com-
poner muebles, v nr aprendiz que entienda alj-o y 
teega unoa 15 sñoi; Villegas 66, muebleií i do C. Be-
tancoert. 3166 4-14 
M A S I A C H U Z 
desea colocarse pora manejadora ó de criada de mano 
su ríoldencia Indio n . 39. 3147 4-14 
EN L A C A L L E D E L C A S T I L L O N U M E R O 13 ie solicita una criada de mano que tenga reso-
moudación; j l n esta cendició" que no se presente. 
3144 R-14 
U N A S E Ñ O R I T A 
americana desea encontrar una familia respetable pa-
ra enseñar niños, posee el inglés, francés y los rudi-
mentos do la música; tiene bueass recomendaciones. 
Campanario 41. 3!4l 4-14 
S B S O L I C I T A 
una buena cocinera y una criada de manca ambas 
blancas y que tengan recomendación: Calle de Je-
»ÚJ M u í a nómero 49. 8157 4 14 
S E S O L I C I T A 
para portero y criado de mano, un hombre de media-
na edad, quo sea cigarrero, sepa su obligación y ten-
ga quien lo garantice, sueldo $23 btes. O-Rellly 64, 
camisería. 8160 4 14 
A l o a S r e e . H a c e n d a d o s . 
Se ofrece nna persona inteligente para la mayor-
domla de un Central por complicada que sea su con-
tabilidad: tieno personaa de la mayor reipetabilidad 
que lo garanticen. Merced 52 de 4 á f de la tarde. 
3162 4 14 
SB SUPLICA A L A PERSONA Q U E H A Y A recogido unos espejuelos de oro para miope que se 
perdieron en la Caridad del Cerro en la noche del 
domingo 10 BO sirva entrfgsrlos en la calle de Neptu-
no 70 donde se le gratificará. 3164 4-14 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R R E C I E N L L E -gada deaea colocarse de criada de manos, sabe 
coser bien á mano y zurcir ropa, tiene personaa que 
respardr.n i or au conducta, sí las personas que de-
seen de mis servicios no son de moralidud que no ae 
presenten. Son José 7. 3158 414 
Barat i l lo n. 2 , 
Almacén de víveres: se solicita una criado de mano 
joven que sep* cumplir con su obligación. 
3163 4 14 
S E S O L C I T A N 
dos buenoa dependientes de farmacia: Empedrado 28. 
8081 4-18 
UNA C R I A D A PRACTICA E N E L SKRVICIO deaea encontrar una casa de moralidad bien sea 
¡para servir á la mano ó manejar niños: tiene persona 
que abone por au conduota, Industria 106. 
3079 4-13 
S E S O L I C I T A 
un*- buena criada do mano Manca ó do cUor que sepa 
planchar y iruiga bueass reft-r- nciaa. Habana 108. 
3126 4-18 
S B S O L I C I T A 
au Bzuobacho de 12 á 14 años, prefiriéndolo recién l le-
gado, pora la limpieza interior de una casa, ha de ser 
í jrmafy tener qolen io recomiendo; Zulneta 24 i m -
iwudráa. 317» 4-14 
Su solicita un oficial y otro para ol sábado y do-
mingo fijo. C•-•nrpostala entre Jeaüa María y Acosta, 
fronte al u. 114. S035 4 12 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D B M A N O QUE sepa algo do costura y tentta buenas referencias.— 
Gdlano 58. 8030 4 12 
F T N A E X C E L E N T E L A V A N D E B A Y P L A N -
I J chadoiH desea encontrar una buena casa para la-
var á una corta familia. Obrapía n, 89. 
3031 4 12 
S E D E S E A 
colocar una persona de color de mediana edad en caaa 
particular para criada de muño ó costurera: Informa-
rán Aguacate 68. >0r8 4-12 
| - T N A 8KÑORA D E M O R A L I D A D , I N T E L I -
\ J gente en ol servicio desoa encontrar una c&sa res-
petable para el servicio de una señora ó señorita, aabe 
coser y peinar; tiene famillaa respetablea que garan-
ticen au eondncía: darán razón Monte n . 2, frente á 
la Empresa del Gas. Librería E l Correo. 
3076 4-12 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera para dos personas, ha de ser muy 
limpia y tener quien la recomiende, que sea de color, 
Galiano 93. altos. 3087 4-13 
ÜNA P E N I N S U L A R G E N E R A L COCINEEA desea oolooarse solo para la cocina, no duerme 
en el acomodo: darán ratón Empedrado 12. 
8054 4-18 
f - J N A S I A T I C O J O V E N , B U E N COCINERO, 
\ J aaendo y trabajador, desea colocarse en casa par-
ticular ó estableaimieato: Lamparilla 48 dan razón. 
3041 4-12 
S E S O L I C I T A 
un Individuo que reúna buenas condiciones para re-
partir ropa en un taller de lavado. Lealtad 147. 
80f5 4-12 
DKSEA COLOCARSE U N A S I A T I C O B U E N cocía, ro; tiene pemonas que respondan por su 
conducta: informarán Amistad 17. 
3056 4-12 
Slfi DES KA TOMAR E N A L Q U I L E R U N A cria-da de color, de 14 á 16 años para el servido de ma-
no. San Nicolás 17 esquina á Anlmaa, altea. 
3034 4-12 
TRABAJADORES. A G U I A R 76. SE C O N T I -núa admitiendo fogonerea, oandeleros, machete-
ros y para el batey, en varios ingenios, con buen 
sueldo cmlda de alimento. 
£037 4-12 
U n a p r e n d i z 
BO necesiti para una mueblería y ai ea aplicado ae le 
dará de 6 á 8 peaos bteo.: ttmbien ae tomará nn me-
dio oficial de carpintero y que tpnga hetramientaa en 
Reina 2, frente á Aldama. 
S980 4-12 
"A T E N C I O N : SE DESEA A C O M O D A R U N A 
XjLpsninsular de criada de mano, acabada do llegar 
aa la Peníaaula; tiene personas quo la garanticen: 
'iarán r n ó n Luz 47 á todaa horas. 
H0'5 4-12 
f VNA P A B D A G S N K K A L L A V A W D l ' B A D E -
KJ «ea ecloc -vof» ea c a t i c-arlicaiar. Rayo n. 10 i n -
totmartv: m \ 4-Tí 
vEsi^A C^LÜC¿Rs i> . UN P E N I N S U L A R D E 
Jjímortíaaa HÚMI, que iieiu»pericua« «tapclanlea que 
ab utn por é!, bien t-ea de oniargado de una ó dos 
ossaa 6 cindadelas, cobrudur d&UDuoas* de comercio, 
f ayud(.tilo .le una carpeta, acompañar á un oaball^ro, 
sereno uurticular, etc., etc. Aguacate número 54. 
3009 *-W 
Para Méjico y Panamá se compran toda olaae de 
prendas de oro y planta antiguas, montadas en br i -
llantes, esmeraldas y otraa piedras 6 sin montar, lo 
mismo qne oro y plata vieja en grandes j pequeñas 
artidas, pagando altos precios: también ae pasa á 
domicilio. San Miguel 92 esquina á Manrique á to-
daa horaa del día, á A . M . 8268 26-16M 
SE D E S E A COMPRAR E L M O B I L I A R I O D E una familia que ae anéente, bien juntoa ó por pie-
zas aueltat: también nn planino de buen fabricante: 
BO paga búen precio, en la misma ae aolicita una j o -
ven para loa qnehacerea de una caaa y acompañar á 
una aeñsra, Teniente Rey 74. 3255 4 16 
8e compran varios muebles 
para un hotel pagándolos bien. Obiapo €0, relojería. 
3167 4-14 
EN PACTO O V E N T A R E A L SB COMPRA una casa que ae halle situada en buen punto y qne 
no exceda de trea mil peaoa en oro, ain intervención 
de corredor; darán razón en la ferretería E l Hacha. 
Obiapo 117. 8162 4-14 
O J O . 
Se compra nna mesa de billar qne eaté completa y 
en buen estado y qne sea de marca: San Rafael 47. 
3136 4 13 
SE OOMFEAN LIBROS 
de todaa clases, métodos y papelea de múaloa, libros 
en blanco y efectos de escritorio, también restos de 
ediciones y bibliotecas por coatoiaa que sean loa obras 
buenas y de textos, se pagan bion. Pueden remitirse 
ó sviaar para irloa á ver Librería La Univeraidad O-
Rellly 61 entre Aguacate y Villegaa. 3105 4 13 
RAMON CUERVO 
I m p o r t a d o r de j o y e r í a y r e l o j e s . 
T e n i e n t e - H e ; - 1 3 , a l t o s . 
Compra en todas cantidadea oro y plata vieja pa-
gando loa más altos preoloa: también ae compra C A -
R E Y en pequeñas y grandes partidas. 
S0B3 26-iaM 
SB COMPRAN LIBROS 
da todas clases é idiomas, en grandes y pequeñaa par-
tidas, desde un solo tomo hasta extensas bibliotecas y 
reato de ediciones. Las obres buenas y de texto ae 
pagarán bien. También se compran métodos de m ú -
sica estuches de matemáticas y cirugía. Pueden man-
darlos ó pasar aviso para Irlos á ver, á la calle de la 
Salud 23 Librería Nacional y Extranjera. 
2902 10-8 
S E COMPRAN L I B R O S , 
ettuchea de Clrojfa y Matemáticas, 
breíía. 2848 
Monte n. 61, 11-
10-7 
M U E B L E S Y P R E N D A S . 
Se compran en todaa cantidadea, pagando más qne 
nadie. L A Z I L I A , Obrapía número 53, esquina á 
Compostela. 2630 26-2 M 
P E M D Á S . 
SE H A E X T R A V I A D O E L D I A 10 D E LOS corrientea un perrito medio galgo, color negro, co-
lor chocolate en las cuatro patas; por loa alrededores 
del Casino BapBñol,{que entiende por Chito La per-
aona que lo entregue en la casa 108 de la calle de la 
Merced será gratificado generosamente. 
3240 4 16 
¡ O J O ! 
Se ha extraviado nn perro perdiguero pelo blanco, 
con manchaa de chocolate y entiendo por Atila, se le 
gratificará al qeelo eitregue, y haciéndole responsa-
ble al quo lo oculte. Jesús María número 7. 
3215 4 16 
SB H A E X T R A V I A D O U N A CARTERA CON un retrato y otros apuntes qne cotlma en muoho su 
dueño: se gratificará al que la devuelva á San Miguel 
n 63. E l Cambio 8246 l-15a 8-16d 
Gasas de saloil, leles y Mas 
ISLA DE PINOS 
( SANTA F E ) 
HOTEL SAN 
G-armendía 
Este hotel completamentamente reformado ofrece á 
los temporadiataa, todo género de comodidades, así 
como uua mesa de primera clase. Médico en el esta-
blecimiento. Precios al alcance de todaa las fortu-
nas. Carruajes y caballos para el servicio de los 
huéspedes. 
Informes: Salud esquina á Rayo, " L a Física Mo-
derna". Agnlar y Lamparilla, "Botica de San José" . 
CRei l ly 11-2. Sr. Maceda. Monte 18. "Farmacia 
Especial" y Jesús Maiía 89, SB. O A B M E N D I A . 
C 825 alt 12-3M 
Se alquila una habitación con balcón y llavín frente á parques y teatroa, con manutención y asistencia 
ó sin ellas, en caaa de un matrimonio ain h'jos: Ber-
naza n . 1 esquina á O'Reilly. 
3269 4-16 
Se alquila la casa calzada del Príncipe Alfonso n. 9 en $t)8 oro, compuesta do una sala que mide 130 
varas cuadradas ce mármol, 3 cuartos de 30 varaa 
coadradas cada uno, patio 80 varas cuadradas y agua 
de Vento: informarán y está la llave Habana 121. 
3272 8-16 
San Ignac io 5 0 
Se alquilan varios entrcaualoa para eacritoilos ó ha-
bitacionefl con ó sin mneblot. 
3263 8-IR 
P r a d o 3105 
caaa de toda moralidad, se alquilan á matrimonios ú 
hombroo solos hubitscloncs espKcioaas con tnda ssls-
tenoi en precios módiooo 3285 4 16 
60 B E R N A Z A 63 
Se alquilan muy baratas habitaciones ron mueblea 
ó ain elloa, cata tranquila y cómoda; las hay de todoa 
p reoio^ 8223 4-16 
SE A L Q U I L A 
una habitación á señora a.):a ó matrimonio do morali-
dad. Lagunas 101; en la misma ae soliiita una buena 
cocinera que duerma on e! acomodo De 7 á 10 maña-
na y de 5 tardo eu adelante. 3217 S-16 
S E A L Q U I L A 
en $?4 oro la caaa Curazao 39, de alto y bajo, con 
agns; en el 85 está la llave y Reina 26 tratarán. 
3242 4 16 
C I E N F X J E G - O S 17. 1. 
Se alquilan loa pintoreicoa y ventiladoa altea de as-
ta caaa á personas decentes y sin nifioo. En la mitma 
IE formarán. 8260 4 16 
Se a lqu i la 
en $>0 oro n m boni t i casa en Samarltana n. 15—la 
lave en 1» bobcgA—Impondrán Obispo 38 
8252 8 16 
S E A L Q U I L A 
un espacioso almacén Interior muy seco y propio para 
tabaco ú otros efectos, y habitoclonea á hombrea so-
los: Muralla 84. 
2001 a26-l« d26-'6P 
Se a'qailan en $30 oro la casa Compostela 38; de 2 ventanas, sala, 4 cnartos, comedor, buen patio, es-
paciosa cocina y gas, la llave & l a otra puerta n 35. 
En $28 oro Amistad 33 entre Noptuno y San Mfgael, 
la llave en la bodega esquina á San Miguel: Informa-
rán Ls:mparilla96, casi esquina á Bernazi 
3196 4 15 
A mistad 17: dos altos con balcón á la calle, cinco 
O.piezas, agua y cocina, jautos 6 separados en $50 
biiktos: Muralla 113, tres salones corridos con el ser-
vicio de una en $50 btes , juntos ó separados; en los 
mismos informan. 3173 4 15 
Altos. Se alquila en precio módico nn preoioso de-partamento del segando piso alto de la cosa A -
gni!a 31, propio para una persona ó matrimonio ain 
niños: en el mismo piso la llave é Impondrán. 
3186 6-15 
S E A L Q U I L A N 
dos habit&olouea altas con vista á l a calle y unos en-
trAHuo'-o quo están para desocuparse- Oficios 74. 
3182 4-15 
alquila ó se vende 
la casa Compostela 47, entro Obispo y O'Eeilly, de 
alto y bajo; teniendo los altos también entrada Inde-
pendiente, con aala, doa cuartoa y un nosadizo bajos 6 
igual habitaciones altas; en alquiler $31 oro ó bien se-
parado $17 los bajos y $17 loa altos; en (3,500 oro, 
Mtá la liave é impondrfin Industria 128, casi esquina 
á Son Rafael. 8178 4-15 
C a l l e d e l P r a d o n. 8 7 . 
Se alquila una sala y un cuarto con vista á la calle, 
asistencia, gas, y llavín pgra entrar á cualquier hora 
dé l a noche. 3201 4-15 
S E A L Q U I L A N 
trea cuartoa altos á hombrea solos. Bernaza 71, en la 
misma impondrán. 4170 10-14 m 
Se a lqu i lan 
loa entreaueloa Egldo 2 B , frente á Luz, tienen sala, 
comedor y trea cuartos, con ag í a de Vento y demás 
comodidades, la entrada es Independiente, en los ba-
jos de la misma Informarán. 8169 4-14 
S E A L Q U I L A 
la bonita casa Trocadero n . 72 ,̂ tiene sala, saleta, 2 
cuartos bajea y ano alto, de azotea con mirador; ade-
más agua muy buena. Informarán Lagunas n . 2 altea 
SlfO 4-14 
Se alquila la caaa n. 67 en la calzada Real de A r r o -yo Naranjo, compuesta de sala, comedor, zaguán, 
seis cnartos, patio, traspatio y aljibe, propia para nna 
dilatada fámula.—Par» más pormenores. Barat i l lo 
núm. 4. almacén de víveres. 3123 15-13m 
P r a d o 93. P r a d o 93. 
Se alquilan grandes, frescas y espacloaaa habitacio-
nes, con vista al Prado y al Pasaje, ñ módicos precios 
en la mlema darán razón. 
3135 4-13 
JOYERIA Y R E I M & I i 
J * 8 E M R A Y H E R M A N O . 
04—calle del Obispo, entre Compostela y Aguacate—64 
BE6ÍL0S PABA EL DIA DE SAN JOSÉ. 
G r a n surt ido de PRENDERIA y RELOJES de todas c lases y otros 
varios a r t í c u l o s propios p a r a regalos. 
A todos los compradores a l contado se les h a r á l a r e b a j a 
de 3 0 por 100. 
6 4 O B I S P O 6 4 
Cn408 5-15 
SE ALQUILAN MUEBLES POR MESES 
con g a r a n t í a en Gal iano 111, LA ESTRELLA, m u e b l e r í a . E n l a 
m i s m a se venden camas de todas clases ú precios m ó d i c o s . 
A L M A C E N DE M U E B L E S 
H a b a n a n ú m . 138, entre Ten iente R e y y M u r a l l a . 
En eaie antiguo y acreditado establecimiento ae realiza el mSs completo y variado surtido de maebloa, & 
preoloa aumamente baratea. 
Hay desdo loa de máa lujo beata loa más modesto». Gran surtido en camaa de hierro. 
H A B A N A 138. A P A R T A D O 164. 
1969 28-14F 
PLATA HEHESES 
1 0 a - O » R E I I i L . Y - 1 0 a . 
Etnerra sin cuartel á todas las fábricas extranjeras de metal plateado. 
Eate acreditado establecimiento acaba de recibir de au fábrica (en Madrid) nn Inmenso anttldo de 
todoa loa objetos do metal blanco (Plata Meneaea) necesarios pora familiaa, cafés, hoteles y reatau-
ranta; y (en vista dejos pocos derechos que hoy cobra la aduana por las mercanexat nacionales) pue-
de ofrecer todoa ana artlouloa con muchísima rebaja en loa preoloa, principalmente en BUS inmejorables 
cubiertos garantizados. 
1 2 c u c h a r a s ( m e t a l b l a n c o p u l i m e n t a d o ) $ 6 oro. 
1 2 t e n e d o r e s i d . i d . i d 6 „ 
1 2 c u c h i l l o s i d . i d . h o j a a c e r o de 1? c a l i d a d 6 
L l e v a n d o l a s 3 d o c e n a s j u n t a s $ 1 5 - 9 0 . 
B l Clero y laa perdonaa pladoaaa, también encontrarán en cata casa todoa loa artículoa propios pora 
el culto, tanto en metal, cerería, imágenea de bulto, hábitoa, como en librería y estampería rellgioaa. 
On 398 4-lHtt 4-14d 
PANAÜEfili 
O ' R E I L L Y « 8 
EL BRAZO FÜBRTE 
GALIANO 1 3 » 
E l a l to p r e c i o q u e t i e n e e n todos l o s m e r c a d o s e l c a f é de l a c l a s e s u 
p e r i o r q u e e n e s t a s c a s a s s e e x p e n d e , o b l i g a á s u s d u e ñ o s á e l e v a r á S O 
c e n t a v o s b i l l e t e s l a l i b r a d e l c a f é m o l i d o , d e s d e e l 1 5 d e l c o r r i e n t e ; p r e 
f i r i endo h a c e r e s t a a l t e r a c i ó n e n a l p r e c i o á e m p l e a r otro fruto de i n f e r i o r 
c a l i d a d . 
M a r z o 1 3 de 1 8 8 9 . 
Cn 410 3-14a 3-15d 
Preparado por el D K . A L F R E D O F B B E Z C A - * 
B R I L L O , Farmacéatloo.—Con Keal privilegio por 
la inspección de ISatudio* de la Habana y Puer-
to-Klco y aprobado por la Academia de Medicina 
y Cirugía de Cádiz. Certificados de loa principales 
faia'ltntivos de la Habana, de Cádiz y Santan-
der, 40 afioa de práctica con éxito oonataute y 
creciente, y loa curaciones maravillosas que con 
él ae han efectuado aon laa mejores recomenda-
ciones quu podemoa dar de este precioso depura-
tivo do la sangre. Debe emplearse en laa S I F I -
L I S secundarias y tercianaa y on todoa laa enfer-
medadea provenientea de maZot humores adqui-
ridor 6 heredados; ú l ce ra s , herpes, etc. 
Habiendo aldo faleificado ol ROB D E P U R A T I V O D E G A N D U L , del qne 
Bomoa únlooa prepara<1orea, prevengo al público para que alempre exija nuestro 
SELLO D E G A R A N T I A , rechazando como üegítimoa loa quo no lleven la 
MARCA REGISTRA O A. £ 
De loa frascos ' 
moa por orden 
que convencidoa 
loa frascos quo no lleven el SELLO qne aparece en este anuncio. 
Igaal S E L L O debe exigirse en todos mía preparadoa farmacénticoa, loa que m 
pari mayor claridad pongo á continuación. 
Jarabe pectoral Cubano. Bílaamo Torco, Agua de Persia. Vino de Papayina 
con glicerina de Gandul y Vino recouatituyente PEREZ C A R R I L L O . 
Eatoa preparadoa ae hallan do venta ei> lo^ns laa boticsa acreditadla de la 
Isla. Cn 333 1-M 
Se alqaila en médico precio la estancia "San Juan" situada en Arrojo Apo'o, con portada á la calzada; 
oompuests de trea caballería» de tierra, casa y otroa 
accesorios, pozo y gran «rboloda de frutales: tratarán 
de au aluste Amargara 23 
8100 4-13 
H e r m o s a » habitaciones 
para caballeroa y familia, todaa á la calle y con la co-
mida, como se pida, en )a moderna y elegante casa 
Zalama Z*, esquina á Teoiente-Rey 
RiSt » 4-13 
e alquilo la bonita y el g e c s i a Manrique '< 5 casi 
taquilla á Drugu&us. mu. i t son, con eaJa d> doa 
ventana', - or if'ai1, euelodo mármol, zaguán, come-
dor oerr&do. -i tnartoa, mamporaa, gran cocina, caba-
l ier lz» , baib^ooN, cuarto do hallo con bafudera, ex-
cusado oon inodoros, agu* en todaa partea y toda de 
azotea. Dragones 23, aa dueño de 7 610 de la maña-
na y de 2 ív 5 de la tarde. 8140 4-18 
Se alquila, en el ínfima precio de $30 oro, la caaa calzada del Cerro 593, de zaguán y portal, 8 cnar-
tos y demáa oomodldadea, patio y gran traspatio; tie-
ne un magnifica pozo y ea en extremo aeoa: la llave 
en el 590: tratarán de su alquiler Obispo 2, altos, en-
trada por Mercaderes. 8099 4-18 
S E A L Q U I L A 
un gran local para establecimiento. Cuba esquina á 
O-Reilly. Informarán Cuba número 66 
3084 8-13 
Zulue ta 36 . 
Se alquilan habitaciones con balcón á la calle, des-
de media onza hasta cuatro centenea. 
2937 15- 9M 
B A R A T I L L O 9 . 
Se alquila eata gran oí B* CO I fondo al muelle de 
Caballeiía, propia para 07.3a de comercio importado-
ra, comisiouiataa óbanquoroa, por tenor salones fren-
te á la bahía donde situar loa escritorios, y otraa mu-
chsa comodidades. 2'5« 1« I0m 
E n Aguacate n° 134, 
caal esquina á Muralla, ao alquilan bueno» habitacio-
nes altsa, á hombrea aoloa. 
C n . 2Rfi 31 15P 
!n la Cfilln de Jesús María n. 103 se alquilu un piso 
talto. Es fresco, cómodo y de módico alquiler. 
Cn 803 -27 
los magnífiooo altos do la casa calle de Ber-
naza na. 39 y 41, propio también para es 
criterios 6 bufetes, y para caballeros eolos. 
C318 15-1M 
de Fincas y Entableciiaíentos. 
SE V E N D E L A F I N C A CONOCIDA POR L A Sierru. 'ie la Chorrera, Faso de la Madama, en esta 
finca eicá situado el acueducto que serte de aguas á 
IEH pebiadones do la Chorrera y el Vedado Darán 
razón cn Guanabacoa, Concepción n. 107 enquiña á 
Venas. 3221 4-16 
E N G U A N A B A C O A 
ae vende la casa Lsbrodo 99, da maniDoatorífi y teja, 
tala, romodor, aposento y 2 cuartos, ain gravámenec, 
pozo d i i xoelente agua: au el 31 es t í la llave ó Infor-
mi.u Obi.po80.de 12 á 4. 3362 4-16 
S E V E N D E 
ua i a ' W de lavado: Reina 73 Impondrán. 
F2:5 4-18 
S E V E N D E 
- I U finca de 8 nsballería» y media á 4^ leguas de la 
Habana par calzada, machas palmas, ai bolada frutal 
y oaQa que ae muele en nn Central nróximo: para 
máa 1< fjnne y del alies Aguiar 49. 3358 4 16 
S E V E N D E 
con ó sin oxisttiuoias el estableolmionto de Quincalle-
ría y Jugaetei ía La Expaalolón, situado eu la calle 
del Obispo 62 «mtr-í Compostela y Aguacate. En el 
mismo Impondrán. 3146 5-13A B 14d 
tOR AUSENTARSE 8Ü D U E Ñ O SE V E N D E 
_ un or.fó y billar situado en buen j-^nlo: tlone pocos 
gafitoa y da buen diario: informarán Giliano23 ocqui-
n&, á todoa huras y e» la calle del Cristo n . 10, de 12 
á 4 . 3191 4 15 
V E D A D O 
Pora arreglar nn negocio ae venden en propiedad 
cuatro Molares frente á la carrilera y otroa cerca de 
olla: Infamarán en la Escribanía de D . Francisco de 
Castro. Empedrado 22. 418P 10-15 
G A N G A . 
Por auaentarao su due&o ae vende en $500 ero librea 
para el vendedor, una bonita y espanioaa casa de alto 
y b jo, tabla y teja, con 40 varas de fondo por 12 do 
frente, con 12 dependenoiaa, buen patio, jardín y po-
za, de agua potnble: Informarán Corona 22. Guana-
bacoa. 8080 8-18 
8© vende 
un antiguo depósito de tabacos, cigarros y picadora 
con baratillo ae ropa y quincalla, por ausentarso au 
dueño: Tenerife 83 informarán. 
8120 4-13 
SE VEN D K U N A F I N (JA D15 DOS C A B A L L . E -tíaa y 160 cordeleade tierra, con aguada, caaa de 
mamposterla y gran arboledt, situada » media legua 
del Luyanó, reconoce nn censo: también se osmbla 
una por casa: in famarán Compostela 113, habltac'ón 
n. 9, de 8 á 10 de la mañana y de 6 á 10 de la noche. 
3027 6-12 
de míales. 
Madore . p e t r i f i c a d a 
P a j a r e r í a " E L M U S E O " 
Esta oaer. mentada á l a altura de las mejores en su 
gir» idemúa de cfrecer pójaroa y animales raroa de 
da la ropáblica, t imbién ofrece trozos de madera pe-
trificarla, ya p&ra eatudloa científico), j a para ob-
jetos de le jo. Para precloa y demía pnrmenoree dir i -
girse por correo á J. Lago. Principal 79, Veraoraz. 
3218 8-17 
S E V E N D E 
r.n «aballo muy doblo, de monta, "olor alszin tosta-
do. Paedi> verso á todas horsa eu Bslascoaln 70 
3 2« 4-15 
Q K V E N D E U N A M U L A B U E N A C A M I N A -
O'lora, sana y sin resabios, 6 carretones de marca de 
vuelta y pórtico con 5 yuntas de bueyes, muy maes-
ff »B. pueden verse Santlaeo de lea Vegaa, finca Cata-
lina, al lado del naradero: h forman Aguacate 112, de 
4 á 6 3180 4-15 
S E V E N D E N 
un mulo de tres años, doa eaballos moros, uno maes-
tro de coche y otro de monta. Informarán, de 10 á 12 
do la mañana y de 5 á 7 de la nocln, en Cuarteles 44 
3 00 4-15 
O J O . 
Por ausentarsesn dueña se vende un magnífico ca-
ballo, cruzado and&luz, do siete cuartas largas, j o -
ven, oseo y sin resabios maestro de silla, mucha con-
dición nomo caballo de ejórci'o para cfiolal. con su 
e egonto montara inglcn de muy poca n'o. I n f j rma-
rán do 1 á 4 Te. Jeme-Rey Ic«. 3171 8 14 
S E V E N D E N 
dos canarios mu/buenos, cantan de día y dn norbn: 
uno en $15 y ntro en $25; y una pajarera nueva en $101 
el portero de G tliano 95 informurá 3151 4-14 
Caballo amer icano . 
8o vende uno de muy buenas condiciones, de color 
miro, maaotro de tln» BIÍ-J y cen pareja. Puede ver^ o 
M .Jiriqu-í 11,6 31*1 4 U 
8e vendtj 
un bonito potro retinto, sano y sin resabios: San N i -
colás 85 -V. de 10 á 4 de la tarde. 
8115 4 13 
A l o a c a z a d o r e s 
Se venden cachorros legítimos Seters, de una de las 
mojorea castas traigas á Cuba, «o enae&sn loa paorea. 
Vedarte calzada 78. 3137 4-13 
S E V E N D E N 
juntas ó separadas diez y siete vacas lecheras supe-
riores que se encuentran en Bacuranao, & dos leguas 
de Guanabacoa, de ellas hay seis parid*a y las otras 
próximas & parir. Impondrán Lealtad 86. 
2fi03 10-8 
OE CABBÜAJES. 
ÜN A C A B A C A L L E MARQUKS D E L A TO-rre n? 52 Jeaua del Monte, de tabla y teja en mil 
pesos BTB . Luyanó 17 darán razón. 
3201 4-15 
POR T E N E R SU D U E Ñ O Q U E TOMAR baños so vende una cantina bien situada, propia para nn 
principiante: Cuba n. 115 informarán. 
8153 4-14 
E N M O D I C O P R E C I O 
se vende la casa Maloj% número 185: in famarán Com 
postela 181. 3169 4 14 
SE V E N D E : U N F A E T O N Y U N A P A R E J A de caballos criollos para cocha, de buena alzada. 
Informarán Compostela 131 de 8 a 10 y de 2 á 4. 
3213 7-16 
S E V E N D E 
una duqueia nueva con dos caballos. San Lázaro n. 
870, de 2 á 4 de la tarde. 3232 8-16 
Se vende 
un milord moderno y de muy poco uso, muy barato— 
Compostela 77. 2ES3 8 9 
SE V E N D E N B A R A T A S TRES Q U I N T A S partes de una estancia de una caballería de tierra 
con caea y frutales, situada entre el Cerro y la V i -
v o » , reconoce un censo de $700: Compostela 113, de 
8 á 10 de la mañana v de 6 á 10 de la noche, habita-
ción n. 9, "3091 4 18 
P O T R E R O 
Se vende uno de 6 cnballeiíao, en la calzada á una 
legua de Artemisa, en la calaada con aguadas, arbo-
ledas, fábricas, divisiones, cercado, buen terreno: 
Obispo 80, Centro de Negooioa. 3082 4-13 
MU Y B A R A T A SB V E N D E , P A R A A R R E glar asuntos de familia, la casa número 20 de la 
calle de Vera, en el mejor sitio de Vorsallei. Ma-
tanz>s. Para informes, en la calle de San Alejandro 
n. 41; y en eata ciudad, Agolar n. 99 j Corrales n. 86. 
GANGA. 
Por tener qne ausentarse su dueño, se vende una 
magnlfic» fur.da que hace ochenta pesos diarios, y »e 
d.i en t i ea mil pe>oB blüt tas Banco En Cuba esquina 
Teo'ente Ray, sastrería, Impondrán 
C n t G i _ 15-l2Mz 
A " i D E L E G U A O B L P A R A D E R O « E L OBS-
Xo-to. Lta • aña» se vende un potrero de tres cab..-
lleiíia d e ' i e r r í , cercado da piña y parte da piedra, 
COT IUS cuartones para los siembras, muchK.'i palmas 
y árbole- ftntiles y au» fábricas correspondientes: i n -
formarán en Artemisa D . Víctor Leonnrd. 
30B3 8-12 
M U ? B A R A T A . 
Se vendo una volanta nueva ñamante, de ruedas 
grandes y caja ancha. Talabartería " L a Fama," Te-
niente-Rey número 54, á todaa horas. 
299s 10 10 
S E V E N D E 
un nrecloBO faetón franeé?, de 4 aaientos, de buen uso, 
en 200 peaoa oro. Aguila 37, de 9 á 2 de la tarde. 
2861 10-7 
DE MUEBLES. 
S E R E A L I Z A 
un hermoso juego de Luis X I V , nuevo, otro de Luís 
X V de palisandro, nn planino francés muy sano, car-
petea de todas clases, sillas amarillas y escaparates, 
en Reina 2, frente á la casa de Aldama. 
8256 4-16 
SB V E N D E E N L E A L T A D 149 D N P Í A N I N O con su banqueta, tiene muy buenas voces y de for-
ma moderna; en Bscobar n. 56 un inodoro, uua mam -
para de oriital, unoa oortlcat do macera nnaa mam-
para' pami-»n«e 3'>87 4-'6 
EN M O D I C O P R E C I O S E V E N D E U N F L A -mante escaparate y peinador de fresno y nogal, 
forma americana; en Refugio 83 puede verso y tratar 
con el dueño 3273 4-16 
UN A CARPETA BSORITORIO SB V E N D E en proporción, nueva, de madera de cedro, mide 
3 metros de icrgo, con trea gavetas y divisiones y ca-
jones dentro y nna prensa de prensar tabacos, pue-
den verse ambas cosas en Monte 2, frente á la Em-
presa del gas, librería E l Correo. 
82S0 4-16 
JABON D i CASCARILLA. 
15 C E N T A V O S . 
D e s e n g r a s a p e r f e c t a m e n t e e l c u t i s , 
c u r a l e s b a r r o s , e s p i n i l l a s , e t c . 
1 0 6 — G A L I A N O — 1 0 6 
Se a l q u i l a n pianos 
Se componen pianos y máquinas de coser. 
Cintillo griego, á medio peso Btes. 
Se venden máquinas de coser, baratísimas al conta-
do y á pagarlas con 
$3 B . B . cada semana. 
P L E I T O S , I N T E S T A D O S , 
y toda clase de reclamación judicial, se hace cargo 
cata agencia supliendo todoa los gastos hasta su ter-
minación, y en caso de perderse el pleito nada pagará 
el interesado.—Agencia {udiclal 
106—GALIANO—106 
Cn 415 l - l « a 3-16d 
EL CAMBIO 
SIN MIGUEL 62, 
C A S I E S Q U I N A A G A L I A N O . 
Con oompetencia, pues parece quo quieren volver 
„ hacórncsla; pero así y iv \o , loa bobos nopuoden dar 
porque nó, juegos de sala Luis X V á $125 billetes, n i 
toc*dor«8 de caoba con mármol á 19, n i escaparates 
á 28, ni fiambreras á 20, ni costureros de palisandro, 
preciosos á 17, n i mesas de centro á 8. 
Desde que lor bobos frecuentan la escuela de Za-
pata, están desconocidoB, y qne progresan se les ad-
vierte; predio se hará que los propongan para la va-
cante que en la Academia deja el Sr. Arnao, y al pro-
pio tiempo bueno es que sepan que aun nos quedan 
jarrerna de caoba á 10, mesas de tresillo á 6, espejos 
Luis X I V á 30, aparadores, jarreros y mesas correüe-
ras de meple y fresno. 
Los bobos es sabido quó, otra coto ne tendrán, pero 
lo que es modestia; esa, tampoco la tienen; pues no 
creen los muy golondrinos, y lo dicen con todas sus 
letras (lástima de rematador de anuncios) que nuestra 
casa es nada al lado de la suya, cuando todos, hasta 
ellos mlamoa, oaben, y al no lo saben debí»n saberlo, 
que su casa, ellos y ana trastes que son pocos, pero 
malos, esben holgadamente en un v id t l que damos en 
12 pesos, ó en nna nevera on 80, ó en una cómoda ce n 
luna por 24, y podemos poner encima banquetas de 
piano á 10, sillones de costura á 4 y Billoría Reina Ana 
Muy barata-
Tilo, muoho tilo necesitan los bobos si se proponen 
seguir nuestra marcha triunfal, porque ellos no t ie-
nen bufates de caoba á 28, mesas redondas con már -
mol y sin él para esfá ó fonda, aparadores de caoba 
á 25 y cestureritos á 2}. 
Y ñor si ni tilo no bastase como calmante, sopan 
quo Santa Polonia es abogada de los dolores de muela, 
F que tenemos peinadores de nogal y fresno, canastl-
lleros con espejo á 65 y sin ól á 4B, y una nevera de 
lai mayores, barata. 
Hiél y vinagre y hasta Bonedictino, echan por to-
dos los poros los beboe pero os porque no »aben qne 
San Cirilo cura los dolores de estómago y Sm Me-
dardo los de la ct.beza, y pianos baratea en B l Cam-
bio, y hasta cuadros. 
San Jorge se oonpa de las mordeduras de perros 
más ó menos rabiosos, y San Severo cura loa panadi-
zos, & ambos puedan acojerse, y para escaparates de 
hombro, cortinas de junquillo y sillones de extensión 
E l Cambio. 
Aurque el cólera, es eifermedad moderna y á los 
bobos les ataca, tiene un ¡.bogado viejo en el cíele, 
que es San Luis Baltrán, y en E l Cambio hay alem-
pre camas á 15 pesos y máquinas á 25. 
Si con el continuo batallar y la humedad que ae no-
ta, se ven atacodos del Reuma, m»jor que ol bálsamo 
de Oppodeldoch es para esta enfermedad, rogar á 
Santa Dorotea, yrekjeade pared en E l Cambio los 
hay. 
Como los bobos andan por ahipensabejos y caviz-
tivos cn averigaacionea Kobra la existencia del célebre 
estubiecimionto de San Bendito de Llobregat, no se 
acuerdan qne en E l Cambio hay slllitas do mano, 
puertas de crUtiles, persianao, mesas de alas y estan-
tes baratos. 
Noaolroi loa da E l C m M o somosbanísimos, porque 
queremos á cuanto animal racional pulula por aques-
tuo trigos ó cañavca les y en nuestra bondad sama 
Bconsojimoa á los bobc-s, que ae dejen de fanfarrona-
das y que vendiendo garraforos para aguado seis á 5 
f>osos ea puede salvar t*i aniaco y con el agiaco se cría 
la materia do qaoían exh 'ustos se encuentran, y lám-
paras de cristal y metal, aquí h»y. 
Decídanse á lomar nuestro consejo, no abandonen 
nuestro sistema de vender mantas de barato á 15, ma-
letas de mano á 3. eBcaparates con lunas y nin ellas, 
anrtido completo de escapare tas corrientas, todo á 
orecios de realización, y deeitemodo se salvan los 
fr joles, y aunque comida ea t sU algo filarmónica, 
que nutro, deben sabarlo io i bobos; aií es que no s i -
gan por otro camino quo por ol de E l Cambio, que es 
San Miguel 62 casi esquina & Galiano. 
3202 
C A M B I O . 
4-15 
E s c a n d a l o s a r e a l i z a c i ó n 
E N E L ARCA D E NOE, CASA D E PRESTAMOS 
Sa realizan en el máa breve plaio todas las existen-
cias Hay muebles para todaa las fortunas; escapa-
rates de todos precios, camaa de nogal con corona de 
hierro de todos tamafios, oamitas y cunas. Idem gran 
surtido de prendería y relojes y se realizan á precios 
de quemazór ; mucho surtido de ropo hecha y otro 
millón de obelos que no se pueden enumerar; Ipdo 
procedente uo empeño, iodo te realiza á la maror 
brevedad posible por tener que auaenturno au dueño: 
se admiten proposlrdunes. Amargura 98, esquina & 
Villegas, plazi del Cristo. 82C6 4-1B 
B I L L A R E S 
Se venden, comprar), componen y vistea: se recibo 
de Francia paños, bolai-, vapores y todo lo que con-
cier' e ú bilUrea. Bernaza RB, tornería de J o t é Forte-
z», viüiendo por Muralla, ia segunda á mano derecha 
3183 26-15M 
S E V E N D E 
un buen planino de Erard, de muy buenas voces y sin 
comején, Merced77, entresuelos, t ratrrán de BU Binó-
te. 321 •• 4-15 
D E F . Q U m T - A . K T A , 
C o n c o r d i a n ú m e r o 3 3 , e s q u i n a 
á S a n N i c o l á s . 
Bu esta antiguo y aoreditvlo es'ablecimiento se 
encuentran r.tnstan'.nnente, el .'urtido más completo 
1 variado do nuub'o» qua puado desearse tanto del 
puís como dol extranjero, desdo loa finos da más lujo, 
i los mia modoüUa » eenolllos; todos á precios suma-
mente b&ratoi; h^y juegos regle do sala, cuarto y co-
medor, tsm' ión se cambia y compra toda clase de 
mutbUs r pianos, prefiriéndote los finos. 
3'£i6 4-14 
S e v e n d e n m u e b l e s á p l a z o s . 
So dan en alquiler y si quieren con derecho á la pro-
piedad; so compran r-sorvándoselos al que lo desee 
uno ó más m ní!:ip«ra qne por el mismo precio loa 
vuelva á conjurar: También se cambian á satisfacción 
del público. E l Compás, Villegas 66. O. Betancourt. 
3165 <-14 
E n 1 3 p e s o s B i B , 
una máquina de coser de Singar n. 2, anda perfecta-
mente. Escobar 86. 3129 4-13 
B I L L A R . 
Se vende nna mesa de Milar do las buenas de mar-
ca, con toda su habilitación completa y en buen esta-
do: y una chiquita de cssa particular de palos, caram-
bolas y piñt. y una de carambolas do los modernas. O-
Rellly y Cu ha, café, dan razón. 2964 8-10 
DE MAOOINAMi 
¡ I M P R E S O R E S ! 
E ^ l K onzas se vende una magnífica prensa " L l -
b e n i " n. y á 60 cts. billetes la libra, hay 150 de 
eulredoa y K'O d i lecturita. Amistad 79. 
8233 8 IR 
S E V E N D E 
un aparato eléctrico compuesto de manipulador, ve-
)ó y pi a Ca l ' " i i . propio p ira lo i a^plrautes á tele-
graílsta Lr.s Juponeae»: ¿ g i i a r 4 7 i 3251 4 16 
S E V E N D E 
un mogeífico molino para moler café y cuarenta y 
ocho Ames de úoco p(és da largo por tres pulgadas de 
dl^meirr: Inquisidor n. 15 
3083 '5 ISMz 
Catarral ó aifilítica, con pujos, ardor, dificultad 
al orinar, aea el flujo amari l lo ó blanco, on ambos 
oaaoo y sexos se quito con la Pastn ba l támica de 
H E R N A N D E Z Para abreviar la curación dsose á la 
vez la Inyección Baleámioa clcatrizan-.o. 
LAS ULCERAS VENEREAS, CHANCROS, 
L L A G A S en las piernas, BU curan din dolor ni moles-
tia con el A G U A C I C A T R I Z A N T E . 
'PV/"VT j T ^ T ^ T J ' Q reumáticos, de huesos, 
J L ^ V ^ J L J V ^ JAIJ-UO ú'ceru<j, manchas, herpes, 
sífilis y toda impureza de la sangre se cara con el me-
jor de los depurativos, la zarzaparrilla de H E R N A N -
DEZ, botica SANTA A N A , Riela68, Habtma. 
El que rni-jor opera 
y se adapta á todas 
laa naturalezas, climas y estaciones del año, son las 
pildoras antibiliosas de Hernándea , por su especial 
composición hacen expeler la biliii y con ella van los 
malos humores que tenía ocupado el cerebro, las en-
trañas y hasta el tegido de nuestros huesos, hallándo-
se sorprendidos de verse curados de Infartos del hí-
gado y bazo, siendo además un depurativo de la san-
gre, un purgante nada molesto ni peligroso y una 
paxiacea para tantos males, tanto que el público ha 
dado en llamarlas pildoras de la salud. 
DISENTERIA 
sangre se curan fácilmente con las pildoras antidiíen-
térioas de Hernández; ol que los us» una vez las reco-
mbndars á te das laa personas que padezcan dicha en-
fermedad. 
B o t i c a de S A N T A A N A , n . 3 3 , 
Ü a b a i n a . 
2903 10-7Mz 
Un pomo con la legí'.ima mogneeia de 
Juan José Márquez á la peí sona que llave 
a San Ignacio 29, doce pomoa vaaloa coa la 
marca riel autor. 
3253 8 -16 8 • 36 
i 
SE V E N D E E N TRES Y M E D I A O N Z A S ORO nn magnifico telar de hacer oortiaas-perslanas. L a 
persona que desee emprender en dicha Industria se le 
pondrá al corriente en ocho días; para más pormeno-
res dirigirse á la boj alatería de la calzada del Monte 
n. 230. 2923 8-9 
Oonveniente á las maestros de fábrica. 
Una cuartería compuesta de ocho cnartos altos y 
bajos, contiene 20,000 piés de madera, buenos soleras 
y varios horconas de madera dura, 2,500 tejas fran-
cesas en buen estado, ocho puertas con ocho ventanas 
y nna reja de hierro, so desea vender para desbara-
tarlo á los que las convenga pueden pasar á la calza-
da de Jesús del Monte n. 120, de 8 & 12 del dia ó de 
3 de la tarde á 5 de la misma. 2983 6-10 
M i c i o s e M o r o s . 
^ < . K .s< . < o • )•• >. >• >• >• > »-ffl 
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B U R D E O S 
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C o m i s i ó n 
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C o n s i g n a c i ó n \ 
V I N O S í a B U R D E O S Í 
^ de Procedencias autenticas 
PILDORAS K U G L J E R 
Con CASCARA SAGRADA 
Es un hecho reconocido boy por todos los Médicos qne Its 
PILDORAS KÚGLER a base de Cascara Sagrada cons-
tiluyen el mejor lazstivo en los casos de B i l i s , de A.fec-
ton d e l H í g a d o , C o n a t i p a c i o n t c n a x , 3 t a l a e 
tUgoHtioneu, X a l e a t te l e s t ó m a g o , I r r i t a -
ciones i n t e s t i n a l e s , J a g w e c a s . A l i n o r r a * 
ñ a s , Pcsadex d e Cahexa,, C o n g e s t i ó n » » , 
C a l e n t u r a s i n t e r m i t e n t e s 
Las PILDORAS KÜGLER 
las'preparaCARUOS KÜGLER, 
Farmacéutico da 1* date, 
Antiguo Interno de loa Hospltalei, 
Doctor en Ciencia», 
EN PARIS. 
Cada Pildora tiene el nombre 
KUGUER y el frasco lleva 
la marca reproducida al lado. 
Depósitos en la Habana : 
Joeé Sarra ; t o b ó y C» y en 1M 




U N I V E R S A L d e l 
C A B E L L O 
d e l a S e ñ o r a 
S . A . A L L E N 
para restaurar las canas á su primi-
tivo color, al brillo y la hermosura 
de la juventud. L e restablecen su 
vida, fuerza y crecimiento. Hace 
desaparecer muy pronto la caspa. 
Su perfume es rico y exquisito-
Depósito P r i n c i p a l : 114 y 116 South-
ampton Eow, L&ndres; Paria y Rneva 
York.r Véndese en las PelnqneriftB« 
Porfumerias y Farmacias Inglesas. 
Davwltarta fu l a fTa.ha.nti i T .OBÉ j r CX. 
S O L U C I O N P A U T A U B E R G E 
AL G L O R H I D R O - F O S F A T O DE CAL G R E O S O T A D O Empleada con buen éxito en los Hospitales de París y recomendada por los mejores Médicos, 
contra las B r o n q u i t i s , los C a t a r r o s , las Toses t e n a c e s , las J E n f e r m e d a d e s t l e l 
P e c h o y el R a q u i t i s m o [de los Niños anudados v disformes). 
L . P A U T A U B E R G E , 22, calle Joles Císar, P A R I S p r « i » t t a „ 
También se vendo un producto análogo en formas de CÁPSULAS (CAPSULAS PAUTAUBERGE) 
DEPOSITARIO E N l a H a b a n a : J O S É S A R R A . 
D o l o r e s DE E s t o m a g o , D i g e s t i o n e s D i f í c i l e s 
Pérdida del apetito, Anemia, Vómitos, Diarreas, Acidez 
Afectos del Higado, Agotamiento, Cólera, Fiebre amarrilla 
CURACION SEGURA. BN POCOS T)IAS POR K I . 
E L I X I R B E R T R A N D 
TONICO DIGESTIVO - PEPSINA CLORIDICA - MATÉ - QUINA - C0( 
P A R i a , F a r m a c i a J B E R T R A N J D , X 8 2 , A v e n a b d e V e r s á t i l e s , P A f t Z S 
DepOsilos en La, Eabaílft : J O S E S A R R A . — L O B E y C*. 
V I N O D E S E G U I N 
. A - D r o b a c l o 3 P o r l a . . A . c a , c l e m i a d e I v / E s d i c i n a , d o I P a x i a 
IMAS D E S E S E N T A A Ñ O S D E E X P E R I E N C I A 
V i n o de u n a e f i c a c i a i n c o n t e s t a b l e como A n t i p e r i ó d i c o para cortar las C a l e n t u r a s 
y como F o r t i f i c a n t e en las C o n v a l e c e n c i a s , D e b i l i d a d , 
D c b Ú i d a d d e l a S a n g r e , F a l t a d e M e n s t r u a c i ó n , I n a p e t e n c i a , 
i n g e s t i o n e s d i f i d l e s y J E n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s , 
F A R M A C I A G . S E G U I N , 378, calle S a i n t - H o n o r é , P A R I S 
Deposte arios en la H a b a n a : JTOSÉl B A R R A ; L O B Í S y C*. 
E n G a s a de todos los P e r f u m i s t a s y F e l a q a e r o e 
de F r a n c i a y d e l E s t r a n j e r e 
golvo de (Arroz especial 
PREPARADO A L BISMUTO 
d a : 1 * » ^ • A . ' s r , P E R F U M I S T A 
9 , a?-u.e d.e l a , D P a i x : , © — A -TP.TP^ 
n. L A Q 
( H a r i n a L á c t e a N e s ü é ) 
ALIMENTO COMPLETO 
HARA LOS 
Exíjase sobre cada caja esta Etiqueta Adjunta 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS Y DROGUERIAS 
g I n s t i t u t o 
I a e 
I F r a n c i a I 18:91 
Q U I N A Y H I E R R O 
C l o r ú s í s , A n e m i a , D e b i l i d a d 
C i o - r a c i o m . c i é l a s F i e IDO? e s 
I P r e m i o \ \ 
M o n t y o n \ • 
O . J r c n r i / | 
V I M O S P O S A D O S 0 S S | A W H E N R Y l 
(Miembro de ¡a Academia de Medicina ds gaiis, gtoftsoi ea la (gscatla de (gaimacia. 
« i^ iPi^ .^11111?1^.011 esla preparación, dolos dos tónicos porexceUencla. 
el QTTiia-A y el H I E R R O , constituye un precioso medicamento contra 
C l o r o H t s , C o l o r e s p á l i d o s , A n e m i a , m o r e s b l a n c a s , 
C o n s t i t u c i o n e s d é b i l e s , etc. 
P A R I S , B A I N & F O U R N I E R ^ S . c a U e d ' A m s t e r d a m . 
Depositarios en l a H a b a n a : J O S E SARRA. 
ici , I 




E l T ó n i c o 
mas enérgico que deben usar 
los Convalecientes, los Ancianos, 
las Mugeres, 
ios Niños débiles y todas las 
Personas delicadas. 
A L A a U l N A 
JUGO DE C A R N E 
F O S F A T O DE C A L 
C o m p u e s t o 
de sustancias absolutamente 
Indispensables para la formación 
y para el desarrollo 
de la carne musculár y de los 
Sistemas nervioso y oseoso. 
E l VINO de VIAL es la feliz Combinación de los Medicamentos mas activos para comOatlr á la 
Anemia, la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea atónica, la Edad 
critica, al Ajamiento, á las largas Convalecencias, etc. E n una palabra, á todos los estados de Lan-
guidez, de Enflaquecimiento y de Agotamiento nervioso á que se hallan muy fatalmente predis-
puestos ios temperamentos d é l a s personas de nuestra época.—Farmacia J.YIAL, 14,rae deBourbon.LIOli. 
Depósitos cn l a l l á b a n a : J O S É S A J Z t R A . s - X ^ O B é " V C » . 
B R O N Q U I T I S , T O S , Catarros pulmonares, 
R E S F R I A D O S , y DebUida™del'pecho, T I S I S , Asma 
CURACION RAPIDA 7 C I E R T A CON DAS 
G o t a s L i v o n i e n n e 
Compuestas con CREOSOTA de H A Y A , ALQUITRÁN d€ NORUEGA y BÁLSAMO- 'Oe TOLÚ 
Este producto, infalible p ara curar r a d i c a l m e n t e todas las E n f e r m e d a d e s de l ? , s V í a s r e s p i -
r a t o r i a s , está recomendado por los Médicos mas célebres como el unic-o eficaz. 
El es también el único que no solamente no fatiga al estómago sino que ad&mas le fortifíoa, 
le reconstituye y estimula el apetito. — Dos gotas, tomadas por la mañana, y otras dos por la 
noche, triunfan de los casos mas rebeldes. 
Exíjase que cada Irasco lleve el Sello de la Dnion de los Fabricantes, á lin de evitar 2 » Falslllcaeieoet. 
Depósito principal • T R O U E T T E - P E R R E T , 264, bonleTar* Voltaire, PARIS 
E n l a Habana : J O S É S A R R A ; — L O B É y C * . y en las nrincipalei Farmaciu. 
B R O N Q U I T I S * R E S F R I A D O S * C A T A R R O S 
CÜWACION ASEGURADA de todos Afectos pulmonares 
Vosotros todos 
los que 
padecéis del Pecho, 
ensayad 
las C á p s u l a s del 




de los MÉDICOS 
mas autorizados 




contra estas terribles 
Enfermedades 
Exijir sobre la Caja 
la Banda de Garantia 
firmada 
REPRODUCCION ^ DE LA CAJA 
£s í a producto es igualmente presentado sobre la forma de Vino nreosoteado y Aceite creosoteado. 
Depósitos en l a R a b a n a : J o s é Sarra ; - L o b é y C», y en las principales Fanmciiis. 
C O N T R A 
K L 
Esíreñimienío 
ITTfTii IT*" i 
I P I f a S o n l i g o i i z 
6, A V E N U E V I C T O R I A 
•MMltaifM n Im Mubmnm o 
JM4 S a m i U M y C f e 
Imorent* del "Diario de U Marina," RiQla_89. 
